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Madrid. - L a P r e s i ó n t r i b u ar la no a u m e n t a r á con la fu tura S y de reforma t r ibu ta r la , s e g ú n 
distado el min is t ro de Hacienda, en e curso de una r e u n i ó n sostenida a p r imera hora de 

haSe con los directores de la agencia "Efe" de Radio Nacional, de E s p a ñ a , de todos los diarios 
Jadrllefi0S y otros destacados Periodistas, y en la que t a m b i é n estuvo presente, el director general de 

prenSEl señor Navarro Rubio c o m e n z ó poniendo de relieve que el p rometo de ley de refe-ma t r i -
(orta remitido por el Gobierno a las Cortes, puedo ser examinado desde tres puntos de vista: el de 

rnnsecuenclas recaudatorias, el de l a just ic ia d i s t r ibu t iva y el de las finalidades de orden eco-
J í c o y íocial que se Persiguen-

n0ínués de reiterar que este 
S o no tiene el p r o p ó s i t o 

? Lfrnentar la pres ión t r i bu t a -
f ^ m l n l s t r o a ñ a d i ó : como 
¡ conocido, la s i tuac ión actual 
í la Hacienda españo la es f r an ­
gente satisfactoria. Duran te 

f a ñ o s pasados ha sido posi-
í llnanciar con cargo a l i m -

esto una gran parte del ere-
üo oficial, y hemos podido r a -
nrlmlr y reducir una gran can-
jidad de impuesto: indirectos 
en medida inusitada en la his­
toria de nuestra Hacienda. Por 
otro lado, la f inanc iac ión del 
"Plan de desarrollo" no exige 
del Estado n i de las entidades 
públicas mayores recursos que 
los que se puedan obtener por 
si desa.roUo normal de los i m ­
puestos. 

El señor Navarro Rub lo l l a ­
mó la atención sobre el hecho 
de que no se aumentan los t i ­
pos de gravamen y que por el 
contrario en muchos casos l a 
presión fiscal no sólo no aumen­
ta sino que se reduce. 

Pasando al segundo pun to de 
vista, el de la justicia d i s t r i bu ­
tiva, el ministro des t acó que el 
proyecto de ley c o n t i n u a r á el 
proceso iniciado por la reforma 
de 1957 en orden a la mejor I n -
t:gración de las bases I m p o n i ­
bles, o lo que es lo mismo, a l 
descubrimiento de cont r lbuyen-
. s clandestinos y de bases ocul­
tas. "Aparte de que s e r á el cre-
clmlen.o económico del pais el 
que nos ha de dar, a causa de 
su mayor actividad y rend imien­
to, los recursos que necesita­
mos".' 

El señor Navarro Rublo p u ­
so d. relieve que el pun to cenr-
tral de la reforma en el orden 
técnico y prác t ico es el de la 
simplificación de Impuestos, 
slmpliiicación que llega a u n 
grado ciertamente ext raordlna-

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

LA TERCERA SESION 
SE CELEBRARA EN EL 
OTOÑO PROXIMO 

Ciudad del Va t i cano .—La ofi­
c ina de Prensa del Conci l io 
E c u m é n i c o Va t i cano I I , i n f o r ­
m a , sobre l a . C o n g r e g a c i ó n ge­
nera l de hoy, a la que h a n asis­
t i d o 2.168 Padres. 

Se ha d i s t r ibu ido a los pa­
dres la ca r t a a p o s t ó l i c a « S u m -
m i D e l V e r b u m » que Su Sant i ­
dad Paulo V I d i r ige a loa pa­
t r ia rcas pr imados, arzobispos y 
obispos del Orbe ca tó l i co , con 
o c a s i ó n del I V centenario de l a 
i n s t i t u c i ó n de los Seminarios, 
real izada po r e l Conci l lo de 
T r e n t o . 

D e s p u é s se ha procedido a l a 
v o t a c i ó n del esquema sobre «Los 
medios de c o m u n i c a c i ó n socia l» , 
que fue aprobado por g r a n m a ­
y o r í a . 
L A P R O X I M A S E S I O N 

Ciudad del Vaticano.—Parece 
conf i rmarse que la p r ó x i m a se­
s ión conc i l i a r t e n d r á l uga r en 
o t o ñ o del a ñ o p r ó x i m o , entre los 
pr imeros d í a s de Septiembre y 
mediados de Noviembre.—Efe. 

«Si 
de 
su 

China roja manifiesta sus deseos 
paz, Estados Unidos reconsideparán 
política hacia ella» ( K e n n e d y ) 
«La liberación rápida del profesor Sarghoorn 
[detenido en Moscú] es condición esencial para 
continuar el intercambio cultural con Rusia» 

Entrega de brazaletes 

M a d r i d . — E n la Sede de l a Cruz Roja E s p a ñ o l a , la esposa d© 
S. E . e l Jefe del Estado, d o ñ a Carmen Polo de Franco, h izo 
entrega de brazaletes a las nuevas enfermeras que t e r m i n a r o n 
los cursos correspondientes. A c o m p a ñ a b a a l a i lus t re dama, 
l a Princesa Sof ía de Grecia, que t a m b i é n e n t r e g ó dichos d is­
t i n t i vos . D e s p u é s , el presidente de l a b e n é f i c a I n s t i t u c i ó n 
o f r ec ió a d o ñ a Carmen Polo de Franco e l lazo de presidenta 

de honor de l a Cruz Roja E s p a ñ o l a . — ( F o t o Ci f ra) 

E l p r i m e r s a t é l i t e europeo, en e l que In te rv ienen var ios p a í s e s 
de l a E u r o p a occidental , s e r á lanzado a pr imeros de 1964. L a 
p r i m e r a fase del cohete propulsor s e r á e l cohete b r i t á n i c o 
« B i n e S f r e a k » . E n l a fo to , u n modelo del « B l u e S t r e a k » siendo 
colocado en su tor re de lanzamiento de la base austral iana de 
Woomera para i n s t r u c c i ó n del equipo de lanzamiento y de l 

personal de t ier ra .—(Foto F ie l ) 

J u t a d e b a n d e l a y e n t r e g a 

d e d e s p a c h o s e n l a A c a d e m i a 

G e n e i a l M i l i t a i d e Z a r a g o z a 

Presidió el ministro del Ejército y juró la enseña 
patria como nuevo cadete el hijo del general Yagüe 

Zaragoza. — E l m i n i s t r o del 
E j é r c i t o ha presidido, e n l a 
Academia General M i l i t a r , e l 

''ora d í" ~~ E l mlnIs t ro de la G o b e r n a c i ó n se r e u n i ó a p r imera 
los ê la tarde, en el s a l ó n de actos de su Departamento, con 
aCom aa.ct°res de los per iód icos m a d r i l e ñ o s , rad io y televis ión. Le 
fia(1 v f!la^n> el subsecretario y los directores generales de Sani-
les /p ? Beneficencia y Asistencia Social, los secretarlos genera-

El rÍT1?1^1 y del Min i s t e r io y otras personalidades. 
desarrnii 4 ° in fo rmó de Que a p a r t i r de l p r ó x i m o d ía 20, se 
farártn la c " m P a ñ a de v a c u n a c i ó n contra la "pol io" , con 

masivo. 
tra |aS lundamental i n t e r é s — d i j o — aplicar en l a lucha con-
rnentos elitis acluellas vacunas y m é t o d o s que en estos mo-
^eein ^ aconsejables, con — 
clas obtpn f Úl t lmas exPerlen-
» a la ? ldas en otros Países , 

^ la 0 r g a n i z a c i ó n 
^ en L t l la El lo abo-
fiüeva dcl empleo de l a 

^ v w ! an t lpo l iomie l i t l -
bl11". nn. (atenuado, t ipo "Sa-
hT «ec o ? bucal y de m a -

??e t r l i 0 j ^ u n i z a n t e . 

t-ación ripdetConseg^ la erra-
^ Que V a n cruel enferme-
y ^ l j l . 0 ú ^ c t o d a v í a en 
05 y dos i f doscientos muer-

' ño S I?Uevos invá l idos , 
í^s ü á o Z los consiguientes 
^cos- Slcos' dorales y e c o n ó -

^ 1 ? ^ hlZ0 uso de Ia 
•oyen. a u J l l i e ^ G a r c í a Or -

C a m p a ñ a m a s i v a c o n t r a l a 

w t o d a E s p a ñ a , a p a r t i r d e l 

Se utilizará la vacuna "Sabin" 
con virus vivos y por vía bucal 

l ío w m m todos los niños do 2 a 4 

p o l i o 

d í a 2 0 

Asscate de una caja repleta de billetes de 
libras esterlinas falsificadas, en el lago Top litz 

Viena.—Una caja reple ta de bil letes de l ibras esterlinas 
inglesas falsificadas por los nazis durante l a I I gue­
r r a m u n d i a l ha sido izada a l a superficie desde las p r o ­
fundidades del lago T o p l i t z , en los Alpes a u s t r í a c o s , d c l 
que se ha dicho persistentemente que s i r v i ó a los alema­
nes, en la ú l t i m a fase de la c o n f l a g r a c i ó n universal (1945) 
de d e p ó s i t o de tesoros y documentos en poder de los 
nazis. 

Var ios buzos han localizado otras dos cajas m á s , de las 
mismas c a r a c t e r í s t i c a s de la que ha sido sacada hoy , que 
se supone t a m b i é n c o n t e n d r á n papel-moneda b r i t á n i c o 
falsif icado. 

t r a d i c i o n a l acto de l a j u r a de 
bandera y entrega de despa­
chos a los nuevos tenientes. 

E l a c t o , que r e v i s t i ó g r a n 
b r i l l an tez pese a l t i empo l l u ­
vioso, se ce l eb ró , como de cos­
tumbre , en el pat io cen t ra l de 
l a Academia o plaza del Cau­
d i l lo . 

L o s caballeros que h a n ju r ado 
bandera y que i n t e g r a n l a ve in ­
t i d ó s p r o m o c i ó n , suman 204 y 
son 376 los nuevos t en ien­
tes, que f o r m a n l a diecio­
cho p r o m o c i ó n y que se d i s t r i ­
buyen de l a f o r m a s iguiente: 
I n f a n t e r í a , 175; C a b a l l e r í a , 25; 
A r t i l l e r í a , 79; Ingenieros, 30; 
Intendencia, 36 y Guardia C i ­
v i l , 31 . 

E n t r e los alumnos de nuevo 
ingreso f i g u r a el h i jo del gene­
r a l Y a g ü e y diez, procedentes 
de Fernando Poo y R í o M u n i 
y entre los nuevos tenientes 
hay u n h i j o del m i n i s t r o de l 
E j é r c i t o . 

L a misa de c a m p a ñ a fue ofi­
c iada por el teniente coronel 
v i c a r i o castrense, de l a Aca­
demia. 

E n los asistentes a l a cere-

Ses ae L a r ? p l i ó a l ^ n o s de-
^ I s t r o S ^ m t a d o s por el 

J ^ c o s ^ f , 0 1 1 P i n t a d o s los 

^ p a r « a t raba jad0 ln ten-
S ' ^ s de , Conseguir que los 

S a todos tCUnaclón alcan-
¿ h ^ 5 eSDa J,os municipios y 

•mas 

O . 
de I t o en toda Espa-

méd lcos espe-
^ . d o r o 0 7 P f L d f o s ' c a d a 

tribuían enfermeras-S Para r ^ r t 1 1 por todo el 
¿ ; c ^ eUod^nIst ra^ Ia vacu-

^ t i tulares - ' -
«•a y l a cla-

NOVIEMBRE EN LAS PLAYAS ESPADOLAS 

Mient ras en casi toda E s p a ñ a las prendas de abrigo, impermeables y paraguas, e s t á n a l a orden del d í a en este mes 
de Nov iembre , la playa a l icant ina de Postiguet y l a del Coco, en Al ican te , l a c iudad que R a m ó n y Cajal recumendo a los en­
fermos del c o r a z ó n i F e r n á n d e z Florez l l a m ó "Casa de la p r i m a v e r a " , l a gente se b a ñ a en e l mar como l a cosa mas n o r m a l 
de l Mundo.—(Foto Fie l )» 

m o n i a f i g u r a b a n fami l i a res de 
los alumnos, h a l l á n d o s e l a v i u ­
da del general Y a g ü e , en u n i ó n 
de una h i j a . 

T e r m i n a d a l a ceremonia re­
ligiosa, l a bandera de l a Aca ­
demia fue t ras ladada a l centro 
del pat io , para el acto de l a 
j u r a , y una vez concluido, los 
nuevos tenientes se despidieron 
de l a Bandera , besando a é s t a . 

Seguidamente se ve r i f i có la 
entrega de despachos, que h i ­
cieron el m i n i s t r o del E j é r c i t o 
y otras personalidades m i l i t a ­
res. 

A c o n t i n u a c i ó n fue impues ta 
l a meda l la del M é r i t o M i l i t a r , 
con d i s t i n t i v o blanco, a los te­
nientes n ú m e r o 1 de cada A r ­
m a y Cuerpo. 

E l agregado m i l i t a r en l a 
Emba jada de Po r tuga l en M a ­
d r i d hizo entrega a l n ú m e r o 1 
de la Academia, don A n t o n i o 
L e ó n Carmena, de C a b a l l e r í a , 
de l t rofeo « B a t a l h a del S a l a d o » , 
que el e j é r c i t o de su p a í s ofre­
ce anualmente a l p r i m e r o de 
cada p r o m o c i ó n , de tenientes 
de l a Academia General M i l i ­
t a r e s p a ñ o l a . 

A c t o seguido p r o n u n c i ó u n a 
v ib ran t e a l o c u c i ó n el d i rec tor 
de l a Academia y seguidamen­
te, hizo uso de l a pa labra el 
m i n i s t r o de l E j é r c i t o . 

A l toque de o r a c i ó n se h ic ie­
r o n ofrenda de coronas de lau­
r e l ante el monumen to que se 
levanta a l a en t rada de l a Aca ­
demia, en recuerdo de los C a í ­
dos del e j é r c i t o e s p a ñ o l en l a 
Cruzada de l i b e r a c i ó n nac ional . 

Los actos f i na l i z a ron con u n 
br i l l an te desfile. 

E l teniente general M a r t i n 
Alonso p r e s i d i ó , con las d e m á s 
autoridades, l a comida de l a 
Academia. 

I N V E S T I G A C I O N E S P E T R O ­
L I F E R A S 

T r e m p ( L é r i d a ) . — Se han 
inic iado investigaciones pe t ro -
l iferas en el P i r ineo ler idano. 

E n la comarca de T r e m p y en 
el monte si tuado a l a derecha 
de la carre tera de Boixols , se 
e s t á l levando a cabo una per­
f o r a c i ó n que en l a ac tual idad 
aJcanza y a a los 2.600 metros 
de profundidad y prosiguen los 
trabajos a un r i t m o acelerado, 
ya que los equipos t raba jan en 
f o r m a i n i n t e r r u m p i d a . 

E n la cuenca de T r e m p se 
efectuaron otras perforaciones 
en los a ñ o s 1930, aunque por 
a q u é l entonces l a maqu ina r i a 
pa ra l a p e r f o r a c i ó n era de i n ­
suficiente capacidad y so la ­
mente l legó a una profundidad 
de alrededor de los rail metros , 

W a s h i n g t o n . — " E s i n j u s ­
t i f i c a d a l a d e t e n c i ó n d e l p r o ­
f e so r n o r t e a m e r i c a n o F r e d e -
r i c k C. B a r g h o o r n , acusado 
de esp iona je p o r l a s a u t o r i ­
dades s o v i é t i c a s " * h a d e c l a ­
r a d o e l p r e s i d e n t e K e n n e d y 
d u r a n t e s u C o n f e r e n c i a de 
P r e n s a c e l e b r a d a e n l a Casa 
B l a n c a . E l p r e s i d e n t e h a se­
ñ a l a d o que " su l i b e r a c i ó n r á ­
p i d a es c o n d i c i ó n esenc ia l 
p a r a l a c o n t i n u a c i ó n d e l p r o ­
g r a m a n o r t e a m e r i c a n o - so ­
v i é t i c o de i n t e r c a m b i o s c u l ­
t u r a l e s " . 

" L o s E s t a d o s U n i d o s — h a 
c o n t i n u a d o d i c i e n d o e l p r e ­
s i d e n t e n o r t e a m e r i c a n o — n o 
p i e n s a n es tab lecer r e l a c i o n e s 
c o m e r c i a l e s c o n l a C h i n a c o ­
m u n i s t a , d a d a l a p o l í t i c a se­
g u i d a p o r este p a í s , p e r o N o r ­
t e a m é r i c a r e c o n s i d e r a r á s u 
p o l í t i c a s i e l G o b i e r n o de P e ­
k í n m a n i f i e s t a s u deseo de 
p a z c o n los Es tados U n i d o s 

y con los o t r o s p a í s e s . " 
S E I S P E T I C I O N E S 

M o s c ú . — L a E m b a j a d a n o r ­
t e a m e r i c a n a e n l a c a p i t a l 
s o v i é t i c a h a d e m a n d a d o p o r 
s e x t a vez e n l a s ú l t i m a s 72 
h o r a s a l G o b i e r n o ruso l a l i -
b e r t a d d e l c a t e d r á t i c o de Y a -
l e , p r o f e s o r B a r g h o o r n . 

L o s d i p l o m á t i c o s n o r t e ­
a m e r i c a n o s n o h a n c o n s e g u i ­
d o r e s u l t a d o s c o n c r e t o s e n 
sus gest iones , p o r e l m o m e n ­
t o . - - E f e . 
H U E L G A E N H O L A N D A 

L a H a y a . — U n c u a r t o de 
m i l l ó n de pe r sonas n o h a p o ­
d i d o t o m a r los au tobuses e n 
H o l a n d a de b ido a l a h u e l g a 
d e c o n d u c t o r e s i n i c i a d a h o y 
p a r a a p o y a r sus r e c l a m a c i o ­
n e s de a u m e n t o de sa la r ios . 

A l r e d e d o r de 1.500 c o n d u c ­
to r e s de au tobuses d e c i d i e r o n 
a n o c h e e n U t r e c h i n i c i a r u n a 
h u e l g a de 48 h o r a s p a r a p r o ­
t e s t a r p o r los sa l a r io s i n s u f i ­
c i en t e s que r e c i b e n . — E f e . 
R E T I R A D A 

W a s h i n g t o n . — E l c u a r e n ­
t a p o r c i e n t o de los escua­
d r o n e s de t r a n s p o r t e de l a 
a v i a c i ó n m i l i t a r n o r t e a m e r i ­
c a n a , des tacados e n E u r o p a , 
s e r á n r e t i r a d o s , s e g ú n h a 
a n u n c i a d o e l D e p a r t a m e n t o 
de Defensa . 
" C R I S I S " D E G O B I E R N O E N 

A L E M A N I A ESTE 
B e r l í n . — Tres minis t ros han 

sido el iminados del nuevo Go­
bie rno de A l e m a n i a or ien ta l 
presentado hoy ante e l Par la­
mento . 

K a r l M a r ó n , m in i s t ro del I n ­
t e r i o r y F r i ed r i ch Durneis ter , 
m i n i s t r o de Correos, han sol ic i ­
tado ser relevado de sus cargos 
por mot ivos de salud, s e g ú n ha 
declarado ante la C á m a r a e l 
p r i m e r m i n i s t r o adjunto , W i i l i 
Stoph. 

E l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n , 
profesor A l f r e d L e m n i t z , ha ex­
presado sus deseos de re in te­
grarse a sus trabajos c ien t í f i cos , 
a ñ a d i ó Stoph. 

"Arplia está 
entre los ar 
í el 

Declaraciones del 
ministro del Exterior 
de Ben Bella 
en El Cairo 
E l C a i r o . — « A r g e l i a se en­

cuen t ra en u n a . p o s i c i ó n i n t e r ­
media entre el m u n d o á r a b e y 
el m u n d o af r icano. A r g e l i a cS 
á r a b e , ello es u n hecho; pero, 
a l mismo t iempo, es a f r i cana 
y no hay c o n t r a d i c c i ó n alguna, 
entre sus dos vocaciones á r a b e 
y a f r i c a n a » , ha declarado e l 
m i n i s t r o argel ino de Asuntos 
Ex te r io res a su l legada a E l 
Cairo . 

A h m e d B u t e f l i k a h a subraya* 
do, po r o t r a par te , «el e s p í r i t u 
pac í f i co» de Arge l i a , que d e s d ó 
su independencia, s e g ú n ha ex­
presado, j a m á s h a most rado l a 
menor hos t i l idad respecto a los 
pueblos á r a b e y afr icano. 

Praios M M M 

í 
La meiof película-- «Cómo 
ser amado» ; el mejor actor 
López Tarso y el mejor 
director, Larry Moyer 
San Francisco.— E l g ran p re ­

m i o del festival c i n e m a t o g r á f i ­
co de San Francisco, ha sido 
concedido a la pe l í cu la polaca 
" C ó m o . ser amado", habiendo 
concurr ido a l premio 22 produc­
ciones de 17 pa í ses . 

E l premio a l mejor actor ha 
sido concedido al mejicano I g ­
nacio López Tarso, por su pa­
pel en la pe l í cu l a " E l hembre 
de papel" . 

E l premio al mejor d i rec to r 
ha sido para el norteamericano 
L a r r y Moyer , por el f i l m . "The 
M o v l n g FInger" . 

Les restantes premios conce­
didos son: a l mejor f i l m a r t í s ­
t ico, a Holanda, por "Franz 
Hals" ; el de fo tograf ía , a ' H o ­
landa, por " V e l a " ; al mejor cor­
tometraje de guerra , a Polonia , 
p o r " E l á l b u m de Frelscher", 
mient ras que "Clase por tugue­
sa", o b t e n í a el p r imer premio 
al mejor cortometraje sobre te­
mas de trabaje.—Efe. 

H a f a l l e c i d o e l a b a d 
g e n e r a l d e l o s T r a p e n s e s 

E r a n a t u r a l d e P a r í s 

y c o n t a b a 6 l a ñ o s 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . -— E l 
P a d r e G a b r i e l Sor t a i s , A b a d 
g e n e r a l de los Padres T r a ­

penses, h a f a l l e c i d o r e p e n t i ­
n a m e n t e , a l a e d a d de 6 1 
a ñ o s . — E f e . 

E l R v d m o . P a d r e F r a y G a b r i e l S o r t a i s , a b a d g e n e r a l de los 
Padres Trapenses , s egundo p o r l a i z q u i e r d a , f a l l e c i d o r e p e n ­
t i n a m e n t e ayer , e n R o m a , d u r a n t e su v i s i t a a C a r d e ñ a e l 
pasado a ñ o . C o n é l a p a r e c e n : a su de recha , F r a v R o b e r t o L a -
r r a n o a y a su i z q u i e r d a e l en tonces a b a d de C a r d e ñ a P a ­
d r e P é r e z L u z a r d o y e l D e f i n i d o r de l a O r d e n , h o y s u p e r i o r 

e n e l m i s m o m o n a s t e r i o . F r a y M a r í a C a r l o s A z c á r a t e . 
( F o t o A r c h i v o ) 



D I A R I O D E B Ü S G O S 

D E nuevo y como consecuencia de la. r e u n i ó n ce­
lebrada ayer en. e l A y u n t a m i e n t o —de l a cua l 
damos cuenta en o t ro l uga r del presente n ú m e r o -

ha vuel to a p r i m e r plano de l a ac tual idad loca l u n t e m a 
al tamente Interesante: el del Conservator io m u n i c i p a l 
de M ú s i c a . 

M á s de u n a d é c a d a l leva funcionando. Y con p ro ­
bada eficacia y progresivo censo de a l u m n o » . P o r eso 
mismo, no cabo duda que su . r a z ó n do ser e s t á fue ra 
do toda p o n d e r a c i ó n . . 

A h o r a bien. JKs elemental p rocura r , que su v i d a no 
sea precar ia n i aparezca c a p i t l d i s m i n u í d a po r una »c -
r le de problema* cuya d i m e n s i ó n y fondo no pueden 
se rv i r pa ra o t r a cosa que para quebrar e l e s p í r i t u do 
que e l Centro debe estar rodeado. 

De a h í que, no hoy, cuando las circunstancias h a n 
llegado a extremos verdaderamente - sorprendentes, s i ­
no hace y a meses y a u n a ñ o s , a b o g á r a m o s por que 
el Conservator io f u e r a ' reconocido como Cent ro o f i ­
c ia l , c o n s o l i d á n d o l o conforme sus merecimientos ex i ­
gen y a rb i t r ando , a l é f e c t o , los medios e c o n ó m i c o s 
adecuados. 

H a n pasado, como decimos, once a ñ o s , desde qu© 
el Conservatorio so c r e ó . Los a lumnos que por él pa­
saren acredi tan l a fecundidad y l a a l t u r a . de sus ense­
ñ a n z a s . P o r t an to , m á x i m e constando e l f a v o r a b i l í ­
s imo deseo del M i n i s t e r i o do E d u c a c i ó n y del d i rec to r 
general do Bel las Artes en esta c ó m o en o t ras c u e » -
tlones relacionadas con centros de c u l t u r a en nues­
t r a c iudad, est imamos que ha l legado el momento do 
concretar , f i rmemente , decididamente, las cosas y do 
l l egar a ese reconocimiento o f i c i a l a que hemos 
a ludido. 

Cier to que para e l lo se p r e c i s a r á n de aportaciones 
de las Corporaciones locales y , sobre todo, e l apoyo 
estatal , que es de donde ha de v e n i r e l espaldarazo, 
pero , sobre todo, urge d a r c i m a a ese problema, que 
es t an to de í n d o l e e sp i r i t ua l como de c a r á c t e r e c o n ó ­
mico. Burgos n o puede de jar desaparecer su Conser­
va tor io de M ú s i c a , n i su profesorado puede encont rar -
so en e l depresivo t rance por que e s t á pasando. H a y 
que I r a superar aquel pe l ig ro conv i r t l e i ido por o t r a 
par to en rea l idad l a l e g í t i m a a s p i r a c i ó n de l Indicado 
reconocimiento, pa ra qu© los estudios que en él so 
rea l icen tengan validez o f i c i a l . 

Esa y no o t ra debe ser l a doble meta en que B u r ­
gos f i j e sus aspiraciones, po r lo de­
m á s b i e n sencillas y fact ibles, a n i i n r r i i f r 
nuestro j u i c i o . 0111111 C i l d L 

De los Centres oficíales 
A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S A L A D E L O C O N T E N C I O ­
SO A D M I N I S T R A T I V O . — Re­
curso contencioso - admin i s t r a ­
t ivo interpuesto por don Sa­
t u r n i n o V a r ó n Ben i to cont ra 
acuerdo d ^ l Ayuntarn ier i to • de 
San Leonardo de Y a g ü e . . 

O t r o interpuesto p o r el E x ­
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , de 
esta c iudad y seguido con l a 
C á m a r a de Comercio e Indus­
t r i a de esta p rov inc ia sobro re ­
v o c a c i ó n de fa l lo dictado por e l 
T r i b u n a l E c o n ó m i c o . 

O t r o interpuesto po r don Sa-
t u r i o Fresneda Moreno con­
tra acuerdo adoptado por l a 
Excma . D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
de Soria. 

• Aud ienc ia p r o v i n c i a l . — J u i ­
cio o r a l procedente d e l Juzga­
do de M i r a n d a de E b r o contra 
F . F . T. po r el de l i to de i m -

" prudencia . 
O t r o procedente de l Juzgado 

n ú m e r o 2 de la capi ta l cont ra 
J , S. G. por el de l i to de i m ­
prudencia . 

A Y U D A N T E S . — Se nombra 

ayudante de campo de l general 
gobernador m i l i t a r de esta p l a ­
za y p rov inc ia y subinspector 
de Tropas y Servicios de la 
sexta r e g i ó n a l comandante de 
I n f a n t e r í a don A n g e l de la C á ­
mara Zamora . ¡ 

- • . • :. • 

t 
E l novenar io de rosa-* 

r í o s que d a r á comienzo 
a p a r t i r de hoy viernes, 
ia las N U E V E M E N O S 
C U A R T O de l a noche, en 
l a iglesia pa r roqu ia l de 
San Cosme y San Da -
m i á n , s e r á n aplicados en 
sufragio del a l m a de 

L A S E Ñ O R A 

Doña Imparo Bé M m i 
que fa l l ec ió e l d í a 9 de l 
co r r i en te mes, confor ta ­
da con los Santos Sa­
cramentos y l a B e n d i c i ó n 

de Su Sant idad 
Q. E . P . D . 

L A F A M I L I A ruega a 
sus amistades l a asisten­
cia a estos actos piado­
sos por lo que les queda­
r á n m u y agradecidos. 

LEA, • DIARIO DE BURGOS' 

manso Bernal-Samptilro Teiero 
Ayer contrajeron m a t r i m o n i o 

en la iglesia parroquia l de San 
Lcsmes, di . - i Francisco Javier 
Alonso Berna l y d o ñ a M a r í a 
del H í a r Sampedro Tejero, ben­
diciendo . u n i ó n el p á r r o c o 
don F e r m í n S á e z de Ben i to 
siendo madr ina , la madre ael 

: novio d o ñ a P i l a r Be rna l Mone­
dero y padr ino el padre de la 
novia don Sa turn ino S a m p é d r o 
Marcos. 

Terminada la ceremonia re 
llglosa se f i rmó el acta de ma 
U-imonio c iv i l , ostentando la re 
p r e s e n t a c i ó n del juez el abo­
bado don Eduardo Migue l Ber­
nal y actuando de testigos, por 
parte del novio don Migue l A n ­
gel T r a v e r y G ó m e z Acevo, don 
Gregor io M i l l á n Barbanl , don 

•Gregorio G a r c í a Altnendres, 
don J o s é I ñ i g u e z G o n z á l e s y 
don Eduardo Migue l Ruiz , y 
por parte de la novia, don Fer­
nando Dancausa de Miguel , don 
J e s ú s M a r t í n e z Gonzá lez , don 
Federico F e r n á n d e z Trapa , don 
Rafael Sampeoro Marcos y don 
F é l i x Tejero Mlnguez. " 

Seguidamente los invi tados 
fueron obsequiados con u n a l ­
muerzo c . el hotel A l m i r a n t e 
Bonifaz. 

El nuevo m a t r i m o n i o sa l ló en 
v í a . ; de novios para M a d r i d y 
L e v n t é para regresar a B i lbao 
-onde f i j a r án su residencia. 

Reciba nuestra cord ia l enhora­
buena, extensiva a sus respec 
t ivas famil ias , m u y estimadas 
en esta Casa. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 

D o ñ a J u a n a C a s a d o R u i z 
( V I U D A D E C I F R I A N ) 

F a l l e c i ó en Sevi l la el d í a 15 de Noviembre de 1962, con­
fortada con los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de 

Su Santidad 
Q. E . P. D . 

Sus resignados hi jos , don A n t o n i o y d o ñ a Isabel C i f r t á n 
Casado; hi jas p o l í t i c a s , d o ñ a A m p a r o Ortega del B a r c o 
y d o ñ a Glor ia G o n z á l e z Alonso; nietos, M a r í a Dolores 
y A n t o n i o C i f r i á n e Isabel Porto; sobrinos, p r imos y 

d e m á s f ami l i a 
R U E G A N a sus amistades la tengan presente, en sus 

oraciones y lá a s i s t é n é i a a alguna de las misas que por 
su eterno descanso Se c e l e b r a r á n hoy, viernes, a las 
10,30 en la par roquia de San Cosme y San D a m i á n ; a las 
U y 12 on la par roquia de San Lorenzo. T a m b i é n se ce­
l e b r a r á n misas po r su alma- en M a d r i d y Sevi l la . 

Por cuyos actos de piedad les q u e d a r á n - m u y agra­
decidos. 

Burgos, 15 de Nov iembre de 1963 

« 1 B U R G O S 
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Jefatura provincial 

He 

Hoy, a las seis de la 
tarde se c e l e b r a r á una 
r e u n i ó n en e l salen de 
actos de l I n s t i t u to p ro­
v i n c i a l de Sanidad, A v e - ,¡ 
n ida del Conde de V a l l e - ' j 
l l ano n ú m e r o 4, con el fin 
do real izar u n cambio de 
impresiones sobre la pro­
g r a m a c i ó n de la Campa­
ñ a Nacional do vacuna­
c ión "an t ipo l io" por v i a 
bucal . 

Se i n v i t a a todos los 
sanitarios a dicho acto. 

V i d a 

r e l i g i o s a 
Santoral 
SANTOS DE HOY 

i7s. Alber to Magno, db. y dr. t 
'Eugenio, F é l i x , oh ., Segundo, 
mr . Leopoldo. 
SANTOS D E MAÑANA 

Ss.: Ger t rud i s , v g . ; R u f i n o 
Marcos , Va le r io , E lp id io Marce­
l o , mrs. , Edmundo , ob. 

Misa, con r i t o de tercera cla­
se y color blanco, de Santa Ger­
t rud is , segunda o r a c i ó n E t f á ­
mulos . 

Cult OS 
S A N L O R E N Z O . — Novena 

de ' i n i r as del 11 al 19. Por 1\ 
tarde, a las ¡ 'ete y media, pr«í-
dlca do don Jenaro Gala jares, 
uirector ;i>pirltual oel Semina­
r l o . 

L A C A R I D A D 
es una . t r i ua cuyo ma­
yor m é r i t o e s t á en su 
anonimato . P r a c t í c a l a as» 
por amor a Dios y en fa­
vor del p r ó j i m o . 

* * 4 -

N O T I C 1 A S 

D e l D I A R I O D E BU^T 
rrespondlente a l m i é r c o i ^ 

Noviembre de 1933' ^ 
POR don Euseblo M » ^ 

t r l a l don B e r n ^ S 
Zarandona. ha 8ido S 
l a mano de l a 8eñ 
pa ro V a d l l l o . 0rita 

28 L A S temperaturas . 1 
fueron de 10 y 5 

• * * 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­

CO. — Duran te e l d í a de ayer ; 
se ve r i f i ca ron en e l Registro 
C i v i l , las siguientes insc r ipc io­
nes: 

Nacimientos : T e o d ó s i o R e v i - j 
l i a y T e m i ñ o , M a r t í n Camare­
ro y l l e r a s , M a r í a Gema Esp i ­
nosa y Conde, M a r í a Teresa 
Gallego y Cancero y V a l e n t i n a 
C u ñ a d o y Va ld iv ie l so . x 

Mat r imon ios : D o n A n t o n i o , 
Caballfero- y A l c a l á con d o ñ a 
M a r í a Remedios S a n t a m a r í a 
Soto, m a ñ a n a , a l a una en L a 
A n u n c i a c i ó n ; don Abi l i -> Ca­
rrasco y V i v a r , con d o ñ a M a ­
r í a V i c t o r i a G a r c í a L ó p e z , m a ­
ñ a n a a las doce y med ia en 
San Lorenzo . 

Defunciones: A l e j a n d r o Pe rd -
ta Beganzones, de Pesquera de 
Duero, 62 a ñ o s . Fuente Be rme ja ; 
B ib i ana M i g u e l Seco, de M e l ­
gar de Fernamenta l , 48 • a ñ o s . 
Residencia Sani ta r ia . 

de vue l t a y a en e l pueblo, e l 
agr icu l to r c o n t ó l a suma r e c i ­
b ida y a l d í a siguiente, apenas 
a m a n e c i ó , m a r c h ó a H u e r t a de 
Rey, l uga r de l a Comarca l , a 
18 k i l ó m e t r o s de distancia, a de­
v o l v e r las 10.000 pesetas r e c i ­
bidas. 

Los empleados que hab lan 
notado e l e r ro r , pero ignoraban 
l a persona a qu i en h a b í a n pa ­
gado la cant idad sobrante, que­
daron edificados de l a honradez 
de l c i tado vecino de Espinosa 
de Cervera . 

S e n e c e s i t a n 

c o n d u c t o r e s e n C o n t i n e n t a l 
A u t o p a r a los t r a n s p o r t e s de 
C A M P S A . 

R e g i s t r a d o O f i c i n a de C o ­
l o c a c i ó n n ú m . 705-35. 

TELEVISORES 
M a r c a s de p r e s t i g i o m u n d i a l 

RADIOLANDIA 
C a r d e n a l S e g u r a , 9 

N U E V O S E C R E T A R I O D E L 
J U Z G A D O D E I N S T R U C C I O N 
N U M E R O 1. — E n v i r t u d de 
concurso, se nombra secretarlo 
del Juzgado de l.» Ins tanc ia e 
I n s t r u c c i ó n de Burgos, n ú m e r o 
i , a D . D a m i á n Pascual C u ñ a ­
do, que s e r v í a n cargo en T u -
dela. 

E J E M P L A R R A S G O . — E l 
pasado lunes, fiesta de San M a r ­
t í n , u n vecino de Espinosa de 
Cervera, l l e v ó a l a Comarca l 
una pa r t i da de grano, p o r l a 
cant idad de 50.000 pesetas. E n 
las oficinas, po r u n e r ro r , se le 
entregaron 10.000 pesetas m á s 
de l a cuenta. 

Pasada ya medianoche —por 
cierto, noche m u y l luv iosa— y 

P r e c i s a m o s . T r a n s p o r t e s 
P e ñ a c o b a . G e n e r a l M o l a 12. 
B u r g o s . R e g i s t r o O f i c i n a de 
C o l o c a c i ó n n ú m . 714-144. 

• N O M B R A M I E N T O . — E n v i r ­
t u d de concurso oposic ión, ha 

V e n d e d o r e s d e a b o n o 

e x p e r t o s conocedores d e l r a m o , n e c e s i t a firma i n t r o d u c i d a 
e n l a p r o v i n c i a . E s c r i b i r c o n r e f e r e n c i a s y p r e t e n s i o n e s a l 
n ú m . 686. " A V A N C E " . A p a r t a d o , 140. ( R e g i s t r o O f i c i n a C o l o ­
c a c i ó n n ú m . 712-143) . ' 

J e f e d e c o n t a b i l i d a d 

p e r f e c t o c o n o c e d o r o r g a n i z a c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n , p r e c i s a 
i m p o r t a n t e E m p r e s a de e s t a p r o v i n c i a . E s c r i b i r c o n h i s t o r i a l 
y p r e t e n s i o n e s a l n ú m . 685 " A V A N C E " . A p a r t a d o 140. B u r g o s 
( R e g i s t r o O f i c i n a C o l o c a c i ó n n ú m . 711-141)* 

MMT5S de I M 2 « M i l i » n m a \ 
G u í a d e l 

r a d i o y e n t e 

Radio Castilla 
M A T I N A L 

.",03: Aper tu ra . Lec tura de 
programas. Bachi l le ra to rad io­
fónico. (Curso l .«). 10,00: P á ­
gina m a ñ a n e r a . 10,30: C a p í t u ­
l o 15 ce la novela "Psicosis de 
rapto. 11.0(: A l c o m p á s del t ra ­
bajo. 12,00: Angelus. 12,03: Es­
cenario de la c a n c i ó n . 12,?0: 
C a p í t u l o 20 de la novela "Ca­
m i n o de Santa Te" . 
SOBREMESA 

13.00: Estrenos musicales: L í 
Moran te . ' la Banda de Tafa-
l l a . 13,30: Discos dedicados. 
13,50: E m i s i ó n t i n d i c a l pan. 
14,15: Noticias locales. 14,20: 
'.?res minutos con l a orquesta 
Eduardo Blanco. 14.30: Retrans­
m i s i ó n del d i a r i o hablado de 
Radio Nacional de E s p a ñ a . 
14,4^: I n f o r m a c i ó n financiera. 
15,00: Discos dedicados. 15,45: 
Canciones a var ias voces. Ca­
p í t u l o 10 de l a novela "Una 
muje r s in pasado". 16,30: B a ­
chi l le ra to r ad io fón i co . 
T A R D E 

17,30: C a p í t u l o 15 de la no­
vela " M a r í a Celeste". 18,00: 
M ú s i c o s cé l eb res : J . S. Bach. 
18.30: Capl tu 'o 20 de la no­
vela " L a ment i ra . 19,00: tTS-
tetí elige: Discos solicitados por 
los s e ñ o r e s abonados. 19,15: 
F r a n c é s por r a d i a Cap. 48). 
19,30: L a hora de l i zarzuela: 
El h u é s p e d de1 sevillano, de 
i j e r r e r a 
N O C H . : 

20.00: Capi tu lo 15 J la no-
',3la "Gema". 20,30: Programa 
en cadena: U n a dos y tres a l ­
mendros. Amores decisivos. Vc-
ter G e / . 21,45: Avance infor ­
m a t i v o local. 22,00: Retransmi­
s ión del ulac 9 a b l a d i de Ra­
dio Na r lona l de E s p a ñ a . 22,15: 
Noticias locales. 2?,30: Progra­
ma en cadena: Mundorama . No­
t i c ia r lo de Vds. son formidables. 
31 consejo del doctor, 23.30: ve­
lada musical . 24,00; Cierre, 

P í d a l a s c o n e l 
• ESCUDO ÜE GARANTIA « 
| EN BURGOS: I 

TEJIDOS ESCUDERO 
* KLA BUENA MARCHA» 
* y SOBRINO DE MI-
| GUEL LOPEZ. 

I M1ÍI0 D M E Z 
| S. A. > Patencia 

P • • • Pl 

I Calificación j 
| moral de | 
i espectáculos i 

C O L I S E O . — " L a s v o - * 
i l u n t a r i a s " (3) v " S h e - * 
\ t i í i h o r a H " ( 3 ) . 

A V E N I D A . - " M i m a - Í 
\ r l d o se d i v i e r t e " (3). s 

f C O R D O N . — " L a g ran p 
¡| e v a s i ó n " (s. c.) |J 

| C A L A T R A V A S . — «MI- | 
j| s lón en l a j u n g l a » (3) í 

G . T E A T R O . — C o n s - | 
r. p i r a c i ó n p a r a m a t a r " % 
i ( 3 ) . 

$ A S T O R I A . — «A h i e r r o I 
i m u e r e » (3 R . ) y « L o s | 
l | ch icos» (s. c ) 

¡I REX.—"Pancho V i l l a y | 
& M e l i t a " (3) y " G r a n ho- I 
S í e l " (3 ) . 

C O N S U L A D O . - " R o m - jj 
Ü m e l , e l z o r r o d e l d e - | 
í s i e r t o " ( 3 ) . | 
I G O Y A . — " L a m i s t e - | 
t r i o s a d a m a de n e g r o " I 
K ( 3 ) , I 

| 1, n i ñ o s ; 2, mayores de I 
t 11 a ñ o s ; 3, mayores d é 18 $ 
Jj a ñ o s ; 3 R. mayores de 18 % 
i a ñ o s con reparos y 4, g ra | 
% vementc peligrosa. 
é * 

L A B O L S A 

M a d r i d . — L a ses ión de hoy 
c a r e c i ó de I n t e r é s y n inguno de 
los valores que s a l i é r e n a l par­
quet e x p e r i m e n t ó novedad. E l 
cierre se e fec tuó con desanima­
ción completa. 

De u n to ta l de 95 valores con­
tratados en renta var iable , 20 
suben, 37 bajan y 38 repiten 
cambio. 

El í nd i ce e x p e r i m e n t ó una d i ­
ferencia de 0,08. 

Acciones: Cent ra l , 1.025; Es­
p a ñ o l de C r é d i t o , 1.067; Exte-
r i c r . 436; Hispano Americano, 
926; H . E s p a ñ o l a , c rd lnar las , 
362; nuevas, 356; n o v í s i m a s 
346; 1962, 340; Iberduero, or­
d inar ias , 401,50; U . E . Madr i l e ­
ñ a , 244; 1961, 229; 1962, 228; E l 
Encinar . 52; Urbis , 91.50; M i ­
nas del Rif , 400; Dure Felguera, 
405,50; Ponferrada, 605; Camp-
sa, 170; Unqulnesa, 175; Ex-
ploslvos, 258; nuevas, 246; 
U n i ó n Resinera. 164; Altos Hor­
nos, 106: A u x i l i a r de Ferroca­
rr i les . 135; Te l e fón i ca . 187,50; 
Fefasa, 107; Snlace, 300. 

B O L S A D E B I L B A O 

B i l b a a — L a Bolsa de B i l ­
bao ha t ranscur r ido dentro de 
unas corrientes de g ran floje­
dad, con corto negeelo y a r r o ­
padas las cotizaciones, A l cie­
r re se cfrecleron la casi t o t a l i ­
dad de los t í tu los . 

Acciones: Banco de Bi lbao , 
1.059; E s p a ñ o l de C r é d i t o , 1.058; 
Hispano, 925; Vizcaya. 1.067; 
H id rc l a , 368; Iberduero, 400,50; 
S i l , 75; Rif, 397,50, Altos H o r ­
nos, 106; A u x i l i a r do f e r roca ­
rr i les , 130; Babcock W i l c c x , 
226; Campsa, 172; Te le fón ica , 
187; P e t r ó l e o s , 564;Explosivos, 
255; Fefasa, 107,50.—Cifra. 

sido nombrado jefe de los Ser­
vicios de P s i q u i a t r í a e Higiene 
M e n t a l del I n s t i t u t o p rov inc i a l 
de Sanidad de Gegovla, d o n 
.César S u á r e z de Puga Vil legas. 

Reciba nuestra m á s cord ia l 
enhorabuena. 

BANCO DE SANTANDER 
B A N C A - B O L S A . C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
E s p o l ó n . 12. — B U R G O S 

E n c a u c e s u l i m o s n a : 
d a r b i e n es d a r dos ve­
ces. 

E X P V O I E N T E A P R O B A D O . — 
Ent re los asuntos sometidos a l 
m i n i s t r o de la Viv ienda , s e g ú n 
r e s o l u c i ó n de la D i r e c c i ó n ge­
ne ra l de U r b a n l s m a f igura el 
de a v o c a c i ó n de l a competencia 
de la J o m l s l ó n central de U r ­
banismo para aprobar el p l a n 
pa rc ia l de. o r d e n a c i ó n del po­
l í g o n o "Al lende i rue ro" , de 
Aranda . 

O B R A S E N E L I N S T I T U T O 
D E A R A N D A . — Por r e s o l u c i ó n 
d . Á. S u b s e c r e t a r í a do Educa­
c ión Nacional se ha dispuesto 
la convocatoria de subasta do 
obras a :eal lzar en el I n s t i t u t o 
nacional de E n s e ñ a n ^ Media 
de A r a n d a de D u e r a con el f i n 
de elevar una p lanta a l e d i f i ­
cio que ocupa dicho Centro. S I 
presupuesto d2 cont ra ta es de 
3.538.015,62. pesetas. 

# - W e s t ¡ r i g h o u s e 

y s u d i s t r i b u i d o r e n B u r g o s 

l e i n v i t a a s i n t o n i z a r es ta 
n o c h e a l a s 10'45 l a C a d e n a 
S E R p a r a e s c u c h a r e l p r o ­
g r a m a 

HISTORIAS DE 
RADIOAFICIONADOS 
B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­

C O comprensivo de los datos 
recogidos ayer en e l Observa­
t o r i o de l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n ­
za Media . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 683,7;, a las dos de l a 
tarde, 683,1; a las Siete de l a 
tarde, 679,4. 

Tempera tu ra ambiente. — M á ­
x i m a , 14,4 grados a las 14 ho­
ras; m í n i m a , 5,8 grados a las 
3 horas. 

D i r e c c i ó n y ve loc idad de l 
v i en to .—A las ocho de la m a ­
ñ a n a , calma; a las dos de l a 
tarde, SW.—5,6 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete d é l a t a r á e , SW.—7,2 
k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido, 70 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a , 14,8. . 
Humedad , 93. 

C U P O N P R O - C I E Q O S . — E n 
el sorteo celebrado en e l d í a de 
ayer r e s u l t ó p remiado con 250 
pesetas e l n ú m e r o 236 y con 25 
pesetas todos los n ú m e r o s ter­
minados en 36. 

A C C I D E N T E S D E T R A F I ­
CO.—En V i l l a m a y o r de los 
Montes, , e l a u t o m ó v i l m a t r í c u ­
l a BU-16.000 que c o n d u c í a el 
j o v e n a rqu i tec to h ú r g a l e s don 
Ignac io Santos de Quevedo, el 
cua l v ia jaba con su esposa, se 
e s t r e l l ó , de noche, c o n t r a l a 
pa r te poster ior de un ca r ro de 
t r a c c i ó n a n i m a l que no l levaba 
a lumbrado . 

P o r f o r t u n a no hubo que l a 
m e n t a r desgracias personales, 
a pesar de haber salido despe 
dido el car ro en el que iban 
montados una m u j e r y u n h o m ­
bre. 

— E l c a m i ó n con m a t r í c u l a 
M - 588.096 c h o c ó en Quin tana-
vides con u n a u t o m ó v i l , resul­
tando her ido leve el ocupante 
de l t u r i smo , Marcos M a r t í n e z 
t r a t an t e , con residencia en V i ­
t o r i a . 

E n el mismo t é r m i n o se es­
t r e l l ó con t r a un h i t o de los de 
s e ñ a l i z a c i ó n , el a u t o m ó v i l ma­
t r í c u l a BU-14989 resul tando I n ­
demne el chofer, J e s ú s M a r t í ­
nez Mateos, vecino de Burgos 

— E n Monas te r io de R o d i l l a 
v o l c ó el c a m i ó n SS-35945, sa­
l iendo ilesos el conductor , J o s é -
Franc i sco M e n d l z á b a l y su a y u ­
dante, vecinos de Cestona. 

E l c a m i ó n r e s u l t ó con des­
perfectos de Impor tanc ia . 

- — A l fa l la r le los frenos a u n 
a u t o m ó v i l f r a n c é s que condu­
c í a el r a d i ó l o g o M . A n d r é Za-
loux , este v e h í c u l o co l l s l onó t am­
b i é n , en Monas te r io do R o d i l l a 
con e l c a m i ó n m a t r í c u l a 
M -145.473 que l levaba a l vo lan­
te Salust lano L o b a t o de l R e y 
residente en M e d i n a de RioSe-
co. N o h a y que l amen ta r des 
g r a d a s personales. 

— Cont i 'a u n á r b o l c h o c ó , en 
Quin tanapal la , el c a m i ó n ma­
t r i c u l a P-9488, que antes a r r a n 
c ó y a r r a s t r ó o t ro á r b o l . S u c é 
d l ó a l distraerse el conductor 
ü n r i a u a Cuesta Cuesta, res! 

dente en Falencia , lo que d i ó 
l uga r a que él v e h í c u l o se sa,-
l i e r a de l a car re tera . 

N o hubo heridos. 
— A y e r , en t é r m i n o m u n i c i ­

p a l de Br lv iesca y cerca de l pa­
r a d o r «fel Va l l é s» chocaron v io ­
len tamente el a u t o m ó v i l f r an ­
c é s m a t r í c u l a 2455-TT-06 y el 
c a m i ó n de l a empresa « C a m p o -
frio», m a t r i c u l a M-93679. E l tu ­
r i smo q u e d ó destrozado y el ca­
m i ó n t u V ó desperfectos de con­
s i d e r a c i ó n ; pero no hubo que 
l amen ta r desgracias personales. 

E l c h ó f e r del t u r i s m o f r a n c é s , 
J o s é L u i s G o n z á l e z , vec ino do. 
M a d r i d , s u f r i ó lesiones de ca­
r á c t e r l eve . E l conduc to r del 
c a m i ó n , A n t o n i o H e r r e r o s Va-
Uejo, domic i l i ado en V i l l a y u d a , 
sa l ió ileso del accidente. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
Castellanos, Espo lón , 22; Las­
tra, M o l i n i l l o , 24 y D e l Alamo, 
Avenida del C id , 43. 

T . V. Española 
V I E R N E S 

S O B R E M E S A 
2,15: P r imera p á g i n a 
.,,30: P á g i n a s especiales. 
3.00: Telediar lo . 
3.30: P .ra vosotraa. 
3,4' M a r í a Estuardo. (Capi ­

tu lo VJ 
4.00: F lnaL 

CTJLTURAL 
.6,00: Academia 1 . 
7,00: Campos y paisajes. 

N O C H E 
7.30: Te le f i lm. 
8,00: viernes, concier to 

A r l e u e Bonnel (p lanis ta) 
8,30: Dibujos animados. 
8,37: Campeones 
8.53: M u n d o ligero. 
0,00: Confidencias. " L a com 

p a ñ í a Carrasco", de A r -
m l ñ á a 

9,30. Telediarlo. 
9,47: E l t iempo. 
9,55: Marcando el c o m p á s , 

laoo Espejo del destino. Tele 
f i l m . 

11,00: L a noche a l ia . " N o 
quisiera estar en tus za 
patos", d W l l l i a m G r i s h 

12„00: Teleaiario. 
12,20: E l p rograma m a ñ a n a 
12,53: Medianoche. 

S A B A D O 
S O B R E M E S A 
2,16: P r imera p á g i n a . 
2,30: P á g i n a s especiales. 
3,00: Telediarlo. 
3,30: F i n de semana. 
3,40: L a rueda gira . 
4,00: F lnaL 

I N F A N T I L 
4,02: Dibujos animados. 
4,07; S e s i ó n de tarde: J c r ó 

n l m a 
5,30. W a l t e r y los Corchea, 
6,00: Clno cómico . 

N O C H E • 
.6,15: Solo para menores. 
6,30: Nues t ro mundo. Repor 

taje. 
.7,00: Visado para el fú tbol 

H o y : "Medic ina del fu 
tu ro" . 

7,3.: Te le f i lm seriado. 
8,00: T i empo alegre. " L a bar 

^.ulta de papel", 
.0,30: Dibujos animados, 
8,37: L a E s p a ñ a de los espa­

ño les . 
8.53: M u n d o ligero. 
9,00: Escuela de maridos. H o y 

" E l l a es novelista". 
9,30: Telediar lo. 
9,47: El -mpo. 
9,53: Marcando el c o m p á s , 

10.00: Esta es su vida, 
10,30: ¿ Q u i é n tiene la palabra? 

Concurso. 
wl.00: G r a n parada. 
12,30: Telediar lo. 
12,50: E l programa de m a ñ a n a . 
12,53: Medianoche. 

¿nuncios oficiales 
Peta fle i tt 

E l domingo, d í a 17 de los co­
r r ientes , a las 16 horas, se BU-
b a o t a r á l a Casa-cantina. 

s 
Los d í a s 17, 18 y 19 del cor r ien te 
se c e l e b r a r á n animados bailes. 

ios. 

1 üaiin a 
níBitos ae la 

It 
D i f í s i í M 

M E x c m o , 8r. Gob*, 
nador c i v i l ha recibido 
u n te legrama del . teniente 
general j e fe de la cav, 
M i l i t a r do S. E . el J», 
del Estado que ha trans! 
m l t i d o con satisfacción 
a l presidente de lá Heh 
m a n d a d D . J o s é Mari» 
Sanz Brlones . 

D i c h o telegrama 
a s í : 

« D a d a cuenta S. E. ^ 
fo Es tado su telegramj 
m o t i v o acto homenaje 
madres c a í d o s División 
A z u l esa Provincia, me 
encarga le exprese su re. 
conoc imien to cnviandolí 
afectuosos saludos, n . 
tensivos miembros Her. 
mandad . S a l ú d a l e Gen* 
r a l M e n é n d e z Tolosa». 

U mejor deten» contra 
el invierno en su frlj 
«oartamento o en t> 

inhóspito local de su trtbijo 

CONVECTOR-CROLLS 
l«V« de tamaño y precio. Giga.nt» «it. 

di'utión d* caler> 

PRECIO 1840 

El I0M ti MM 
SIBHO Dt UUOU 

P i d a d e m o s t r a c i o n e s en* 

l a 
V i t o r i a , 7 . — BURGOS 

¡ E s p a ñ o l e s 

y e x t r a n j e r o s 

l a L e g i ó n 

o s e s p e r a ! 

Para les Tercios Safiaria^ 
Haber in i c i a l del legionario d'» 
r l amcn tc en mano. 29,50 peset̂  
aumentando a 33,í0. 35,50. 38,-
y 40,50 pesetas diarias. segi« 
a ñ o s de servicio y destácame 
tos. Pluses de nomadeo. Adem» 
comida sana y abulld3IJ |̂M 
premios anuales en i™1*1'™ 
por permanencia primas de 
Sanche en mano : Por tres an» 
2.000 pesetas; por cuatro. ^ 
y por cinco. 3.800. Maslta F 
Vestuario y primas de reetW. 
ene anuales. Para los 
de las Placas africanas: c r ^ 
do haber d iar lo en mano, »• 
mentando por a ñ o s de ser\' 
Grimas de enganctie, c o r n ^ . 
masl ta pa ra vestuario, rej . 
sos; Cada seis meses, 1J 0 ^ 
cada a ñ o , 40 d ías í 5 6 ^ " ,,ntd 
canche), y con viajes al P" 
elegido, abonados por e jU5í 
do. Permisos extraorclinarics J 
t incados. • mn!jei 

Acud id a alistaros al ^ j 
r l n de Enganche lnstal, Droi 
el Gobierno M i l i t a r de la 
v lnc la . con la documem-* 
e'gulcnte: quí 

Mayores de edad. L°:cáiá 
manifiesten ser mayores ^ 
no precisa.1 documentado 
¿ u n a , /-/sn«cnf1'' 

Menores de edad: c o u ^ da 
mien to paterno, materno 
tutor , Hr 1 ^ 

Condiciones: Edad. ^ ^ 
3ó a ñ o s . T a l l a mínima- ^ 
metros (puede modificarse'• 
soltero o v iudo sin ,1,J'r'ingrei 

i ropa en filas: pueden ^ 
car en la Legión por 
dos o m á s a ñ o s . C i » " m 
legionarios, solicitándolo- > 
insta nej " ocl general suo' 
to r de la Legión . coD¿ 

Ext ran jeros : $n lgua,e' 
dlcloncs. ¿ytfliÉ 

In fo rmaros t n 'OS "¿ÍU^ 
m í e n l o s y puestos de " 
día C l . i L 
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podremos vivir 
o0n corazón artificial 

QUairo días hcin manlenido vivo 
a un paciente cuyo corazón 
había dejado de latir 

Por Francis GARLAND 
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«Mil//» 

razón a r t i f i c ia l (a l a derecha) se u t i l i z a h o y y a con é x i t o 
las operaciones c a r d í a c a s . S in embargo, a ú n es e x t r a ñ o a l 

eI1 no humano, aunque a l g ú n d í a se espera resolver este de­cuerpo i icado proble ina _ Foto F i e i . 

Hace u"08 meses' ^ « ^ P 0 de m é d i c o s americanos consi-
i ' mantener en v i d a duran te cua t ro d í a s a u n hombre cuyo 

ón h a b í a dejado de l a t i r . Es te esperanzador resultado fue 
toX*\ obtenido mediante u n c o r a z ó n a r t i f i c i a l de p l á s t i c o ; Pa-

vitar sensacionalismos e x t e m p o r á n e o s , l a experiencia se 
^ tuvo secreta y solamente fue revelada hace unas semanas 
mani transcurso de u n congreso c a r d i o l ó g i c o celebrado en L o s 

^"jf^pquipo m é d i c o que c o n s i g u i ó t a n ex t raord ina r ios resul ta-
estaba di r ig ido por e l D r . Debakey, pero su é x i t o h a sido 

¡ r e su l t ado de una serie de experiencias y t rabajos efectua­
dos por especialistas de todo e l M u n d o . De todos modos, h a y 

IP hacer constar que par te del c o r a z ó n a r t i f i c i a l apl icado a l 
Lciente de Hous ton se ha l laba en el ex te r ior del cuerpo por 
lo que hay que considerar t o d a v í a bastante le jana l a s o l u c i ó n 
deíinitlva del problema. 

El fondo del mismo es que u n ó r g a n o e x t r a ñ o sea v iv i en t e 
o fabricado, sea tolerado por e l organismo humano . L a defen­
sa exagerada, casi abusiva de nuestro organismo a las apor ta -
clones e x t r a ñ a s hace hasta ahora p r á c t i c a m e n t e imposible e l 
«corazón ar t i f ic ia l» in te rno . Pero acaso l legue e l momento de 
que pueda ser ió y en t a l caso s e r í a imposible v i v i r aunque el 
órgano v i ta l se hub ie ra parado. 

La p reocupac ión por resolver e l p rob lema del c o r a z ó n a r t t -
(Iclal no es de hoy n i de ayer. Hace muchos a ñ o s que las e m i ­
nencias m é d i c a s se ocupan del m i s m o en todos los p a í s e s . H a -
ce algún tiempo se p r o c e d i ó a l a experiencia decis iva con u n 
perro. En el I n s t i t u to de Organos A r t i f i c i a l e s de Cleveland se 
llevó ésta a cabo. E l « p a c i e n t e » fue en aquel caso u n per ro pas­
tor alemán y d i r ig ió e l exper imento e l doctor K o l f f , u n m é d i c o 
holandés que en plena o c u p a c i ó n i n v e n t ó en su p a í s e l r i ñ ó n 
Artificial que es hoy de uso c o m ú n en casi todos los hospitales. 
I N ESTUCHE O V A L A D O D E P L A S T I C O 

El corazón a r t i f i c i a l fue en aquel la o c a s i ó n u n estuche ova­
lado de materia p l á s t i c a r í g i d a que, c o n t e n í a u n saco f lexib le . 
Aire comprimido penetraba a in te rva los en e l espacio s i tuado 
ín el estuche y el saco donde c i r cu l aba l a sangre, i m i t a n d o 
los sístoles y d i á s t o l e s del c o r a z ó n verdadero. U n sistema elec­
trónico controlaba el r i t m o . 
• E l perro sob rev iv ió 27 horas con aquel mecanismo en el pe­
cho. La m á x i m a d i f i cu l t ad e s t r i b ó entonces en l a f o r m a c i ó n de 
coágulos en los tubos. 

En la actualidad e l D r . Debakey se h a servido de u n cora-
íón artificial de l a m i s m a especie. Es probable que l a muer t e 
de su paciente se debiera a t rombos is m ú l t i p l e s como las su­
fridas por los perros experimentales del D r . K o l f f . 

Nuevos medicamentos —ac t lnomic ina C, i m u r a n — ' reempla-
» n en la actual idad l a r ad io te rap ia pos topera tor ia fue ron 
también utilizados pa ra e l enfermo de Hous ton . Precisamente 
en el efecto de dichos medicamentos es t r iba l a confianza que 
so tiene puesta en el f u t u r o de los corazones a r t i f i c ia les . 
BANCOS D E C O R A Z O N E S 
rla» cIerto <iue en el congreso de l a A m é r i c a H e a r t Asso-

atíon de Los Angeles, en e l t ranscurso del cua l e f e c t u ó su co­
municación el D r . Debakey, se h izo p ú b l i c o o t ro i n f o r m e de n o 
«"Pnor impor t anc ia L o i n f o r m a r o n los D r s . D o m g . Fowkes , 
"allf |HanC0Ck y : p h i , l b u r r i ' de l a « S t a n f o r d U n i v e r s i t y o f 
iros * Estos c i e n t í f i c o s q u i t a r o n el c o r a z ó n de cua t ro pe-
año y ¿oIvieron a colocarlos Inmedia tamente en su lugar . Dos 
rros* tarde. los perros v i v e n no rma lmen te y en t re los pe­

se encontraba u n a h e m b r a que t u v o luego seis cachorros, 
nlzant ^ ha5an sldo al teradas las leyes de l a defensa i n m u -
K a n P"5"™8 a Ia l abor de los investigadores, es posible que 
eos ^ . D a n c o s de corazones como hay en l a actuaUdad ban-

8 fle h«esos y piel . 

(Es u n reportaje especial pa ra Agenc i a «Fie l -Ala» . 
Prohibida la r e p r o d u c c i ó n ) . 
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Mili en el iyitaiento 
pra tratar íel Conserntorío 

Se « ¡ i i ó ayer, bajo la mesidenoa 
y ton a í i s t eo í i a del piolesoiado del U o 

El señor Martín-Cobos anunció su propósito 
de cimentar los jalones que aseguren 

una vida normal a dicha institución docente 

D e A t t e 

Modesto Ciruelos, regresa 
de Madrid, con un gran éxito 
obtenido en la "Sala Mí" 

Considerado internacionalmente» pionero 
de la abstracción pictórica nacional 

C O N T I N U A N L O S C U R S O S 
R U R A L E S D E D I V U L G A C I O N 

M i s i ó n j u v e n i l : p r o 
refugiados d e l M u n d o 

Todo dispuesto para celebrar 
o el «Día del refugiado» 

«eian^ nzad0 a d l s t r ibu l r -
^UeS^^^^ Que nos 
^ d n m t t0d0s la ce lebrac ión , 
íuslauo^ g0, del "Dla del rc-

dlaScS?l, entera v i b r a r á este 
cisión f ™ } entusiasmo en una 
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pocos" con los que a d q u i r í 
discos que s e r á n regalados 
entidades benéf icas . 

Duran te estos d í a s se l levan 
a cabo otras gestiones y t r a 
bajos. Por ejemplo: Se e s t á n 
vendiendo dlsccs a las pr imeras 
autoridades, i n i c i á n d o s e as í una 
lista de personas colaboradoras 
de la "Ayuda a l refugiado 
T a m b i é n hay ac t iv idad dentro 
ue los colegios y escuelas, don 
de se han abier to unas recau­
daciones para que estos centros 
adquieran el disco que polariza 
la "Ayuda al r e í u g l a d o " . 

Todo hace suponer que cr ta 
m i s i ó n j u v e n i l alcance el é x i t o 
que la h . t m c l ó n merece y que 
exige esta entrega, entusiasta y 
desinteresada, de quienes h a n 
cargado sobre sus espaldas la 
o r g a n i z a c i ó n de este Día . 

A p r imera hora de la tarde 
3 ayer se ce l eb ró en el des­

pacho de la Alca ld í a una re­
u n i ó n para t ra ta r de la si tua­
c ión del Conservatorio M u n i ­
cipal de Mús i ca . 

Convocada por el alcalde, se­
ñ o r M a r t í n - C o b o s asistieron a 
ella el presidente de la comi ­
s i ó n de Gobierno del A y u n t a ­
mien to y1 de la j u n t a de go­
bierno del Patronato m u n i c i ­
pal de d icho Conservatorio, se­
ñ o r A l b e r d l ; director de ecte 
Cent ro de e n s e ñ a n z a , maestro 
. .ngel J u a n Quesada; profeso­
res s e ñ o r e s Belzunegul, Sar-
mle .to y Vega; miembro uel 
Patronato, d o ñ a Ju l ia H e r n á n ­
dez de Monteverde; presidente 
de honor de la Sociedad F l r 
l a r r r ó n l c a , s e ñ o r Sá lz ; teniente 
de alcalde presidente de la co­
m i s i ó n de Haclsnda. s e ñ o r P é ­
rez )rtega y representantes de 
los e r iód icos locales. 

E l alcalde expl icó el m o t i v o 
^e la r e u n i ó n , convocada a con­
secuencia de una carta del p rc -
; -orado ael Conservatorio M u ­
n ic ipa l de M ú s i c a reclamando 
sus emolumentos correspondien­
tes a los meses de Septiembre 
y • ctubre. Se dio lectura a l 
lex to dé dicha carta tras de 
lo cual el s e ñ o r M a r t í n - C o b o s 
n a b l ó c.o la Insuficiente base 
e c o n ó m i c a del Patronato que 
no puede —di jo— atender re ­
gularmente a sus obligaciones, 
s e ñ a l a n d o que, pe:e a ello, el 
Ayun tamien to i.a considerado a 
fondo el problema, en su a f á n 
de servir . < mejor posible los 
fines culturales que representa 
el Conservatorio. M a n i f e s t ó que 
és t e i j m e n z ó a actuar con una 
s u b v e n c i ó n munic ipa l de 35A)00 
pesetas y que en el a ñ o actual 
la C o r p o r a c i ó n ' I n c r e m n t ó d i ­
cha cifra en otras 25.000 pe­
setas.. A ñ a d i ó que si bien l a 
a l c a l d í a ha : r a t v n de gestio­
n a r m á s subvenciones —Inde-
pendlentemence de la de 40.000 
pesetas que viene otorgando la 
D i r e c c i ó n general de Bellas . -
.es—, ú n i c a m e n t e h a b í a con­
seguido l a q :e a c o r d ó la D i ­
p u t a d o . p rov inc ia l para el a ñ o 
p r ó x l r r i y que supone u n m o n ­
tante de otras 40.000. 

Indice que el Ayun tamien to 
ha adelantado a l Pa t ronato 
61.00ü pesetas y que en to ta l 
l leva desembolsadas 121.000, pe-
u que al no recibir t o d a v í a la 
c o n s i g n a c i ó n uel Min i s t e r io de 
E d u c a c i ó n Nacional , 'o r respon-
dlente a l a ñ o actu:1, no puede 
l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l con­
t inua r sus entregas por faita 
d medios. P i d i ó a l profesorado 
u n margen para resolver el 
problema y a f i n de conseguir 
q"e el Patronato mun ic ipa l pue­
da disponer de fondos a base 
de dotarle ue patrlr. onlo eco­
n ó m i c o . 

E l clrector, maestro Angel 
Juan Quesada, expuso en nom­
bro del profesorado la jus­
t ic ia de sus demandas, hacien­
do t a m b i é n uso de l a palabra 
los restantes profesores del Con­
servatorio quienes abogaron por 
una so luc ión concreta y racio­
nal del proble; i . 

C o n t e s t ó el s e ñ o r M a r t í n - C o ­
bos declarando que, desde lue­
go, el A y u n t a m i e n t o desea resol­
ver de una vez el : un to y que 
aspira a que el Conservatorio 
sea reconocido por el Estado y 
tengan sus estudios validez aca­
d é m i c a a l objeto de que. ade­
m á s , los e s t u d l f i . , no tengan 
que marchar a otras cludac.es 
1 ra reval idar sus e n s e ñ a n z a s . 
D e c l a r ó el alcaldo que en t_s 
v i a j e ; a M a d r i d y en gestio­
nes, a veces conjuntas con el 
presidente de la D i p u t a c i ó n , en­
t re otros asuntos planteados en 
el M l n i s t e " o de E d u c a c i ó n Na ­
cional , c uso el del Conser­
v a t o r i a a ñ a d i e n d o que hasta 
ahora só lo h a b í a recibido pro­
mesas verbales, tales como la 
del proyecto de construir u n 
edificio para el Conservatorio. 

E l maestro Quesada ind icó 
que, s e g ú n sus noticias, la D i ­
r e c c i ó n genere. 1 de Bellas A r ­
tes ha pedido al Ayuntamiento , 
mediante e n v í o de ce r t i f i cac ión 
de acuerdo corporativo, que ga­
rant ice el at"ono de todos los 
castos del Conservatorio, a ser 
posible con la ayuda de la Cor­
p o r a c i ó n p rov inc ia l y que t an 
p ron to el Concejo b u r g a l é s as í 
lo comunique a l Min i s t e r io de 
E d u c a c i ó n Nacional é s t e reco­

noce . validez a c a d é m i c a a l I n ­
dicado Centro como Conservato­
r i o E l t uental . 

C o n t e s t ó el alcalde, expre-
sand-. su temor de que si la 
C o r p o r a c i ó n que preside acuer­
da, en efecto, oar las g a r a n t í a s 
que se le piden, entonces puer 
ae significar que renuncia a 
la s u b v e n c i ó n de 40.000 pesetas 
que da el Min i s te r io , a l o r.;.e 
repuso el maestro Quesada ar­
gumentando que si ahora el 
Conservatorio d Burgos, : n 
tener reconocimiento del Esta-i 
do, es el ú n i c o de los de su 
c a t e g o r í a en E s p a ñ a que recibe 
ayuda estatal, todo hace pen­
sar que con m á s r a z ó n la t en ­
d r á a52gurada cuando el A y u n ­
tamiento acuerne las g a r a n t í a s 
solicitadas por t . director ge­
nera de Bellas Artes. 

E l s e ñ o r . / l a r t í n - C o b o s di jo, 
asimismo, que j ara Octubre se 
p r o m e t i ó el '•nvío de la sub- n -
c lón del Min i s t e r io y t o d a v í a 
no ia sido recibida, y que si 
bien le consta el c a r i ñ o que 
don G r a t l n l a n o Nieto profesa 
a su pat r ia chica y al Con­
servatorio, desconoce si se en­
contrara con dlflcultaues en el 
Min i s t e r io para poder mantener 
Í . ayuda estatal. 

F l . a lmtn te se a c o r d ó esperar 
una so luc ión satisfactoria del 
proulema. asegurando el alcalde 
que en los diez pr imeros d í a s 
de ü-nero el Pafronato dispon­
d r á de fondos para c u m p l i r 
sus obligaciones c ó n el profe­
sorado y d e m á s personal del 
Conservatorio y anunciando su 
f i rme p r o p ó s i t o de c imentar los 
jalones que aseguren una v ida 
n o r m a l a ese Cent ro musical . 

[ r a s Ae Gradeado \ m \ 
A l o b j e t o de que t o d o s 

aque l l o s q u e deseen c u r s a r 
los e s tud ios de G r a d u a d o S o ­
c i a l , p u e d a n s o l i c i t a r s u m a ­
t r í c u l a e n l a E s c u e l a S i n d i ­
c a l p r o v i n c i a l , se a m p l í a e l 
p l a z o de m a t r í c u l a h a s t a e l 
p r ó x i m o d í a 16. e n que a las 
n u e v e de l a n o c h e q u e d a r á 
c e r r a d o de m a n e r a d e f i n i t i ­
v a , y a que e l l u n e s d í a 18 d e l 
a c t u a l se p r o c e d e r á a l a 
i n a u g u r a c i ó n d e l c u r s o y c o n ­
s i g u i e n t e c o m i e n z o de l a s 
clases, c o n a r r e g l o a l h o r a r i o 
e s t ab lec ido . 

E n l a Escue la S i n d i c a l , P l a ­
za de C a s t i l l a , 1, 2 .° p u e d e n 
recogerse los i m p r e s o s 
e f e c t u a r l a m a t r í c u l a t odos 
los d í a s de s ie te a d iez de l a 
n o c h e . 

Montepío n i a l 

Para r e n o v a c i ó n parcia l de la 
C o m i s i ó n p rov inc ia l del M o n 
t e p í o Nacional del Servicio D o ­
m é s t i c o , ha de precederse a la 
e lección de tres vocales repre 
sentativos, de ellos dos socios 
beneficiarios (servidores d o m é s ­
ticos) y un socio protector (amo 
de casa). 

L a p r o c l a m a c i ó n como candi­
dato p o d r á ser solicitada, d u ­
rante la segunda decena del mes 
de Noviembre en curso y me­
diante escrito d i r ig ido al pre­
sidente de esta C o m i s i ó n p r o ­
v inc ia l , por el p r o p i o socio be­
neficiar lo o protector, con la 
f i r m a de cinco o m á s socios de 
su respectivo grupo, c por me­
dio de propuesta presentada por 
la Secc ión Femenina de Fa lan ­
ge E s p a ñ o l a Tradlc lonal ls ta y 
de las JONS., Entidades cen-
ceratadas, Asoc iac ión de Pa­
dres de Fami l i a , Corporaciones, 
Fundaciones y otros Organis­
mos profesionales, religiosos, 
culturales o de P r e v i s i ó n So­
cial. 

A la solici tud o propuesta ha 
de a c o m p a ñ a r s e la correspon­
diente hoja dec lara tor ia , que 
se f ac i l i t a r á en las oficinas de 
dicho M o n t e p í o , calle de V i t o ­
r i a , n ú m e r o 16 y horas de 8,30 
a 14,30 de cualquier dia h á b i l , 
donde igualmente se f ac i l i t a r á 
la i n f o r m a c i ó n complementarla 
que se Interese. 

O Q U E " 

G R A N Q U I N A D O 

APERITIVO-TONICO 
RECONSTITUYENTE 

Tres generaciones 
avalan el prestigio 
de l m e j o r y m a s 
ant iguo aperit ivo 
r e c o n s t i t u y e n t e . 

ci aperitivo fónico por ê cclenda I 

Apenas si t uv imos noticias 
de la escapada sigilosa de C i ­
ruelos a M a d r i d , dado su ca­
r á c t e r nada p rop ic io de a n t i c i ­
par p r o n ó s t i c o s y elogios para 
su obra. A s í a su regreso, como 
es na tu ra l , hemos estado con é l 
para m á s que disponernos a l a 
entrevista y a l d iá logo , p u b l i ­
car las c r í t i c a s aparecidas en 
l a Prensa m a d r i l e ñ a . 

Dice en " Y a " R a m ó n D . Fa-
r a l d o : 

"Ciruelos es l a i n q u i e t u d e l 
eterno comienzo de que habla 
ese poeta. Desde que conozco a l 
p in to r b u r g a l é s , ' le h a b r é v is to 
seis u ocho exposiciones, todas 
diferentes. Recuerdo e l real is­
m o expresionista de sus p r i m e ­
ras telas y e l cubi rmos de o t r a 
etapa, la a b s t r a c c i ó n de los pen­
ú l t i m o s trabajos, que es ya dis­
t i n t a a b s t r a c c i ó n en los de 
ahora. 

A h o r a son bloques con mate­
r ias abultadas y cordajes; se 
piensa en una o r o g r a f í a surcada 
por tendidos e l é c t r i c o s . E l efec­
to sigue siendo d r a m á t i c o ; en 
estos abultara ientos contrasta­
dos existe e l dramat ismo de 
antes y l a honest idad de u n 
p in to r , t an rebelde a "copiarse 
a sí mismo". 

E n " A B C " , A n t o n i o M a n u e l 
Campoy ha escr i to: 

" L a c o n s i d e r a c i ó n de la obra 
que Ciruelos expone en la sala 
N e b l í , nos l l e v a r í a a in ten ta r 
una d e l i m i t a c i ó n entre lo que 
es p i n t u r a y lo que —portando 
otros valores— no l o es, m e d i ­
t a c i ó n que e n t r a ñ a r í a nada m e ­
nos que una r e v i s i ó n de los su­
puestos de l arte actual" . 

Y en "Informaciones" , J o s é 
R. A l f a r o : " C o n o c í a Ciruelos, 
hace quince a ñ o s . Era u n p i n t o r 
f i g u r a t i v o aunque ya embarca­
do en l a aventura abstracta. Su 
p i n t u r a era u n estal l ido r e v o l u ­
cionar io , con l a que se incorpo­
raba a l a vanguardia de las m á s 
avanzadas concepciones e s t é t i ­
cas, con e s p í r i t u universa l . 

L a obra que Ciruelos presenta 
ahora en l a Sala N e b l í , l lega a l 
ú l t i m o ex t remo en cuanto a 
austeridad de color, y cons t i tu­
ye u n interesante exponente del 
arte actual como fundamento no 
solo de una e s t é t i c a nueva sino 
t a m b i é n de una nueva é t i c a ar­
t í s t i c a " . 

C i r i l o Popovicci , dice en 
"SP": "Ciruelos , cuya p rod iga ­
l i d a d e s t é t i c a es t an d igna como 
su arte. Esta vez expone —en 
N e b l í — una serie de cuadros, 
formas negras sobre fondos 
blancos, llenos de u n i n t r í n s e c o 
dramatismo, y en sus ú l t i m a s 
producciones a ñ a d e unas estruc­
turas f i l i fo rmes , cuya r ig idez 
parece frenar e l mov imien to de 
las masas p l á s t i c a s en juego" . 

De J o s é H i e r r o , en " E l A l ­
c á z a r " : " U n art ista inqu ie to 
como pocos, aunque su i n q u i e ­
t u d no se haya manifestado en 
formas declamatorias y especta­
culares. L lega ahora a u n arte 
que es como l a s ín t e s i s de todas 
sus etapas anteriores, su depu­
r a c i ó n . Apenas unos negros 
construidos sobre blanco le dan 
resultados d r a m á t i c o s , que le 
pe rmi t en a Ciruelos crear unas 
formas severas, pero llenas de 
paz, como hijas de u n e s p í r i t u 
que v i v e serenamente y crea 
con desasosiego. No es necesario 
hablar de su autent ic idad, y 
por eso su p i n t u r a nos da, a 
t r a v é s de las formas, no t i c ia de 
su personal idad creadora que 
t iene cosas que decir y lo dice 
de la fo rma m á s sencilla m á s 
austera, m á s honrada posible, 
disconforme con la r u t i n a " . 

E n la "Hoja de l Lunes" , Manue l 
S á n c h e z Camargo ha escrito: 
"Hasta el hombre de Modesto C i ­
ruelos, juega b ien con l a soledad 
y r e t i ro de este artista, b i en cono­
cido en Estados Unidos o P a r í s , 
o R io . o Venecia. y m a l entre . 

nosotros, cosa nada dif íc i l cono­
ciendo su af ic ión a v i v i r en l a 
to r re de m a r f i l burgalesa. A h o ­
ra expone una co lecc ión de l i e n ­
zos, en que solo e l negro y e l 
blanco con la c o m p a ñ í a de a l ­
g ú n redondo v o l u m e n o rel ieve, 
const i tuye e l in ten to de descu­
b r i r nuevos "desgarramientos" 
de la p in tu ra , entrando en el 
camino de esculto-pintura, t an 
gustosamente prefer ida p o r 
nuestros artistas actuales, s i ­
guiendo expl icando en fe l iz t r a ­
yec tor ia l a l e cc ión de su mag­
n í f i ca sensibi l idad". 

F ina lmente , veamos lo que dice 
Carlos A n t o n i o A r c á n en "Es­
tafeta L i t e r a r i a " : "Hacer lo que 
hace Ciruelos actualmente en 
la G a l e r í a N e b l í consti tuye una 
de esas desinteresadas b ú s q u e ­
das del riesgo que só lo los 
grandes pintores pueden p e r m i ­
t i rse de cuando en cuando. L i e n ­
zos de grande, de mediano y 
de p e q u e ñ o formato , en los que 
t a n solo e l blanco y el negro 
luchan o se abrazan en i m p l a ­
cable e q u i l i b r i o b i tona l . E n los 
p e q u e ñ o s formatos, algunos sa­
lientes es fé r icos , a manera de 
pelotas de tenis adheridas a l 
campo c r o m á t i c o s i rven de p re ­
t ex to para superponer una re ­
t í c u l a de cuerdas y para juegos 
de sombras que distraen de la 
desnudez de las restantes obras. 
Son estas ú l t i m a s , no obstante, 
las que ahora m á s me in te re ­
san. E l l ienzo blanco, apenas 
i m p r i m a d o , se puebla de am­
pl ias formas negras, en force­
jeos a r m ó n i c o s , y ordenadas en 
estructuras cruciformes o am­
pl iamente vert icales. Con é s t a 
t an reducida cant idad de ele­
mentos consigue, no obstante. 
Ciruelos, una suave var iedad 
verdaderamente exquis i ta . N o 
cabe duda de que si el gran 
p i n t o r es el que logra expresar 
l o que desea, sin acudi r a p r é s ­
tamos innecesarios, sin acumu­
l a r la mater ia , o sin m u l t i p l i c a r 
e l color, entonces Ciruelos es 
uno de los que con mayor se­
gur idad ha sabido encontrar su 
p rop io camino. Esta é x p o s i c i ó n 
de N e b l í , t an desnuda y t an 
honda, a s í nos l o prueba". 

Tras este espigueo, poco cabe 
a ñ a d i r po r nuestra parte, como 
no sea congratularnos since­
ramente del m a g n í f i c o resul ta­
do conseguido por nuestro p i n ­
t o r en esta nueva salida a M a ­
d r i d tras otra etapa de trabajo 
intenso y callado. 

Ciruelos labora así , intensa­
mente, sumido en e l silencio de 
su estudio, como e l sabio en su 
laborator io , a l a busca de nue­
vas f ó r m u l a s e s t é t i c a s ; con una 
i n q u i e t u d a u t é n t i c a m e n t e j u v e ­
n i l s iempre insatisfecha, en alas 
de un a f á n de s u p e r a c i ó n que 
nos sorprende, como ahora, con 
estos é x i t o s . Exi tos que, en de­
f i n i t i v a , son palmas fundamen­
tales en su interesante carrera 
de p in tor , coronada ya por un 
pres t ig io de m u y amplios a l ­
cances. 

Satisfechos registramos una 
real idad t an grata, que, en ple­
na madurez creadora, abre a 
Modesto Ciruelos nuevos ho­
rizontes y nuevas p r o s i b i l i -
dades. 

L e fel ici tamos de c o r a z ó n . 

I T TOS. MIGI HAS. BONOUE HA 

E n l a Jornada de ayor con t i ­
nua ron d e s a r r o l l á n d o s e los cur­
sos de d i v u l g a c i ó n r u r a l que la 
Jefatura p rov inc ia l del M o v i ­
mien to estA poniendo en mar ­
cha en cerca de u n centenar de 
localidades burgalesas. 

A QUlntanl l la V i v a r se des­
plazaron don J e s ú s I t u r r l a g a 
Pérez , inspector p rov inc ia l del 
Mov imien to y don M a r i o Su-
reda. i n g é n l e r o del Servicio 
p rov inc ia l de C o n c e n t r a c i ó n 
Parcelarla. E l Sr. I t u r r l a g a a b r i ó 
los curcos en nombre de la p r i ­
mera autor idad de la p r o v l i i r 
cía , exp l i có las finalidades que 
' o n ellos se pretenden, hizo un 
Uanamlen to a la un idad de to­
dos los vecinos y les r e c o r d ó que 
s: mant ienen vigentes las orde­
nanzas gubernativas sobre ade-
centamlento de los pueblos. 

D o n M a r i o Sureda d e s a r r o l l ó 
con c lar idad y elocuencia el te­
m a de su especialidad. D e s t a c ó 
que la c o n c e n t r a c i ó n parcelarla 
e: el m e ó l o para obtener u n 
mayor rendimiento de la t i e r r a 
porque permite la e x p l o t a c i ó n 
mecanizada de la misma, con 
el m í n i m o esfuerzo. E n t r ó en 
abier to coloquio con los oyentes 
para aclarar qu ívocos y expo­
ner la generosidad del Estado 
que ha:e la c o n c e n t r a c i ó n sin 
que los propietarios tengan (.ae 
hacer n inguna a p o r t a c i ó n eco­
n ó m i c a . 

Ambos conferenciantes fueron 
largamente aplaudidos al f ina­
l izar sus respectivas disertacio­
nes. Asis t ió numeroso públ ico . 

E n RIoseras actuaron en la 
i n a u g u r a c i ó n de los cursos don 
Constant ino C a b e z ó n Arr ibas , 
maestro nacional de la A g r u p a ­
c ión d : i .n t lguos miembros del 
Frente de Juventudes, sobre el 
tema "Zonas subdesarrclladas y 
planes de a c t u a c i ó n " . Presen­
t ó una v i s ión p a n o r á m i c a C . \ 
suelo e s p a ñ o l considerando a 
nuestra Pa t r i a como p a í s sub-
dcsai rol lado. Expu. - la s i tua­
c ión del campo e s p a ñ o l y aporr 
t ó soluciones para su l n c o r p o « 
r a c i ó n al desarrollo e c o n ó m i c o 
de i.ucstra Patr ia . Hizo u n c > 
tud lo comparat ivo con algunas 
na.c'onej que h a n logrado l a 
cumbre del desarrollo e c o n ó m i ­
co y t e r m i n ó su amena char la 
con la expos i c ión de planes de 
a c t u a c i ó n Inmediat . 

D o n J e s ú s Za ld ívax P é r e s , 
maestro nacional y delegado 
prov inc ia l de Organizaciones 
del Movimien to d e s a r r o l l ó una 
interesante char la sobre "P ro ­
t ecc ión escolar". C o m e n z ó d l -
i i ' ndo quo cuando la e c o n o m í a 
e s p a ñ o l a ha logrado u n porve­
n i r h a l a g ü e ñ o el Estado ha cen­
t rado la a t e n c i ó n en el proble­
ma de la cul tura , de la capa­
c i t a c i ó n para el desemp no de 
:os nuevos puestos de trabajo 
que surgen con la Industr ia l iza­
ción. Exp l i có el alcance econó­
mico de los tres planes de Inver­
s ión del Pa t ronato para el Fo­
mento del i . Inc lp lo de Igualdad 
de oportunlda-es que h a n cu l -
m l n . do con la d i s t r i b u c i ó n de 
dos m i l mil lones de pesetas en 
becas para estudios superiores, 
de grado medio, de f o r m a c i ó n 
profesional Indust r ia l , semina­
rlos, casas de f o r m a c i ó n r e l i ­
giosa, etc. etc. en el presente 
curso y la rentable inve r s ión que 
ello r e p r e s e n t a r á para el fu tu­
ro. Se ref i r ió mus tarde a l me­
canismo que se sigue para so­
l i c i t a r estos ben: ."lelos y la i m -
por ancla que tiene el haber 
podido hacer realidad aqual 
p r inc ip io de nuestra doc t r ina : 
"que no se malogre n i n g ú n ta­
lento por falta de medlos eco­
n ó m i c o s " . 

Ambos conferenclcntes m a n ­
tuv ie ron con el numeroso p ú ­
bl ico que as is t ió a l acto u n 
prolongado coloquio. 

Hizo la p r e s e n t a c i ó n de los 
conferenciantes y expl icó la f i ­
nal idad los cursos, el fun ­
c ionar lo del M o v i m i e n t o don 
J e s ú s Diez Porras, h i j o del pue­
blo. 

A H o n t o m í n so trasladaron el 
oí iclal Ins t ructor de Juventudes 
don I s idoro G u t i é r r e z G a r c í a , 
en r e p r e s e n t a c i ó n del jefe p ro­
v inc ia l del Movimien to , ac tuan­
do como conferenciante el I n ­
geniero oc la Jefatura A g r o n ó ­
mica don Francisco Montoya . 

A la llegada a dicho pueblo 
fueron recibidos por el s e ñ o r 
alcalde y d e m á s autoridades lo­
cales, pasando al s a l ó n de actos 
del Ayun tamien to donde se en­
contraban la total idad de h o m ­
bres y jóvenes que h a b í a n <;e 
escuchar las conferencias. 

A b r i ó el acto don Is idoro G u -
i í r r e z explicando el mot ivo de 
estos cursos, que tienen como 
pr inc ipa l p r o p ó s i t o establecer 
contacto con los pueblos de la 
provincia, para despertar en sus 
vecindarios u n sentido de Uni ­
dad y responsabilidad, una I l u ­
s ión y u n e s t í m u l o ante los p ro­
blemas que tiene planteados el 
agro b u r g a l é s . 

D o n Francisco Montoya pro­
n u n c i ó una documentada char­
la sobre temas generales de la 
agr icu l tura , c e n t r á n d o l e s en as­
pectos tan Importantes como 
son: Ir. t ierra, el capi tal y el 
' rabajo. Puso de manifiesto la 
i m p o r t a n c l : que tiene la t ier ra 
en orden a la r a c i o n a l i z a c i ó n 
d-. cul t ivos y al adecuado uso 
de los abonos, de acusrdo con 
las necesidades ue cada heredad, 
advlr t lendo sobre los errores de 
seguir abonando alegremente 
aferrados a sistemas antiguos. 
Abogó por la mejora de labo­
reos mediante una adecuada 
m e c a n i z a c i ó n , pro lo un estu­
dio de as clases de fincas y n ú ­
mero de . e c t á r e a s , debiendo 
calcular el coste de los cult ivos 
con yun ta y con tractor, para 
determinar mejor el t ipo de 
e x p l o t a c i ó n . Finalmente, h a b l ó 

dol c r é d i t o agr íco la , del coope­
ra t iv ismo y de otras nuevas 
formas para obtener de la t ie ­
r ra u n mayor r e n d i m i e n t o 

A ibos c.nferenclantps fueron 
m u y aplaudidos a l t e rmina r sus 
Inter-'encl^ner Posteriormente 

a b r i ó u n coloquio en el que 
tomaron parte act iva numero­
sos asistentes. E l Sr. M o n t o y a 
ofreció los desinteresados serr 
vicios de la . efatura A g r o n ó m i ­
ca para a n á l i s i s de tierras, abo­
nos y tantos otros aspectos que 
nuestros agricultores descono-
cea 

Finalmente, en C e r n é g u i a , se 
abr ieren 1 -s cursos con unas pa­
labras del camarada Salvador 
M a r t n Zabalza, lugarteniente 
provinc ia l de la Guard ia de 
Franco, que explico el m o t i v o 
por el cual 1. Jefatura del M o -
v l i r . e n t o se pone en contacto 
con los habitantes del medio 
r u r a l para conocer sus proble­
mas, para estimularles en el 
sentido de unidad y de e s p í r i t u 
asociativo, con ol-jeto de resol­
ver en c o m ú n de todos los p ro­
blemas que puedan presentar-
r*-. Hizo u n canto a l labrador, 
castellano que tiene que luchar 
con tantas dificultades por la 
cruoeza do nuestro clima, y ter­
m i n ó deseando que los oyen­
tes saquen g ran provecho de 
esta1: conferencias. 

A c o n t i n u a c i ó n p r o n u n c i ó 
una I n t e r e s a n t í s i m a char la sor 
bra "Higiene" el doctor en M e ­
dic ina don Manue l M a r t í n e z 
Honda, delegado provincia l de 
l a Vie ja Guard ia y diputado 
provinc ia l . H a b l ó de la higiene 
del Ind iv iduo en su c o m p l e U 
desarrollo, destacando la i m p o r ­
tancia de la higiene prena ta l 
y destacando la a p o r t a c i ó n que 
debe poner la madre en la p r i ­
mera edad del n i ñ o , ara su nor ­
m a l crianza. Luego se ref i r ió a 
la higiene de la vivienda, de las 
aguas potables y residuales, del 
pueblo, etc. ) Io atinados con­
sejos a los oyentes y su diser­
t a c i ó n fue seguida por todos con 
g r a n In t e r é s . 

Ambos conferenciantes v ie ron 
premiadas sus bri l lantes In ter­
venciones con nut r idos aplausos. 

\\\ 

Carias al DIARIO 
Sr. Di rec to r de D I A R I O D E 
B U R G O S 

M u y Sr. m í o : 
L e ruego Inserte en el espa­

cio t i tu lado "Estafeta de l a 
C iudad" , recogiendo el sen­
t i r u n á n i m e de todos los ve-
t nos que componemos la ca­
l le l l a i ada paseo de Los P i ­
sones, dentro de nuestra que­
r i da ciudad de Burgos, que lo 
ú n i c o que tiene como denomi­
n a c i ó n de ta l paseo es el sen­
t ido f igurado de dicha palabra. 

Hace ya unos cuantos a ñ o s , 
t o d a v í a lo r e c o r d a r á n muchos 
. urgalescs, este paseo estaba 
dotado de todas las ventajas 
que puede encerrar u n luga r 
d3 solaz y esparcimiento l leno 
de hermosos Ulos y bonitas f lo ­
res que le adornaban, as í co­
m o de p r á c t i c o s bancos en los 
que poder d i f ru ta r de t r a n q u i ­
lo pasatiempo; ya que a d e m á s 
se encuentran enclavadas deñ'» 
t r o del mismo dos bonitas fuen* 
tes, una entre t s chalets, a n -
Ugua c l ín ica de Nuestra S e ñ o ­
ra de l a Blanca por u n lado 
y V i l l a Vizcaya por otro y l a 
segunda fuente l lamada popu­
larmente t'.el Balconci l lo . 

Este paseo o calle de la c i u ­
dad, se encuentra actualmente 
en unas condiciones Infimas, 
t an to en aceras como en la ca­
rretera, que como todos sabe­
mos entra dentro del famoso 
C i r c u i t o de Mlraf lores , que t ie ­
ne como meta la vis i ta del 
h i s t ó r i c o Monaster io de San 
Pedro C a r d e ñ a , declarado M o ­
n u m e n t o Nacional , y comienza 
desde el paceo de L a Quin ta , 
hasta dicho Monasterio, para 
regresar po r Carcedo, Cardc-
ñ a d l j o y por este paseo de Los 
Pisones, desembocar en la ca­
l le de M a d r i d . 

Esperamos todos el buen ha­
cer tanto r l Incumbe como ca­
l le que es de Burgos, a nuestro 
Excmo. Ayuntamien to , como si 
correspondiera a l Min i s t e r io de 
Obr 3 P ú b l i c a s , y por tan to a 
'a Jefatura en esta ciudad,, de 
tal organismo, . auecentamlen-
to y r e p a r a c i ó n adecuadas, que 
haga honor a la d e n o m i n a c i ó n 
que l leva esta calle y fu tu ro 
recorr ido del famoso C i r c u i t o 
Nacional que tanta i m p o r t a n ­
cia debe tener dentro de 1; cre­
ciente a t r a c c i ó n t u r í s t i c a de 
nuestra h i s t ó r i c a capi tal . 

Igualmente el a lumbrado es 
def lc len t í s lmo, .c lénuose r o ­
mamente peligroso translstar. 
m á x i m e en t iempo Invernal , d u ­
rante cual , naturalmente, son 
menores las horas solares. 

Deseando tenga favorable aco­
gida todas Jas razones expues­
tas, para que puedan sor l leva­
das a (ellz t é r m i n o y agrade­
cido de antemano por su aten­
c ión . 

L saluda at tmte. su. o a í f m o . 
s.s. 

U n vecino 
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los dos próximos 
la hora de España en 
Manifestaciones del director 
general de Expansión Comercial 

Barcelona.—El director general de Expansión Comercial de­
claró durante su breve estancia en Barcelona que cree que, en 
los dos años próximos, va a sonar en Europa la hora de España. 
El momento económico en algunos países europeos halla dificul­
tades para el desarrollo de su comercio exterior, y si esta coyun­
tura sabemos atacarla debidamente, podemos situarnos muy bien 
en el mercado continental. 

Para ello, el señor Ginebra Torras Indicó que debe irse a la 
consecución de este fin mediante tres líneas principales y com­
plementarlas: 

Declaraciones del 
Sr. Navarro Rubio 

(Viene de primera página) 
rio en la Impos ic ión indirecta , 
donde solo e x i s t i r á n —en lugar 
a unos tresclento ep íg ra fe s 
actuales— dos impuestos sen­
cillos y perfectamente deslin­
dados: el de transmisiones, de 
una paz J, y el de t rá f ico de em­
presas, de la o t ra . 

D e s p u é s de expresar su espe­
ranza de que mediante el per­
feccionamiento de la t é cn i ca 
fiscal puedan valorarse con m á s 
realismo las bases fiscales, el 
tfilnistro de Hacienda se r e f i ­
r i ó a l tercero de los aspectos 
desde los que puede y debe ser 
enjuiciada la reforma: las f i ­
nalidades de orden e c o n ó m i c o 
y social que persigue este pro­
yecto de ley. 

H a b l ó en p r imer lugar dé l 
r poyo a la agr icul tura . "Pro r 
pugna —di jo— una decidida 
p r o t e c c i ó n del desarrollo de c:-
te impor tan te sector de la ' . i -
c' nacional, y p a i a conseguir­
lo tiene que sust i tu i r l a ac tual 
r igidez del sistema vigente y su 
acusado i r real lsmo por otros 
procedimientos de v a l o r a c i ó n 
m á s flexibles y realistas, que 
• agan posible las medidas p ro ­
tectoras". 

E n r e l a c i ó n con la Indus t r ia 
puso de relieve c ó m o el cua­
dro de medidas que l a nueva 
o r d e n a c i ó n ofrece permi te dar­
se cuenta ue la impor t anc ia q :t¡ 
se dispensa a la i n v e r s i ó n i n ­
dust r ia l en esta etapa del "P l an 
de desarrollo", " N o t e n d r í a m o s 
n i n g ú n inconveniente en some­
ter este cuadro de e s t í m u l o s a 
It c o m p a r a c i ó n con el de cual -
quie o t ro pa í s , porque tengo la 
seguridad de que, apreciado en 
conjunto, r e s u l t a r í a m o s b ien 
ca l i f í caaos" . 

" E n orden a l comercio —agre­
go m á s adelante el s e ñ o r Navar 
r r o Rubio— l a s impl i f i cac ión 
del impuesto que p u d i é r a m o s 
l l a m a r comercial es radical a l 
concentrar-3 en una todas las 
cargas indirectas que hoy pesa­
ban sobre el t r á f ico mercan t i l . 
'Absolutamente renovadoras son, 
de una parte, la s u p r e s i ó n >e 
toda clase de impuestos indi rec­
tos para el consumo de a r t í c u -
Joi de p r i m e r a necesidad y pa­
r a todo 1 que vendan los m i ­
noristas, salvo, claro es t á , aque­
llos a r t í c u l o s comprendidos en 
el i n p u e s t o oo lujo , es decir, 
.en l o fu turo , las operaciones 
del comerciante a l p o r menor 
no s u f r i r á n n inguna carga í i s -
Cai . 

Re f i r i éndose a l comercio exte-
i l c r , el mi r . j t r o d i jo que la 
Hacienda p ú b l i c a pone u n em­
p e ñ o decidido en favorecer a l 
m á : : l m o la po l í t i ca de expor­
t a c i ó n de acuerdo con las exir 
genclac del "P l an de desarro­
l l o " , y que se concede a las em-
irvesas a u t é n t i c a m e n t e expor ta­
doras u n r é g i m e n de l iber tad 
absoluta de a m o r t i z a c i ó n , a s í 
como, entre otras medidas, se 
crea u n fondo para favorecer 
sus i n v e r s i ó n . 

E l t emor a una supuesta ele­
v a c i ó n en l a p r e s i ó n t r i b u t a r i a 
ha hecho pensar que el proyec-

) de le. ' pudiese encerrar 
amenazas para el ahorro, pero 
como la r e c a u d a c i ó n n o tiene 
por q u é aumentar a u n r i t m o 
mayor del actual , esos temores 
son i n . andados. 

Resumiendo sus palabras so­
bre este punto, el s e ñ o r Nava­
r r o Rubio, l l egó a l a siguiente 
c o n c l u s i ó n : "que el con t r ibu ­
yente por r en ta que no Invier ta 
q u e d í . 1 en la misma s i t uac ión , 
mien t ras que, por el contrar io , 
e". que inv ie r t a e n c o n t r a r á u n 
e s t í m u l o y una p r o t e c c i ó n m a ­
yores que en la s i t u a c i ó n ac­
tual, con lo que va derechamenr 
te a l fomento del ahor ro" . 

" L o mismo p u d i é r a m o s decir 
— a ñ a d i ó el min i s t ro— en re la­
c ión con las inversiones en B o l ­
sa. De l conjunto de medidas 
contenidas en la fu tu ra ley, £e 
desprende que el proyecto es 
realmente positivo en cuanto 
a l desarrollo del mercado de 
capitales, pero aparte de este 
c l ima general que debe desper­
t a r la nueva o r d e n a c i ó n exls-
en Impulsos concretos que po­

nen de relieve el p r o p ó s i t o de 
v igo r l zac lón del mercado de 
capltale " . 

O t r o de los problemas que 
el proyecto t iev' considera es 
el de la t r i b u t a c i ó n de los ex-
'•'anjeros. Este t e n r se abar-a 
decldidamen para que las me­
didas t r ibutar las no sean en 
n i n g ú n momento obs t ácu lo , 
no, antes a l contrario, a t r ac t i ­
vo para l a entrada de capita­
les. 

Se ref i r ió t a m b i é n el s e ñ o r 
N a v a r r o Rubio a las consecuen­
cias do este proyecto de ley en 
orden a otros sectores de la v l -
a¿. econoiulca del pa í s . Y ousa 

entre otras cosas, de relieve 
que la e n s e ñ a n z a recibe de gol ­
pe u n gran impulso al reducir ­
se en un noventa y cinco por 
ciento os impuestos sobre edi­
ficios y actividades docentes. 

Pero el problema de la dis­
t r i b u c i ó n de la carga fiscal 
— d l j ó finalmente el min i s t ro— 
..o es só lo una c u e s t i ó n t é c n i ­
ca o admin is t ra t iva . Es tam-t 
b l é n una p r e o c u p a c i ó n social. 
Una re forma que i ) t r a t a de 
forzar l o - tipos J de crear 
nuevos impuestos, sino de ha ­
cer que todas las bases se so­
me tan a u n mismo t ra temien-
l o , plantea ya u n objet ivo so­
c i a l : el de la justa d i s t r i b u c i ó n 
d^ la carga fiscal; Los impuec-
tos actuales y los tipos de g ra ­
vamen actuales, p r inc ipa lmen­
te en Sus t ramos altes, tiene 
. . . u n gr . .n sentido social. Ha» 

fal ta que exista una mejor 
e s t i m a c i ó n de las bases t r i b u -
.arias y que c c o n t i n ú e por 
este camino hasta lograr una 
:nejO;- y m á s completa i n t é g r a -
c lón . L o que hay que hacer, 
por Otro lado, es moderar la 
Carga que recae sobre los que 
perciben rentas inferiores, y la 
reforma en este sentido hace 
todo lo que en las actuales c i r ­
cunstancias resulta aconsejable, 
a l mismo tiempo que abre ca­
minos para seguir en esta l í ­
nea". 

E l s e ñ o r N a v a r r o Rub lo puso 
de relieve que todos los fondos 
que se n u t r e n con impuestos 
f inal is tas , como el del p r i nc ip io 
de Igua ldad de Oportunidades, 
el de P r o t e c c i ó n a l Traba jo y 
el de Asis tencia Social, m a n ­
t ienen todas sus posibilidades 
de crecimientos y d i jo , t a m ­
b i é n , que el p rob lema de l a fa­
m i l i a parece t r a t ado en f o r m a 
posi t iva , y a que establece, en­
t r e otras cosas, u n a nueva ele­
v a c i ó n de los beneficios que go­
zan las fami l i a s numerosas. 

P o r ú l t i m o s e ñ a l ó que a l no 
e x i s t i r u rgenc i a recauda tor ia 
no hay, tampoco, p r e c i p i t a c i ó n 
p a r a l a puesta en m a r c h a d é 
esta ley que p r e v é su desarro­
l l o en dos o tres ejercicios. « E s 
deseo de todos y en pa r t i cu l a r 
del m i n i s t r o de Hacienda , que 
l a ley sea ampl iamente discu­
t ida , porque de l a d i s c u s i ó n sal­
d r á su perfecto conocimiento y 
porque no descartamos l a po-
islbilidad de que las Cortes pue­
d a n adoptar c ier tos perfi les y 
matices que, como de costum­
bre. C o n t r i b u i r á n a perfeccio­
n a r el proyecto del Gobierno. 
E l M i n i s t e r i o de Hac ienda e s t á 
a d i s p o s i c i ó n de todos para dar 
cuantas explicaciones con t r ibu ­
y a n a u n a m e j o r c o m p r e n s i ó n 
del problema, en l a seguridad 
de que el d i á l o g o que se abra 
t e n d r á q u e r epo r t a r ventajas 
pos i t ivas para todos. Estamos 
seguros — t e r m i n ó diciendo el 
s e ñ o r N a v a r r o Rub io— de que 
hemos presentado u n proyecto 
que responde a las exigencias 
del momento presente de l a v i d a 
e s p a ñ o l a y en el que hemos 
puesto el e m p e ñ o de servi r con 
f ide l idad y sentido cons t ruc ­
t ivo» . 

años sonara 
Europa» 

l a primera. la restructura­
ción de la producción que per­
mita serles adecuadas: la se­
gunda, el comercio en Europa a 
través de redes propias, y la 
tercera, que los produtos tengan 
un diseño con personalidad, 
pues tan importante como ofre­
cer los artículos a precios com­
petitivos, lo es su presentación. 

En relación con su reciente 
viaje a Méjico, el señor Gine­
bra Torras manifestó que la Ex­
posición de Productos Españo­
les, presentada en la capital 
azteca, ha constituido un éxito 
completo. Al segundo día de 
abrirse el certamen, había má­
quinas que se habían vendido 
diez veces. Incluso se ha llega­
do a la creación de un canal 
habitual, en el que está intere­
sada la Banca mejicana, y se 
llegará, incluso, a la composi­
ción de empresas mixtas para 
explotar nuestros productos. 

Los mejicanos apreciaron I» 
calidad de nuestros productos 
puesto que, incluso, algunas de 
las máquinas fueron adquiridas 
con destino a los Estados Uni­
dos, lo que es muy significativo. 
Para Méjico ha sido una sor­
presa encontrarse con la actual 
realidad industrial de España. 
"Hace un cuarto de siglo no sa­
bían nada de nosotros y han 
quedado admirados de nuestro 
progreso y de la calidad de 
nuestros productos. Tanto es 
así que, a los escasos días de 
haber sido abierta la Exposi­
ción, estaba prácticamente ven­
dido todo, y más si hubiese ha­
bido. Como no había local ade 
cuado, el certamen se montó en 
un estadio deportivo, ocupando 
un espacio de 34,000 metros cua 
drados. 

Ha sido visitado por más de 
setecientas mil personas. 

Piloto muerto 
al estrellarse con 
una avioneta civil 

Perecen dos mineros 
en accidente 

L e ó n . — El mine ro T o r l b l o 
P é r e z Fuertes, de 38 a ñ o s , re-
S 'd tó m ".crto como consecuencia 
de una exp los ión que se p rodu ­
j o en la mina " A n i t a " en Tor re 
del Blerzo. 
M U E R T E D E ' ^TRO M I N E R O 

R í o T i n t o (Huelva) . — I n o ­
cencio Santana C á r d e n a s , de 
o¿ a ñ o s ha resultado muer to 
en accidente de trabajo en la 
m i n a " F i l ó n Nor te" . 
PERECE U N A V I A D O R 

B i l b a o . — Una avioneta c i v i l 
del Aeroclub de Bi lbao , se es­
t r e l ló en las Inmediaciones de 
l a local idad de Y u r r e , a unos 
14 k i l ó m e t r o s de la capi ta l , 
cuando se d i s p o n í a a t emar t i e ­
r r a en el aeropuerto de S o n d í -
ca. E l p i lo to , don Ignacio 
Gumuzzlo Artabe, de 21 a ñ e s 
de edad, r e su l tó mue r to en el 
acto. 

Se da la circunstancia de que 
e lp i lo to era na tu ra l de Y u r r e . 
MORTAL ACCIDENTE DE 

CIRCULACION 
San Clemente ( C u e n c a ) . ~ U n 

muer to y dos heridos han resul ­
tado en accidente de c i r c u l a c i ó n 
ocur r ido en e l k i l ó m e t r o 167 d é 
l a carretera general de M a d r i d 
a Cartagena. E l t u r i s m o 
M . 196.456, conducido por Re-
m i g i o H e l l i n c h o c ó v io len ta ­
mente con u n c a m i ó n Z . 29.166 
que se encontraba aparcado en 
dicho lugar . R e s u l t ó muer to en 
el acto e l ocupante del t u r i smo 
L u i s He r r e ro B a r c e l ó , de 50 
a ñ o s de edad, indus t r i a l , vec i ­
no de M a d r i d . L a j o v e n de 18 
a ñ o s Mercedes Manas, ocupan­
te t a m b i é n del tu r i smo, s u f r i ó 
g r a v í s i m a s heridas como igua l ­
mente e l c o n d u c t ó i de l mismo. 
N o se han podido de te rminar 
las causas del accidente. 

í a r i 

i mierto a 1 
si epa e n acceso 

Para salvar a su padre de la muerte 
un agricultor de Ontario se vió 
forzado a cortarle las manos 

R o y a n . — L a e m b a r c a c i ó n es­
p a ñ o l a « L e r c h u n d i - L u i s » y l a 
francesa « G r e l d u D e s t í n » cho­
ca ron en las proximidades de l 
fa ro de L a Coubre. K l barco 
f r a n c é s r e s u l t ó g ravemente 
aver iado y aunque fue r e m o l ­
cado por el nav io e s p a ñ o l , a n ­
te la i m p o r t a n c i a de la v í a de 
agua, t u v o que abandonar lo y 
se h u n d i ó poco d e s p u é s . L o s 
cinco miembros de l a t r i p u l a ­
c i ó n del barco f r a n c é s f u e r o n 
recogidos po r el nav io e s p a ñ o l , 
en él que fueron trasladados a 
L a RocheI le . - -Efe . 
P A R R I C I D A P O R C E L O S 

Bruselas. — E l actor t e a t r a l 
belga, R e n é Tasnler, de l a c o m ­
p a ñ í a " G a l e r í a s " , de Bruselas, 
h a sido mue r to a t i r o s p o r su 
esposa, que ha confesado que 
lo hizo m o v i d a por los celos. 
C H O C A N DOS A V I O N E S 

Sa r reburg ( F r a n c i a ) . — Dos 
cazas franceses a r e a c c i ó n de 
l a base de D i j ó n h a n chocado 
en vuelo cuando pasaban p o r 
enc ima de esta c iudad, resu l ­
tando m u e r t o uno de los pi lotos . 
E l o t ro c o n s i g u i ó lanzarse con 
paracaidas.—Efe. 
V O L C A N E N E R U P C I O N 

P a r í s . — E l v o l c á n Gaua, en l a 
Is la de Banks , a r c h i p i é l a g o d é 
las Nuevas H é b r i d a s , h a en­
t r ado en e r u p c i ó n . 

No se t ienen datos acerca de 
v i c t i m a s o d a ñ o s mater ia les 
que hayan podido producirse . 
P R O T E G I A S U H U E R T O C O N 

C A B L E S D E A L T A T E N ­
S I O N 
M o s c ú . — E n l a r e p ú b l i c a so­

v i é t i c a de l C á u c a s o , u n a g r i c u l ­
t o r l l amado I v a n P u x h o v n i k o f , 
que p r o t e g í a las p lantas de su 

hue r t a con cables po r los que 
c o r r í a corr iente de 220 volt ios , 
ha sido condenado a quince 
a ñ o s de p r i s i ó n y a que la t e n 
s l ó n m a t ó a una j o v e n menor 
de 20 a ñ o s . 

E l condenado I n s t a l ó los ca­
bles p a r a que func ionaran d u ­
rante la noche, pero o lv idó cor­
t a r l a corr iente por el d í a . 
E S C A L O F R I A N T E SUCESO 

D u n v i l l e (Ontar io) .—Cuando 
H a r o l d H i c k s estaba l imp ian ­
do una m á q u i n a a u t o m á t i c a de 
desgranar m a í z fue cogido por 
las manos con el engranaje de 
l a mi sma . 

Su h i j o Jack, de 27 a ñ o s de 
edad, al o í r los gr i tos de su pa­
dre a c u d i ó y c o r t ó las manos de 
é s t e con una navaja . I nmed ia ­
tamente a t ó las m u ñ e c a s con 
los cordones de sus zapatos, ev i ­
tando l a hemorragia . 

S e g ú n i n f o r m a n hoy del hos­
p i t a l donde se encuentra H a ­
r o l d e s t á en p e r í o d o de p lena 
r e c u p e r a c i ó n . — E f e . 

• r 

Campaña nacional 
de vacunación 

(Viene de primera página) 
so m é d i c a en general s u b r a y ó , 
la necesidad de que todos los 
padres, maestros, directores de 
colegios, o r í e l l n a t o s , cooperen 
a la c a m p a ñ a . 

Luego se produjo u n d i á l o g o 
entre los periodistas y los t é c ­
nicos sanitarios, de l que ex­
traemos las siguiente respuesr 
tas- Exis ten dos tipos l u n d a -
mentales de vacuna: la de Salk . 
aplicada por Inyecc ión y la de 
Cebin, de v i rus vivos, a tenua­
dos, que se adminis t ra por v ía 
bucal. Es preferible la u t i l l z a -
cló. en nuestro p a í s de esta 
ú l t i m a porque produce resis­
tencia intestinal , rompiendo as í 
la cadena de contagios, por l a 
rapidez, con que produce i n m u ­
nidad, por su a d m i n i s t r a c i ó n 
por v ía bucal y porque emplea-
d ea caso de epidemia, con­
sigue detener el desarrollo de 
la misma. L a vacuna de Sabln, 
l oporciona, i nmun idad mucho 
mayor y m á s r á p i d a m e n t e que 
la otra, 1 cabo ue una sema­
na de su a d m i n i s t r a c i ó n , el i n ­
d iv iduo quedr. defendido cont ra 
el t ipo o los tipos que le ha ­
yan sido administrados, ; mien­
tras que la v a c m a d : Salk, so­
l o defiende al ina iv iduo de la 
pa 'á ' lsls , pero no de la Infecr 
clon in t ' s t lnal . L a vac -na de 

S a b i a p i u p ü i d O i - i elevadas 

defensas contra la pa rá l i s i s , eli­
m i n a la posibi l idad de que el 
ind iv iduo se convierta en posee­
dor do v i r u s p a t ó g e n o . 

Deben vacunarse todos los 
n i ñ o s desde los dos meses de 
edad hasta los siete a ñ o s . L a 
vacuna de Sabin es to ta lmente 
inofensiva. H a sido admin i s t r a ­
da a m á s de trescientos m i l l o ­
nes de seres humanos, del M u n -
.uo entero, sin que haya surgido 
alguna c o m p l i c a c i ó n . U n i c a ­
mente no debe suministrarse a 
los sujetos que pader-an enfer­
medades febriles agudas, y a 
aquellos que vayan a sufr i r o 
hayan sufrido en fecha recien­
te una I n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a . 

Los vacunados con Salk, ro-
t rndamente pueden vacunarse 
con Ir. Sab i r que por otra par ­
te, pued administrarse s i m u l ­
t á n e a m e n t e con las vacunas 
centra la difteria, t é t a n o s , tos-
fer ina y t i fo . .ea. Las dosis de 
vacuna Sabln, deben aplicarse 
en sus tres grados, con u n i n ­
tervalo de cuat ro a seis sema­
nas. L a vacuna, ha sido costea­
da por le D i r e c c i ó n general de 
Sanidad y s e r á adminis t rada 
g t u - - a m e n t é . 

Sa dispore . e seis y medio 
millones de dosis de vacuna. 

Nuestros teléfonos 2016 i 1280 

F r a g a I r i b a r n e 

e n B a r c e l o n a 

Barcelona, — E l m i n i s t r o de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o ha l l e ­
gado a esta c iudad a m é d l a m a ­
ñ a n a , procedente de M a d r i d , 
po r v í a a é r e a . 

E l s e ñ o r F r a g a I r i b a r n e se 
t r a s l a d ó a l recinto de la Fe r i a 
de Muestras, para v i s i t a r las 
instalaciones de « H o g a r o t e l » . 

T ras de esta v is i ta , el m i n i s ­
t r o i n s p e c c i o n ó e i n a u g u r ó los 
nuevos estudios e instalaciones 
t é c n i c a s de T e l e v i s i ó n E s p a ñ o ­
la , en M i r a m a r y l a cumbre 
del T i b í d a b o . V i s i t ó t a m b i é n l a 
C á m a r a Of ic i a l de Comercio y 
N a v e g a c i ó n y p r e s i d i ó la solem­
ne s e s i ó n de ape r tu ra de curso 
en el Ateneo B a r c e l o n é s . 

A las nueve y m e d í a el se­
ñ o r F r a g a se t r a s l a d ó a l G r a n 
Tea t ro del Liceo, pa ra as is t i r a 
l a r e p r e s e n t a c i ó n del p r i m e r 
acto de l a ó p e r a « A n d r e a Che-
n i e r » y a las diez y cuarto pre­
s id ió , en el H o t e l R i t z , l a fies­
t a de ga la con m o t i v o del S9 
aniversar io de l a R a d i o d i f u s i ó n 
E s p a ñ o l a , en el t ranscurso de 
la cual le fue entregada a l m i ­
n i s t ro l a medal la de oro de l a 
Rad io y él, a su vez, e n t r e g ó 
los Premios Ondas. 

E l m i n i s t r o r e g r e s ó a M a ­
d r i d en e l ú l t i m o a v i ó n noc­
tu rno , que tiene su salida de 
Barcelona a las dos de la m a ­
drugada.—Cifra. 
M E D A L L A D E B A R C E L O N A 

Barcelona. — E l A y u n t a m i e n ­
to ha acordado conceder l a me­
dal la de l a c iudad a l M é d i t o A r ­
t í s t i c o a la genial ba i l a r ina Car­
men Amaya,—Cifra , 
A R O M A 

M a d r i d . — H a n salido pa ra 
R o m a , en a v i ó n , les m a r q ú e s e ? 
de Vi l laverde . E n el mismo apa­
ra to viajaba don Al f redo S á n ­
chez Bei ' f l . r bajador e s p a ñ o l 
en I t a l i a . -Cifra . 

Numerosas detenciones en Bagdad 

l i c í t fie l a 

Washing ton .— El déficit de la 
balanza de pagos norteamerica­
na, ha registrado una d i s m l -
n u c l ó n espectacular en el curso 
del presente cuatrimestre de es­
te a ñ o , s egún ha informado el 
Gobierno de los Estados U n i ­
dos. , 

E l promedio del défici t ha de­
c a í d o a una ta r i fa anua l de 
m i l quinientos mil lones de d ó ­
lares: tres m i l setecientos m i ­
llones menos que la del segundo 
cuatrimestre, s egún ha dado 
cuenta el Departamento de Co­
mercio.—Efe, 

F A L L E C E D E U N A T A Q U E A L 
C O R A Z O N A . T U D O R 

Aher ton (Cal i forn ia , Estados 
Unidos) ,— Ra lhp A . Tudor , sub­
secretario del I n t e r i o r n o r t e ­
americano duran te l a adminis­
t r a c i ó n de E í s e n h o w e r , ha fa ­
l lecido en esta ciudad de u n 
ataque a l c o r a z ó n . Contaba 61 
a ñ o s de edad. 

Tudor , que c u r s ó estudies é ñ 
West P d n y en la Univers idad 
Cornel l , fue fundador y presi­
dente de la c o m p a ñ í a de inge­
n i e r í a Tudor , de San Francisco. 

O C H O M I L K I L O M E T R O S P A ­
R A A L C A N Z A R UN ' B L A N ­
C O I M A G I N A R I O " 

Base A é r e a de Vandenberg 
( C a l i f o r n i a ) — U n enorme pro-
yect l i ba l í s t ico in t e rcon t inen­
t a l "Atlas D " , ha sido disparado 
con é x i t o desde esta b a é e del 
Pac í f ico . E l proyect i l r e c o r r i ó 
ocho m i l k i l ó m e t r o s para a lcan­
zar u n "blanco imag ina r lo" . Las 
fuerzas a é r e a s no han revelado 
m á s detalles.—Efe. 

O T R O P R O Y E C T I L 
Base Aerea de Vandenberg 

(Estados Unidos) .— U n proyec­
t i l ba l í s t ico in ternacional t ipo 
" T i t á n uno" , ha sido lanzado 
desde esta base d i r i g i é n d o s e ca­
d a un objetivo a cinco m i l mi­
llas a t r a v é s del O c é a n o P a c í ­
fico. 

Siguiendo la reciente po l í t i ca 
de silencio en t e m o a lanza­
mientos, no se h a n faci l i tado 
m á s detalles.—-Efe. 

B o l r u f . — Tres nuevas per­
sonalidades i r a q u í e s han sido ex­
pulsadas del p a í s . 

Se t r a ta de Hazem Jawad, m i ­
nis tro de Asuntos presidenciales. 
Taleb Husseln Chehlb, m i n i s t r o 
do Asuntos Exter iores y el co­
ronel Ahmed M a h d a u i , 

Los tres expulsados salieron en 
la m a ñ a n a de hoy por v ía a é r e a , 
con rumbo desecnocido. 

Mien t ras tanto , c o n t i n ú a sin 
aparecer el supuesto Jefe del 
fracasado complot, el br igadier 
H a r d a n T a k r i t l , que ostentaba 
el cargo de comandante en j e . 
fe de lás fuerzas a é r e a s dél 
I raq .—Efe. 
D E T E N C I O N D E O F I C I A L E S 

D E A V I A C I O N 
B e i r u t . — Se h a n registra­

do numerosas detenciones de 
oficiales de la a v i a c i ó n i r a q u í 
d e s p u é s de la t en ta t iva de golpe 
de Estado que tuvo lugar ayer 
en Bagdad, 

T a m b i é n se t iene entendido 
que el general de A v i a c i ó n , 
Munzer el Vendau i , ha sido de­
tenido como Inst igador del com­
plot .—Efe. 
N O R M A L I D A D E N B A G D A D 

Damasco.— H a vue l to la no r ­
mal idad en Bagdad donde u n i ­
dades del E j é r c i t o de la guard ia 
nacional , que h a b í a n ecupade 
las calles de la capi ta l duran te 
el d í a de ayer, h a n regresado 
a sus cuarteles, s e g ú n i n f o r m a 
hoy la Prensa s i r ia . T a m b i é n 
se s e ñ a l a que el toque de que 
da ha sido levantado en la ca­
p i t a l i r a q u í , y las emisoras d é 
R a d í o y Te lev i s ión han reanu­
dado sus emisiones habituales. 
N U E V O C O M A N D A N T E POR­

T U G U E S EN A N G O L A 
Lisboa.— E l general Alber to 

A n d r a d e D a Si lva ha sido n o m ­
brado comandante en jefe de las 
fuerzas portuguesas en Angola , 
sucediendo a l general Francis­
co Holbeche F i n o , que pasa a l a 
reserva por edad.—Efe. 

T o n y r e t r a t a a M a r g a r i t a y s u 

h i j o e n e l c u m p l e a ñ o s d e é s t e 

Pegaso 165 . . . 10 T n . 
Steyr ».< 7 T u . 
Pegaso 1.031 . . . , 

Gran ocasión, amplias 
facilidades de pago 

Teléfono, 4848 

relaciones con Argentina 
M á s f u s i l a m i e n t o s e n L a C a b a f l a 

Caracas.— Venezuela ha r ea ­
nudado hcy sus relaciones d ip lo ­
m á t i c a s con Argent ina , rotas 
desde 1962 cuando el golpe m i ­
l i t a r que d e r r o c ó a l presidente 
Frondlzl.—Efe. 
S I G U E N L O S ACTOS D E 

T E R R O R I S M O 
Barquis imeto (Venezuela) .— 

Informaciones no confirmadas, 
dan cuenta de que una p a t r u ­
l l a de Po l i c í a de v ig i lanc ia en 
la comarca de Sanare, a b r i ó 
fuego sobre u n c a m i ó n con sol­
dados en la supos ic ión de que 
se t rataba de guerr i l leros dis­
frazados de soldados. 

E n el t i roteo m u r i e r o n dos 
soldados y o t ro q u e d ó grave­
mente herido. 

E n el Estado de L a r a , han s i ­
do asesinadas en esta semana 
tres personas por bandas comu­
nistas. 

Anoche, en Caracas misma, 
los dis tr i tos del Oeste fueron 
sobrecogidos por la exp los ión 
de una carga de d inami t a colo­
cada en u n transformador, m i e n ­
tras que dos po l ic ías resultaban 
heridos por la exp los ión de otro 
artefacto en el centre de la c l u -
dad. 

L a Po l i c í a ha pract icado n u ­
merosas detenciones en B a r q u i ­
simeto a consecuencia del ata­
que con granadas de mano rea­
lizado ayer en el domici l io del 
corresponsal local del d i a r i o " E l 
M u n d o " . L a bemba produ jo da­
ñ o s materiales pero no v í c t i m a s . 
F U S I L A M I E N T O S EN L A 

C A B A N A 
M l a m l . — H a n sido fusilados 

esta m a ñ a n a en la fortaleza de 
L a C a b a ñ a , los cubanos a n t i ­
marxistas R a m i r o Fonseca Fer­
n á n d e z , Alfredo Alfonso I b á ñ e z . 
Is rael R o d r í g u e z L i m a y Eras-
m o M a c h í n G a r c í a , acusados de 
"haber desembarcado en l a cos­
ta clandestinamente con el ob­
je to de realizar sabotajes por 
cuenta de la agencia cent ra l de 
i n f o r m a c i ó n nor teamericana" . 

Con estas cuatro condenas su­
m a n ya trece las personas f u ­
siladas por las mil ic ias castris-
tas en menos de una semana. 
D O M I N A N LOS C O M U N I S T A S 

E L D E P A R T A M E N T O D E 
CORREOS Y T E L E G R A F O S 
E í o de Janeiro.— Los comu­

nistas dominan casi por com­
pleto el departamento de Co­
rreos y Te l ég ra fos del p a í s , se­
g ú n ha anunciado ante el Par­
lamento el diputado Jefferson 
de Agul l a r , representante del 
Estado de Espr l tu S a n t a 

P r e c i s ó que d e s p u é s de s i tuar 
en los puestos claves a m i e m ­
bros del par t ide , les c m " ls-
tas. i m n e í e c í u a d c una d4 )a r a -

c lón de funcionarles no comu­
nistas.—Efe. 
A P O Y O I N G L E S 

Sede de las Naciones Unidas 
(Nueva Y o r k ) . — G r a n B r e t a ñ a 
ha apoyado a diez naciones h í s 
panoamericanas en sus planes 
de c r e a c i ó n de u n a zona des 
n u c l e a r í z a d a en S u d a m é r i c a . 

Leningrado.—Hace poco t i e m ­
po l a a t e n c i ó n de los c i e n t í f i ­
cos de la c á t e d r a de B i o l o g í a de 
l a Un ive r s idad de Len ing rado , 
fue a t r a í d a p o r u n a e x t r a ñ a 
d e s t r u c c i ó n de las planchas de 
m á r m o l de los monume n tos y 
de las paredes de l a d r i l l o , no 
parecida a l a e r a c í ó n n a t u r a l . 
R e s u l t ó que los culpables son 
unos mic rob ios que pueden v i ­
v i r en el i n t e r i o r de los mine ­
rales. F u e r o n estudiadas mues­
t r a s tomadas de diferentes ed i ­
f ic ios y monumen tos de L e n i n ­
grado y de sus a l rededores: e l 
Pa lac io de Pe t e rho f Vie jo , Ca­
t e d r a l de I s a a k l y las planchas 
de m á r m o l de l Convento de 
A l e x a n d r o N e v s k l . E n muchas 
mues t ras se descubr ieron m i ­
cro-organismos que encuen t ran 
condiciones p a r t i c u l a r m e n t e fa­
vorables en el m á r m o l en des­
t r u c c i ó n . Los c i e n t í f i c o s consi­
de ran con f i rmado que l a a c t i ­
v i d a d de estos m i c r o b i o s favo­
rece l a d e s t r u c c i ó n g r a d u a l de 
los mater ia les de c o n s t r u c c i ó n 
S in embargo, parece que l a m i 
c r o f l o r a que se desar ro l la en l a 
superf icie de los edif ic ios des­
e m p e ñ a t a m b i é n c ie r to papel 
pos i t iva , con t r i buyendo a l a 
d e p u r a c i ó n del a i r e de l a c i u ­
dad. — ( F i e l ) . 

i , gran premio 

\ m m lie l i t e r a t i 
5 e l o a d j u d i c a ! o n 

p o t u n a n i m i d a d 

P a r í s . — E l g r a n premio f r an ­
cés de L i t e r a t u r a ha sido otor­
gado a l escritor Jacques M a r l -
t a l n . E l jurado el igió a M a r í t a i n 
por unan 'nVdad en la p r i m e r a 

v o t a c i ó n . — E í a 

Para el 3 de Noviembre, segundo aniversario de sa hijo «1 
conde de Snowdon, más conocido por T o n y A i i n . r o n g Jones 
ha sacado esta fotografía de la Princesa M a r g a r i t a y del hijo 
de ambos, David Albert Charles, vizconde de Llnley, en Be 

yal Lo.-ge, Windsor.—(Foto Fiel) 

Rasgos biográficos 
del finado abad 
general de los 
Tra penses 

E l Rvdmo. P. Dom Gabriel 
Sortais, hijo de una ilustre 
familia» nac ió en París, el ZZ 
de Septiembre de 1902. S i ­
guiendo las indicaciones de 
su padre, cursó la carrera de 
arquitecto en el Colegio de 
San Estanislao, en la capital 
de Francia, ampliando des­
pués sus estudios en la Aca­
demia de Bellas Artes. Den­
tro de su carrera el siglo le 
abría un bri l lantís imo hori­
zonte de la vida social. Pero, 
a los 22 a ñ o s , e scuchó con 
gozo la voz de Dios, que le 
llamaba al sacerdocio y re­
nunciando a la atracción del 
mundo, escogió la vida de 
estrecha observancia que s i ­
guen los Hermanos cister-
cienses. E l 15 de Agosto de 
1924 ingresó en la Trapa de 
Bellefontaine, en la que fue 
modelo de novicios el joven 
arquitecto y profesor de Be­
llas Artes. Pero, para é l no 
h a b í a mayor belleza que la 
interior en la vida contem­
plativa. E l día 29 de Junio 
de 1931, Gabriel Sortais, bajo 
la protección de los a p ó s t o ­
les San Pedro y San Pablo 
recibía las órdenes sacerdo­
tales en la misma Abadía de 
Bellefontaine. Su amor a la 
observancia de las estrechas 
órdenes del CMter, su frater­
na l delicadeza ,con todos, le 
llevaron a l cargo de prior, .en 
Octubre dé 1932. E l 16 de J u ­
lio de 1936 fue elegido Abad 
Mitrado. L a guerra de 1939, 
que pronto había de conver­
tirse en conflagración mun­
dial le l levó desde el claus­
tro a las trincheras, como 
capel lán del Ejército francés . 
Fueron años de prueba para 
sus heroicas virtudes de 
sacerdote de Cristo y, cuan­
do volvió a Bellefontaine, 
junto a la Cruz pectoral de 
Abad llevaba la Gran Cruz 
dé Guerra 

Fue elegido Vicario Gene­
ra l de la Orden en Mayo de 
1946. Visitó España, poco a n ­
tes de ser elesrido Abad G e ­
neral, con motivo de la con­
sagración d e i temnlo de 
Santa María de Viaceli, y una 
por una recorrió todas las 
Abadías cistercienses de E s ­
p a ñ a . 

E l dia 7 de Enero de 1951, 
en Capítulo ireneral de la Or­
den, el Padre Sortais fue ele­
gido para la suprema digni­
dad generalicia. 

Ultimamente, el 8 del pa­
sado año, vino a Burgos en 
visita a la Abadía de Carde-
ñ a , en donde fue saludado 
por todas las primeras auto­
ridades. 

L e a c o m p a ñ a b a n en su 
viaje el Definidor de la L e n ­
gua española en la Orden, el 
hoy superior de Cardeña, 
F r a y María Carlos Azcárate 
y el asistente del Padre ge­
neral para la Federación de 
Monjas Cistercienses, F r a y 
Roberto Larrinoa. 

T O R O S 
Bielefeld (Alemania occiden­

t a l ) . — L a "Deutsch-Iberlsche 
Gesellschft" (Sociedad germano-
i b é r i c a ) de esta c iudad c e l e b r ó 
l a r ee l ecc ión de su presidente, 
el profesor Ol iver Brachfeld, 
con una d i scus ión p ú b l i c a sobre 
la fiesta nacional e s p a ñ o l a . 

D e s p u é s de na breve descrip­
c ión C-Í la fiesta po r don B a r -
'o lor . ié Robles P é r e z y unos co­
mentarles por el presidente, 
qu i en actuaba como moderador, 
tomaron la palabra tres repre­
sentantes de la Sociedad protec­
to ra de animales. : d i s cus ión 
r e s u l t ó a n i m a d í s i m a y el s e ñ o r 
Robles P é r e z r e b a t i ó briosamen­
te los argumentos de los Jver-
sarios. Ur de és tos d e c l a r ó , 
como c o n c l u s i ó n que "de ser 
toro , t a m b i é n el p r e f e r i r í a m o ­
r i r l id iado y no en el m a t a -
aer^". 

Dado el é x i t o de este In tento 
cí; expl icar la fiesta brava, a 
los alemanes, seguido por la 
p r o y e c c i ó n de una pe l í cu l a en 
colores sobre sanfermines 
de Pami "ona, existe ahora el 
p r o p ó s i t o de repetir • acto en 
var ias otras uriart-t. la Re­
p ú b l i c a í e d e i a l a k i u a n a . 

flG S. S. P Í O ? I i l 

Termina Ea mhrenc i a 

Saigon. — Su Santidad el 
Papa Paulo VI , ha enviado 
su "bendición paternal" al! 
pueblo vietnamita, según se 
informa en los círculos gu­
bernamentales de Saigón. 

U n telegrama recibido en 
la Nunciatura Apostólica ele 
Sa igón dice textualmente* 
"Su Santidad Paulo VI, ex. 
presa de corazón sus me4o«( 
res deseos paternales de fe­
licidad, concordia y paz pa­
ra el querido pueblo del Viet-
nam". — Efe. 

T E R M I N A L A CONFIEREN. 
C I A D E B A N G K O K 

Bangkok. — Ha terminado 
sus trabajos la ouince sesión 
del comité consultivo del 
plan de Colombo, reunido a 
nivel ministerial para el es­
tudio del desarrollo económi­
co de los países miembros 
durante el año en curso. 

Se seña la que se ha man-
tenido el ritmo de aumento 
de la producción industrial, 
habiendo aumentado tam­
bién el valor de las exporta» 
clones. Se afirma igualmen­
te que los países desarrolla-
dos pueden contribuir al des­
arrollo del comercio en paí­
ses subdesárrollados median­
te la reducción de los dere­
chos arancelarios que gra­
van las importaciones. 

Los países del nlan han 
obtenido para 1962-63 una 
ayuda econ^m'ca norteame­
ricana de F9.8(K) millones de 
pesetas.—Efe. 

t s i i 

Había sucedido en la 

T u r í n ( I t a l i a ) . — E l presidente 
de la c o m p a ñ í a de máqu inas de 
escribir " O l i v e t t i " , señor Giu-
seppe Pero, de 80 a ñ e s de edad, 
ha fallecido en una clínica de 
esta capi ta l , tras larga enfer­
medad. 

El s eño r Pero, que, fue eleva* 
do al cargo de la " O l i v e t t i " , tras 
l a . muer te del s e ñ e r Adriano 
O l i v e t t i en 1960, h a b í a trabaja­
do en l a empresa desde 1921; 

31 i 

M a d r i d . — D u r a n t e l a 
noche pasada se r ® ^ 3 ^ ' 
ron precipi taciones débi­
les en Gal ic ia , C a n t á b r i ­
co, E b r o y C a t a l u ñ a , Le 
vante y puntos de Anda 
luc ia , e intensas en el 
Centro , destacando el ae­
r o p u e r t o de Barajas, don­
de se recogieron 54 litros. 
D u r a n t e el d í a de hoy 
han cont inuado las prc ' 
c ip i tac iones en las zonas 
c i t a d a s anteriormente, 
siendo las m á s intensas 
en l a cuenca del Duero, 
con 35 l i t ros , en Zamora. 

P r e d i c c i ó n pa ra el día 
15. __ C o n t i n u a r á el tem­
pora l de l luv ias afectan­
do con in tens idad a Ga» 
c ia y cuencas del Duer 
y T a j o y con menor in­
tens idad a l a s cuenca* 
del Guad iana y Ebro. 

i a ve r t i en te m e d i t e r r á n e a 
t i empo nuboso y temp 
r a tu ra s altas, con riesg 
de chubascos al f ina l o 
p e r í o d o de p red i cc ión . 

L a s temperaturas 
M a d r i d han sido de J -
grados, a las 17 horas £ 
de 13,8 grados a las u " 
r a s ' 

L a s extremas de EsP ^ 
ñ a h a n correspondido 
A l i c a n t e y Murc i a , con 
grados, y a V i t o r i a 
5 grados. C i f t a 
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Un d í a e n l a v i d a d e l o s 
o b i s p o s e s p a ñ o l e s e n R o m a 

( C r ó n i c a de n u e i t r o 

au-

<Dvifldo especial M a n u í l de l a 

CERA). 
é O t t S E ROSA, M O R A D A D E 

OBISPOS E S P A Ñ O L E S 
Cuando montamos en el 

- « b a r r a t e » , « r o s a t o » 
pero 9 8 - tenemos 

ua tener cuidado, que ese cu­
ra de teja y sotana negras es 
un obispo de i n c ó g n i t o . P a r a 
convencerse basta con m i r a r 
jog calcetines, son ro jos : casi 
no se ven entre el borde de 

zapatos y l a sotana. P e r o 

tob"3 ou 
«ñero» 

u n cua r to de seminar i s ta p a r a 
u n obispo. E n t r a , pues, en s u 
cua r to y v a derecho a l a me­
sa; a l l í e l b rev ia r io y el esque­
m a de l i t u r g i a jun tos . P iensa 
que hoy v a re t rasado de rezo 
y que esto no e s t á m u y de 
acuerdo con el esquema de l i ­
t u r g i a . M i r a de nuevo a l bre­
v i a r i o y a l esquema j u n t o s : 
den t ro de nada é s t e —el es­
quema— h a b r á a r remet ido con­
t r a a q u é l —el brev ia r io— y le 

h a b r á hecho u n a r e f o r m a de 
a r r i b a a abajo, de Ma i t i ne s a 
Completas. 

A h o r a el obispo busca a 
m á s obispos. E s t á n reunidos 
por grupos. H a y doce que pre­
p a r a n e l golpe p a r a m a ñ a n a . 
T ienen con ellos a uno de los 
per i tos , que es el que m á s sa­
be de Esc r i t u r a . V a a ser u n 
golpe e c u m é n i c o y paatoral , ca­
paz de dejar a t r á s a l f r a n c é s 
m á s avanzado. E l pe r i t o lee 

l0f n^ás en el 98 sabemos que es 
fld'híspo español , porque - « b a -
un «rosato» o «ñero»— el 
rrato». Torre Rosa, donde 
ps lleva a * — . 
viven los obispos e s p a ñ o l e e . «A 
Torre Rosa», dice el obispo de 
Incógnito. Y el cobrador : «35, 
Excelencia», porque el cobra-
dcr) como buen habi tante de 
Boma, distingue perfectamen­
te, con sólo m i r a r a la cara, a 
un Monseñor de u n estudiante, 
t un Padre conc i l l a r de un 
périto. A tenc ión t o d a v í a , por 

! UI 

ja ^ n ' la cartera l leva u n ar­

me un obispo es capaz de cual-
Juler cosa y por menos de na-

" f t secreta: ¡el esquema que 
Mañana presentan los alemanes 
vjj el Concilio! Y sabido es 
desde siempre la a f ic ión de los 
alemanes a fabr icar . 

El au tobús es ahora el ú l t i ­
mo paso, un pretexto d i r í a m o s , 
1 llegar hasta el Colegio Es-
nañol donde v iven todos Jun­
tos después de haber t raba ja­
do toda la tarde en ese conci­
llo pequeño de vis i tas y con­
tactos con gentes de otras na­
ciones. Para este t raba jo de en­
lace el episcopado e s p a ñ o l t ie ­
ne gu minis ter io de asuntos 
exteriores, que despliega nada 
menos que quince obispos. Es 
verdad que este conci l io peque­
ño, de muchas tardes con unos 
y otros, prepara, al lana, f a c i l i ­
ta la c o m p r e n s i ó n y el acuerdo 
con ese otro Conci l io grande 
- ¡ teológico!— de las m a ñ a n a s . 

El au tobús logra por f i n pa­
sar el r ío y enf i la r la subida 
larga de Vía Gregor io V I I . A 
un lado deja la plaza de San 
Pedro, m á s arr iba, t a m b i é n a 
la derecha, la carretera hacia 
España, la V . Aure l ia , y se pre­
senta junto al Colegio E s p a ñ o l 
de Torre Rosa. 
LOS P R E L A D O S SE B E -

UNEN 
Ya tenemos al obispo en su 

casa de Roma, con una, dos, 
o tres —si la tarde ha sido fe­
cunda— armas secretas. T a l vez 
sea un obispo aux i l i a r , pero 
ahora en el Concil lo los obis­
pos auxiliares han subido de 

, cotización: son hombrea j ó v e -
•nes, hace poco t iempo p á r r o ­
cos, consiliarios de A c c i ó n Ca­
tólica o profesores de T e o l o g í a . 
Pero sobre todo han subido de 
cotización porque en el Con 
cilio se ha visto claro que la 
Consagración Episcopal es u n 
irado, el supremo, del Sacra­
mento del Orden. Por la Con­
sagración, pues, que t a m b i é n 
loa auxiliares han recibido, en­
trar con todo derecho a f o r m a r 
parte de ese « C u e r p o Episco­
pal» con poder sobre toda l a 
Iglesia. 

El obispo, t a l vez aux i l i a r , 
corre por el pasillo ampl io del 
t-olegio Esp año l , hasta su cuar­
to. Un cuarto de seminar is ta 
Para un obispo, o si se quiere 

cuarto de obispo para semi­
naristas, AHÍ mesa y cama y . u n 
Par de sinas; las lucea conec. 

w ! ! . n e fo rma ^ue nunca dos 
jombilias puedan estar encen-
aiaas a la vez: decididamente 

He aquí las ventajas 
avión del futuro 
Alemania construye su 
avión de despegue vertical 

Ingo l s t ad t ( A l e m a n i a ) . — 
( C r ó n i c a especial de agencia 
F I E L - D K para D I A R I O D E 
B U R G O S ) . — E n Manching . 
cerca del Danubio Junto a I n ­
golstadt, se h a n hecho las prue­
bas, hacia mediados del pasado 
mes de Octubre, del p r i m e r 
a v i ó n a l e m á n de despegue ver­
t ica l . Se t ra ta del p r imer apa­
r a t o que puede despegar y ate­
r r i za r ver t icaimente; n a t u r a l ­
mente no como el h e l i c ó p t e r o , 
por medio de aspas, sino por 
sistema propulsor a c h o r r a E l 
modelo V J 101 C X 1 es una 
c r e a c i ó n de las casas Messers-
c h m l t t y Helnke l , en colabora­
c ión con la oficina constructo­
ra Boelkow. E l desarrollo de 
este nuevo t ipo de a l ón ha 
costado hasta ahora 250 m i l l o ­
nes de marcos. Aunque este 
nue .o modelo de a v i ó n l leve 
la Cruz de H i e r r o de la A v i a ­
c ión alemana ( L u í t w a f f e ) , es­
t á claro que puede ser ú t i l para 
fines civiles. De hecho son v a ­
r í a s ya las casas alemanas, de­
dicadas a construcciones aero­
n á u t i c a s , las que han prepara­
d o diferentes modelos de desne­
g u é y aterr izaje ver t ical pero 
ocurre a q u í , como en todas pa r ­
tes, que las cosas van m á s des­
pacio cuando no se t r a ta de 
fines mil i tares . 

E l V J 101 C X 1 lleva en ca­
da extramo de las alas u n sis­
tema de p r o p u l s i ó n a chorro os-
cilables. A l despegar y a l a te­
rr izar , van dir igidos hacia aba­
j o quedando luego en pos ic ión 
hor izon ta l durante el vuelo. E l 
modelo, durante las pruebas a l ­
c a n z ó los 600 k i l ó m e t r o s por 
hora. L a maniobra de despe­
gue, d u r ó solo 50 segundos. A l 
aterrizar, las maniobras fue­
r o n p r o d u c i é n d o s e en sentido 
Inverso; el disposi t ivo p r o p u l ­
sor en ver t ica l í u e frenado el 
aparato. E l a v i ó n tiene, a d e m á s , 
un t r en de aterrizaje por si 
quiere ut i l izarse pa ra despegue 
o aterr '^aje por el sistema c l á ­
sico, si i»,3n normalmente no 
precisa en este caso de una 
la rga pista de Jespegue. S e g ú n 
se Informa, cuando este nuevo 
dpo se haya impuesto, los ae­
ropuertos s e r á n m á s reducidos. 

Actualmente , se construye u n 
segundo a v j ó n a l e m á n de prue­
bas de este nuevo estilo que 
a p a r e c e r á -aguramente en M a r ­
zo p r ó x i m o . A l c a n z a r á veloci ­
dad s u p e r s ó n i c a gracias a u n 
motor a r e a c c i ó n m á s potente. 
E n la L u í t w a f f e s u s t i t u i r á p r o ­
bablemente a l caza F 104 G . 

Cont ra r iamente a los tipos ex­
t ranjeros el t i p o a l e m á n usa 
e l mismo sistema propuls lvo 
para el despegue y el vuelo lo 
que supon u n ahor ro en peso 
y en gasto de í a b r l c a c l ó a 

Las ventajas uc un a v i ó n de 
despegue ver t ica l para fines m i ­
l i tares son bien patentes. E n 
cuanto a la a v i a c i ó n c iv i l , el 
cespegu y el aterr izaje en ver­
t ica l significa necesidad menor 
de espac) eu los aeropuertos, 
reduce l a molestia del r u i d o 
para la p o b l a c i ó n , ya que r o 
s e r á necesario sobrevolar parte 
de la c iudad a baja a l tu ra . 
Puesto f.ue la e l evac ión nece­
saria ot alcanza directamente 
desde el p u n t o de despegue, su­
poniendo t a m b i é n u n ahor ro 
de t iempo en las operaciones 
hasta que se Inicia el vuelo. 
A p a r ' , la posibi l idad de poder 
s i tuar los aeropuertos m á s cer­
canos a las ciudades y se pre­
senta sob.3 todo u n consldera-
ole aumento de seguridad pues 
el 80 por ciento de los acci­
dentes de a v i a c i ó n se produc n, 
como se sabe, al despegar o 
a terr izar en la pista de roda­
j a Finalmente , o t ro factor I m ­
por tante es que el despegue y 
el aterrizaje no d e p e n d e r á n ya 
m á s de las condiciones atmos-
t é r l c a s . 

W . T H E T M E R 

N O G A T 
R a t i c i d a de ac - ó n r á p i d a 

Q U E N U N C A F A L L A 

Con matarra tas N O G A T , en 
p o l v o y pasta fosforada, exter­
m i n a r á r á p i d a m e n t e y s in m o 
lestias. toda lase de ratas, r a ­
tones y topos. 

Recuerde que N O G A T no las 
m a t a w dias. Las mata en ho­
ras. 

S i manda este recorte a L A ­
B O R A T O R I O S S O K A T A R G 
Ter , 16. Barcelona, (13), r e c i b i ­
r á u n interesante fo l le to . 

C o s e c h a d o r a s 
C L A A S 

Diez modelos distintos 
D e s d e 1 . 8 0 a 4 , 2 0 m . d e c o r t e 

Con motor PERKIN8 inglés de 37 a 87 caballos de fuerza 
I M P O R T A D O R E S P A R A E S P A Ñ A 

A G R O - M E C A N I C A . S. A . 
A p a r t a d o . 963. M a d r i d 

C O N C E S I O N A R I O P A R A B U R G O S : 

C A S A G R I G E L M O 
7 e I L t l z S % 

•»• í t ? t v v TT •» v •» v r v « • » 

una y o t r a vez el escr i to: «Ojo, 
s e ñ o r e s obispos, que a q u í t i e ­
nen u n texto del Evange l io que 
no e s t á bien t r a í d o a c o l a c i ó n 
y luego el Cardenal Bea se en­
f a d a » . H a y o t ro per i to que es 
el que m á s sabe de « E c c l e s l a » : 
Ojo , Sres. Obispos, que el ca-
r l s m a es u n a g r a n fuerza t a m ­
b i é n en l a Ig les ia de hoy. . . !». 
U n a y o t r a vez repasan el escri­
to . Es el f r u t o de muchas t a r ­
des de estudio, de muchas con­
versaciones ent re ellos, de dis­
c u t i r y pensar. 

L A V O Z D E L O S E S P A Ñ O L E S 
L a s tardes siempre son de 

t raba jo . T a m b i é n las m a ñ a n a s . 
Gracias a que los s á b a d o s y los 
domingos, s i las cosas no se 
ponen ma l , son pa ra l a dis t rac­
c i ó n . Y s i las cosas se ponen 
b ien a l g ú n obispo joven es ca­
paz de llegarse hasta Pompe-
y a o Ñ á p e l e s . Pero las tardes 
son de t rabajo . SI es mar tes o 
viernes no podemos buscar n i n ­
g ú n obispo e s p a ñ o l en el auto­
b ú s 98. Esos dias las relaciones 
exteriores no func ionan . Esos 
d í a s t ienen los obispos e s p a ñ o ­
les c o n c e n t r a c i ó n general . E l 
Sr . Obispo secretarlo lee el 
Orden del d í a , Y se habla po r 
t u r n o y se da cuen ta a todos 
de l o que cada uno v a logran­
do por su cuenta. Se estudia el 
Conci l io . A q u í los peri tos, «Los 
que m á s saben de...», son los 
que dicen d ó n d e e s t á el busilis. 
A q u í los obispos cuecen el «pun­
t o de v i s t a e s p a ñ o l » . Porque los 
obispos misioneros t i enen su? 
c i rcunstancias y su pun to de 
v i s t a ; los de S u r a m é r l c a suf 
c i rcunstancias t a m b i é n y su 
pun to de v i s t a : « la voz de Sur 
a m é r l c a en el Conc i l lo» , «la 
voz de las m i s i o n e s » . Pues a q u í 
en estas tardes, se ensaya l a 
voz de los e s p a ñ o l e s . 

A las nueve los obispos es-
fioles t ienen hambre y se bajan 
a cenar. E l comedor ampl io del 
Colegio E s p a ñ o l de T o r r e Ro­
sa. E n el comedor hay dos m u ­
rales, que p i n t ó m u y bien u n 
cu ra de Zaragoza. E l uno es 
a largado y representa a la V i r ­
gen dando de comer a l N i ñ o ; el 
o t ro es ancho, como toda la pa­
red del fondo y Junta m o n u ­
mentos de R o m a en una pers­
pec t iva m u y b ien lograda . 

¡Y el descanso! Cada uno a 
solas y a l g ú n que o t ro asunt i -
11o que el v i ca r io general , s in 
paciencia p a r a esperar l a vue l ­
t a ,le ha mandado desde l a 
d i ó c e s i s . 

Y ahora si, a d o r m i r . P r i m e ­
r o rezar completas, t e r m i n a n ­
do con la Salve a l a V i r g e n , 
se entiende que a l a V i r g e n 
d e n t r o del esquema de « E c c l e -
s la» . Y el obispo empieza a re­
zar : «Dios te salve, Re ina y 
M a d r e de Mise r i co rd i a» . . . den­
t r o del esquema de toda la 
Ig les ia : la V i r g e n no es una p i ­
r u e t a de san t idad que a Dios 
se le ha ocur r ido hacer, sino 
que e s t á encuadrada entre to ­
dos nosotros. Podemos pensar 
que Dios es como u n arqui tec­
to bueno que quiere cons t ru i r 
una Iglesia . E n esta Ig les ia ca­
da par te e s t a r á en a r m o n í a con 
el resto de l a c o n s t r u c c i ó n . A 
l a V i r g e n l a toca ser sagrarlo 
y a l t a r : pa ra tener y darnos a 
Cr i s to . E l a l t a r y el sagrar io 
t a m b i é n p o d r í a n estar fuera de 
l a iglesia .como para contem­
plar los y a d m i r a r su va lo r ar­
t í s t i c o , pero donde se entien­
den y se ve su f u n c i ó n , su en­
cuadre exacto es den t ro de la 
Iglesia . E l obispo se ha dis­
t r a í d o con las coass del Con­
c i l l o : «y d e s p u é s de este des­
t i e r r o m u é s t r a n o s a J e s ú s , f r u ­
t o bendito de t u v ien t re . . .» 
A m é n y a d o r m i r , que m a ñ a ­
na hay que madruga r . 
M A Ñ A N A S D E T R A B A J O 

L a s seis de l a m a ñ a n a es 
u n a h o r a f a t í d i c a , l a de levan­
tarse. Es el momento en que 
parece a cualquiera que el Con­
c i l i o se va a i r a pique. Todo 
es hasta que el p r i m e r chapu­
z ó n de agua f r í a refresca t a m ­
b i é n las ideas y los planes del 
d í a an te r ior . L a t a rde es de 
i n c ó g n i t o , pero po r l a m a ñ a n a 
hay que vestirse los capisayos, 
que en el Conci l lo los obispos 
e s t á n en pleno ejercicio de sus 
funciones magister iales . A s i e l 
obispo sale de su cuar to ves­
t ido de Concil lo, ba ja a l a ca­
p i l l a , hace su o r a c i ó n menta l , 
y dice l a Santa M i s a el p r i m e r 
recuerdo pa ra el esquema de 
L i t u r g i a que e s t á y a a pun to de 
ser aprobado solemnemente. 
Este recuerdo le viene pensan­
do que c u á n t o m á s sentido ten­
d r í a el que todos los obispos 
concelebraran, en vez de deci r 
cada uno una misa casi en se­
creto. E s c u e s t i ó n de esperar 
u n poco. E n t r e l a m e d i t a c i ó n y 
la mi sa se hacen las ocho, y 
luego con el desayuno las ocho 
y cuar to . 

E l a u t o b ú s que l l eva a los 
obispos e s p a ñ o l e s hasta San 
Pedro hace el mismo recor r ido 
que ese a u t o b ú s 98 que a l a tar­
de les l l e v a r á a l centro de la 
c iudad, vestidos de I n c ó g n i t o . 
Ba ja V . Gregor io V I I y bor­
deando l a co lumna ta ent ra en 
l a plaza. 

Nosotros y a no sabemos lo 
que pasa dent ro del A u l a Con­
c i l i a r . Sólo a las doce nos mez­
clamos en el grupo, siempre 
numeroso de los que esperan 
l a sal ida de los Padres. E l oto-
fio, con tantos d í a s de sol, ayu­
da a que el e s p e c t á c u l o de co­
lores sea m á s e s p l é n d i d o . Dos 
m i l obispos, a todo color, es 
una v is ta que t i en ta a cual­
qu ie ra que se sienta u n poco 
af ic ionado a l a co l ecc ión de 
fotograí f ' , , ' . 

P i l E N S A A S O C I A D A 

m a r v o x 

e l 

y aporta al 
mercado 
la técnica 
más depurada 
T o d o s l o s p e r f e c c i o n a m i e n t o s l o g r a d o s 

t r a s s u c e s i v o s a ñ o s d e e x p e r i e n c i a s e n e l l a b o r a t o ­

r i o y a t r a v é s d e l u s o d u r a n t e m i l l o n e s d e h o r a s e n 

m i l l a r e s d e a p a r a t o s h a n s i d o i n c o r p o r a d o s a l o s 

n u e v o s m o d e l o s M A R V O X 1 9 " y M A R V O X 2 3 / / . 

M A R V O X p r e s e n t a l a i m a g e n e n u n a p a n t a l l a c u a ­

d r a d a d e g r a n l u m i n o s i d a d , p r o t e g i d a d e r e f l e j o s . 

L a v i s i ó n e n e l l a e s n í t i d a , i n c l u s o s i e l a p a r a t o s e 

u t i l i z a e n l u g a r e s d e m a s i a d o i l u m i n a d o s . 

U n s e r v i c i o d e m a n t e n i m i e n t o , a t e n d i d o p o r p e r s o ­

n a l d e l a c a d e n a C R A E , f o r m a d o e n c u r s i l l o s e s p e ­

c i a l e s , p e r m i t e g a r a n t i z a r e l - u s o c o n t i n u a d o y 

s a t i s f a c t o r i o d e l t e l e v i s o r q u e s e e s p e r a b a . 

S o l i c i t e i n f o r m a c i ó n e n c u a l q u i e r a d e l o s e s t a b l e c i ­

m i e n t o s C R A E . 

M A R V O X 
b / C é I n d u s t r y S e r v i c e L a b o r a t o r y R . C . A . Z u r i c h 

t e l e v i s o r 

q u e ^ g ^ J l T g a r a n t i z a 

B I E N S E V E . . . Q U E S E V E B I E N : E S I M A G E N M A R V O X 
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A r a n d a d e D u e r o 
S i g u e e l c o m p á s d e e s p e r a d e l o s r e m o l a t h e r o s 

Aunque y a e s t á n abiertas las 
b á s c u l a s para l a r e c e p c i ó n de 
remolacha, l a a c t i t u d de los 
cul t ivadores de remolacha se 
mues t ra en la m i s m a a c t i t u d 
adoptada a r a í z de la subida 
de l precio del a z ú c a r , cua l es 
l a de resistencia a sacar de l a 
t i e r r a los t u b é r c u l o s . 

E n p r inc ip io e s t á n conformes 
con el acuerdo adoptado en el 
ú l t i m o Consejo de m i n i s t r o 
sobre el pago de una can t idad 
ad ic iona l a l precio que t iene f i ­
j ado la remolacha para esta 
c a m p a ñ a , pero se mues t ran re­
celosos respecto de la c u a n t í a 
de esa can t idad ad ic iona l y 
has ta t an to sepan a c u á n t o as­
ciende esa a d i c i ó n , e s t á n dis­
puestos a no dar comienzo a las 
operaciones de saca y su en­
t r e g a en las diferentes b á s c u ­
las receptoras. 

Como el t i empo v a pasando, 
re t rasando con ello la puesta 
e n m a r c h a de las f á b r i c a s , e l 
p rob lema v a adqui r iendo ca­
racteres de gravedad, pues a l 
re t raso de l a mol ienda, se une 
e l paro de los cientos de obre­
ros que t r aba jan en las f á b r i ­
cas y t a m b i é n , a l i r avanzando 
3a é p o c a i nve rna l , se exponen 
a que par te de l a cosecha se 
p u d r a en las mismas t i e r ras s i n 
d a r t i empo a sacarla. 
E L P R I M E R S O C A V O N D E 

L A T E M P O R A D A 
E n nues t ra c r ó n i c a de hace 

idos d í a s , i n s i s t í a m o s sobre el 
pe l ig ro de los hund imien tos en 
nues t ra p o b l a c i ó n a consecuen­
c i a de las bodegas que ocupan 
todo el subsuelo de A r a n d a y 
en d icha c r ó n i c a nos c a l i f i c á ­
bamos a nosotros mismos de 
abusar de l a m a c h a c o n e r í a , pe­
r o los hechos nos han demos­
t r a d o que no s in r a z ó n i n s i s t í a ­
mos sobre este tema. 

E n l a noche ú l t i m a se h a 
producido el p r i m e r s o c a v ó n en 
l a an t igua cal le ja de las B r u ­
jas , s i tuada en el cent ro de 
Aranda , que nace en la calle de 
H o n d a y que en rea l idad no 
s i rve m á s que dar u n paso de 
se rv idumbre a unos almacenes 
que hay en el fondo de l a m i s ­
m a . 

E l s o c a v ó n s e ha p ro ­
duc ido en e l centro de l a 
ca l le ja en u n sentido obl icuo, 
V iéndose a l fondo la nave h u n ­
d i d a de u n a bodega ent re u n 
m o n t ó n de escombros, siendo 
probable que d icha nave co­
r responda a u n a bodega que 
t iene su en t rada por l a calle 
Empedrada . 

E n este p r i m e r s o c a v ó n no se 
h a n producido n i v í c t i m a s , n i 
d a ñ o s , y a que t a n sólo los o c á -
eionados corresponden a l a m i s ­
m a bodega y l a cal le ja donde 
se ha producido p r á c t i c a m e n t e 
t a n sólo sirve pa ra el servicio 
que hemos ind icado m á s a r r i ­
ba, pero supongamos que e l 
h u n d i m i e n t o hubiese afectado 
a u n edi f ic io o s implemente a 
u n a calle de intensa c i r cu l a ­
c i ó n en horas d iurnas , ¿ q u é 

hubiese pasado? Nos s i tuamos 
al hacer esta pregunta , en e l 
m i s m o supuesto en que f u n d á ­
bamos nues t ra an te r io r c r ó n i c a . 

E l s o c a v ó n que m o t i v a estas 
l í n e a s ha sido examinado por 
e l a rqui tec to m u n i c i p a l Sen-
d i n y esperamos que haya t o ­
mado las medidas conducentes 
del caso, pero, entendemos que 
debe t a m b i é n prevenirse a l a 
p o b l a c i ó n respecto de fu tu ros 
hund imien tos que puedan p ro ­
ducirse, pues t o m a r medidas 
cuando el d a ñ o y a e s t á hecho 
no conducen a nada. Va le m á s 
preveni r que curar . 
D E F U N C I O N 

A l a edad de 58 a ñ o s , ha f a ­
l lecido el Sr. D . Gregor io B r o -
geras Recio, que v i v í a en l a 
P laza de P r i m o de R ive ra , n ú ­
m e r o 24. 

A su desconsolada esposa e 
h i jos , a c o m p a ñ a m o s en su jus ­
t o dolor . 
E L D O M I N G O P A L E N C I A -

A R A N D I N A 
E l p r ó x i m o domingo le co­

rresponde v i s i t a rnos a l Pa len-
cia, que en otras temporadas 
e ra considerado como uno de 
los «ga l l i to s» de'' g rupo pero 
que é s t a par tee ti? encuentra 
u n poco bajo, s in duda efecto 
de los grandes dis p e n ó ios que 
hizo el Club con la a s p i r a c i ó n 
de u n ascenso que no l l egó y 
ahora se h a fo rmado con ele­
mentos de los diversos conjun* 
tos palentinos. 

N o le h a n ido m u y b ien las 
cosas hasta l a fecha a l Club de 
l a c iudad de las mantas , pues 
s in haber sacado pun to alguno 
fue ra se encuentra en la actua­
l i d a d con dos negativos que se 
l l e v ó l a Ponfe r rad ina , d e s p u é s 
de haber logrado u n a m í n i m a 
v i c t o r i a f ren te a l B é j a r , no 
siendo m u y op t imi s t a su clasi­
f i c a c i ó n , pero, s in duda aspi ra 
a enjugar sus negativos e l do­
m i n g o f r en te a l a A r a n d i n a 
y a s í lo esperan en l a pobla­
c i ó n hermana, dado e l i n t e r é s 
que, s e g ú n nuestras no t ic ias , 
t i enen en l a misma , a juzgar 
p o r los prepara t ivos que se es­
t á n haciendo pa ra dicho en­
cuent ro . 

L a A r a n d i n a , por su parte, no 
debe dejarse l l eva r n i n g ú n po­
s i t i vo , n i s iquiera el que ob­
t u v o en l a ú l t i m a j o rnada 
f ren te a l S á n Pedro, sino por e l 
c o n t r a r i o debe j u g a r los 90 m i ­
nu tos con t e s ó n y codicia, pa­
r a conservar el puesto que ocu­
pa en la tabla , pues aunque ló ­
gicamente hablando no consi­
ga g á n a r n i n g ú n puesto con su 
v i c t o r i a , u n a de r ro t a l a pon­
d r í a en t rance m u y dif íc i l de 
conservar ese puesto. 

I g n o r a m o s l a a l i n e a c i ó n que 
en d e f i n i t i v a saque el « m í s -
t e r » puesto que no sabemos có ­
m o a n d a r á A n t o n i o de l a l e s ión 
que s u f r i ó hace 15 d í a s y si po­
d r á alinearse s u c e d i é n d o n o s lo 
m i s m o respecto de J o s é - M a r í a ; 
que r e s u l t ó lesionado en P o n 
f e r r ada en l a ú l t i m a j o r n a d a 

E n cuanto a l a delantera , su­
ponemos que f o r m a r á M a r a y 
como ariete, esperando que se 
encuentre debidamente en for ­
m a pa ra dar u n m e n t í s respec­
t o a su ú l t i m a deficiente ac­
t u a c i ó n en nues t ro campo y que 
a fuerza de v o l u n t a d y de l u ­
cha r s a b r á granjearse las s im­
p a t í a s de su p ú b l i c o , pues e l 
p ú b l i c o a rand ino p r e m i a m á s 
l a buena v o l u n t a d que el buen 
juego. 

Sea como quiera , l a a f i c i ó n no 
debe amilanarse po r el m a l 
t i empo re inante de l l u v i a ante 
l a promesa de u n buen en­
cuent ro como lo s e r á s i n duda 
el del dom ingo y a que en esta 
é p o c a no se pueden ped i r d í a s 
de sol y hay c ie r ta clase de 
jugadores que les v a m e j o r es­
te t i empo que el de calor, po r 
eso c i tamos a todos el p r ó x i ­
m o domingo en e l campo de 
Deportes de E d u c a c i ó n y Des­
canso p a r a presenciar uno de 
los encuentros m á s t ranscen­
dentales de l a temporada , el 
Pa lenc ia -Arand ina en el que 
esperamos que nues t ro equipo 
conserve esa cos tumbre de a l ­
zarse con el p a r t i d o como nos 
t iene acostumbrados s iempre 
que su con t r a r io ha sido el equi ­
po representa t ivo de Palencia . 

Ayer comenzó la venta 
del disco "211-Síar Festival" 
a beneficio de los refugiados 

i e É r o s de la Orpizanim j m i l v i s i t m al 
[apilan pera l , goliernailor d v i l } altalile 

1 

M I R A N D A D E E B R O 
C a z a d e d o s j a b a l í 

E l Pollo de carne, de la me­
jor raza americana, que V d . 
tanto esperaba. K i l o carne en 
7 semanas. Granja " L a Flor ida" 
Eslava, 6. Pamplona. 

E n e l d í a de aye r , se i n i ­
c i ó l a v e n t a d e l d i s c o A l l - S t a r 
F e s t i v a l , c u y a d i s t r i b u c i ó n se 
l l e v a a c a b o p o r l a O r g a n i ­
z a c i ó n J u v e n i l E s p a ñ o l a que 
h a t o m a d o c o m o M i s i ó n J u ­
v e n i l es ta a y u d a a r e f u g i a ­
dos . 

E s c u a d r a s de flechas de los 
C í r c u l o s de l a c a p i t a l v i s i t a ­
r o n e n p r i m e r l u g a r a l c a p i ­
t á n g e n e r a l de l a V I R e g i ó n 
m i l i t a r , a q u i e n h i c i e r o n e n ­
t r e g a de u n d i sco a d q u i r i d o 
p o r é l . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e 
p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , 
r e c i b i ó l a v i s i t a de o t r a E s ­
c u a d r a c o n c u y o s m i e m b r o s 
d i a l o g ó c a r i ñ o s a m e n t e , a d ­

q u i r i e n d o e l 
F e s t i v a l . 

d i sco A l l - S t a r 

¡ ¡ N E G O C I O S ! ! 
UNICOS a instalar en los ideales entre-plantas de 

ZZ5 metros en 

E D I F I C I O S F E Y G O N 

¡Magnifica oportunidad de compra e inversión! 
Para modernís imas zapaterías, tejidos, cafeterías, res­
taurantes, peluquerías - perfumerías, etc. 

1.000.000 pesetas, planta, facilidades. Detal ladís i ­
mos datos en 

O F I C I N A F E Y G O N 

« E X C L U S I V A S P R I G O » 

M o n e d a , 13, m a ñ a n a s 

T a m b i é n fue v i s i t a d o e l 
a l c a l d e de l a c i u d a d , s e ñ o r 
M a r t í n Cobos, que , a l i g u a l 
q u e los a n t e r i o r e s , se u n i ó a 
e s t a c a m p a ñ a de a y u d a a l 
R e f u g i a d o que l l e v a a cabo l a 
O . J . E . 

H o y v i e r n e s y m a ñ a n a s á ­
b a d o s e r á n v i s i t a d a s e n sus 
de spachos o f i c i a l e s l a t o t a l i ­
d a d de l a s a u t o r i d a d e s b u r ­
ga lesas de l a s que se e spe ra 
i d é n t i c a p o s t u r a e n f a v o r de 
l a m i s i ó n j u v e n i l a que n o s 
r e f e r i m o s . 

E l d o m i n g o los discos se­
r á n v e n d i d o s e n l a ca l l e , o r ­
g a n i z á n d o s e u n a c u e s t a c i ó n 
p o p u l a r p a r a a l l e g a r f o n d o s 
a l fin p r e v i s t o . 

L a p r i m e r a r e l a c i ó n de c o ­
l a b o r a d o r e s de es ta c a m p a ñ a 
de A y u d a a l R e f u g i a d o , l a i n ­
t e g r a n : 

C a p i t á n g e n e r a l de l a V I 
R e g i ó n , g o b e r n a d o r c i v i l y j e ­
f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n ­
t o , a l c a l d e de l a c i u d a d , d e ­
l e g a d o p r o v i n c i a l de J u v e n ­
t u d e s . R a d i o C a s t i l l a de B u r ­
gos, R a d i o P o p u l a r , d o n L u i s 
C h a v a l i n o , d o n F r a n c i s c o J a ­
v i e r V a l c á r c e r , d o n R i c a r d o 
P é r e z , H o g a r J u v e n i l S a n 
F e r n a n d o , H o g a r Defenso re s 
de O v i e d o . 

TV. R E Y M A 
Laín Calvo, 23 

¡ A M A D E C A S A ! 
Con la ayuda económi­

ca y coia ó o r a c i ó n de ws-
ted como socio protector 
el M o n t e p í o Nacional del 
Servicio Domés t i co prote­
ge a sus servidores do­
m é s t i c o s en los casos d t 
enjermedad. vejez e í n u a -

E l pasado domingo, var ios so­
cios de la Sociedad local de ca ­
zadores, se trasladaron a Cova-
rrubias , a la caza del j a b a l í y 
en los mentes de Silos, l egra ron 
cap tura r dos ejemplares, hem­
bras de unos 50 ki los de peso, 
con lo que la jo rnada c i n e g é ­
t i c a t e r m i n ó . 

Los trofeos fueron expuestos 
durante dos d í a s en la Socie­
dad, donde fueron admirados 
por m u l t i t u d de a í l c i o n a d o s . 

D e s p u é s , los animales fueron 
desollados y oonsumidos. Los ca­
zadores que se t rasladaron a l 
coto de Covarrubias propiedad 
del i ndus t r i a l de nuestra c i u ­
dad, s e ñ o r P é r e z G a y t á n , fue­
r o n los s e ñ o r e s F e r n á n d e z de 
T r o c ó n l z , G . Tigero, Vesga, 
M a r t í n e z de Leoea, T r l c i o , Gon­
zá lez Mayordomo, F e r n á n d e z 
G á r a t e y otros. 

Por su parte, les ojeadores 
de la c a c e r í a residente en el l u ­
gar, lograron cap tura r u n so­
berbio e jemplar macho que pe­
só m á s de 120 ki los . 

P r ó x i m a m e n t e se o r g a n i z a r á 
o t r a c a c e r í a a l j a b a l í , de cuyes 
detalles y resultado daremos 
cuenta a nuestros lectores. 
H O Y F E S T I V I D A D D E S A N 

A L B E R T O M A G N O , P A T R O N 
D E L A S I N D U S T R I A S 
Q U I M I C A S 
Las Indus t r ias Q u í m i c a s ce­

l e b r a r á n hoy la festividad de 
su Santo Patrono, San Alber to 
Magno. 

Co n t a l mot ivo y como tedos 
los a ñ o s , c e l e b r a r á n actos r e l i ­
giosos y profanos y el c lás ico 
banquete de hermandad. F e l i ­
cidades en este d í a a los nume­
rosos empresarios, t é c n i c o s y 
obreros de las empresas de 
nuestra ciudad. 
L L U V I A 

D e s p u é s del fuerte v e n t a r r ó n 
de d í a s pasados, v i n o u n pe­
q u e ñ o p e r í o d o de ca lma, que 
ha desembocado en el tempo­
r a l de l luvias desatado a todo 
l o largo y ancho de nuestra 
comarca. Los labradores que ve­
n í a n recolectando remolacha 
azucarera, se han visto sorpren­
didos po r este con t inuo agua­
cero y las labores de recolec­
c i ó n , las han . Intensificado, pa­
r a guardarse de posibles en la -
gunamientos de fincas,; que t a n ­
tos estragos causaron en pasa-
des a ñ o s ag r í co la s . 
P A R R O Q U I A D E SAN N I C O ­

L A S D E B A R I . — H O M B R E S 
D E A C C I O N C A T O L I C A 
Actos para el d í a de hoy : 
A las siete de la m a ñ a n a , 

en la iglesia pa r roqu ia l , santa 
misa y c o m u n i ó n . 

A las echo y media de la ta r ­
de y en la c r ip ta de la p a r r o ­
quia, U l t r eya semanal para los 
hombres de Acción C a t ó l i c a y 
cursil l istas de Cr is t iandad. 
C O M E N T A R I O S Y PRONOS­

T I C O S 
Jornada casera en todos los 

resultados fue la pasada en 
nuestro I V G r u p o de Tercera 
Div i s ión . Cosa ra ra , puesto que 
estamos habituades a las ser-
presas y h a b í a algunos encuen-

ALQUILERES 

S E A R R I E N D A piso 
e x t r a o r d i n a r i o . V i t o r i a 
19. T e l é f o n o 3837. 
B E A L Q U I L A piso pe­
q u e ñ o , amueblado. I n ­
fo rmes : Santa Doro tea 
12, I.». 

AUTCMOV 
YACCESOI 

A L Q U I L E R s i n con­
duc tor 1400 L u j o , D a u -
ph ine y S e a t 600. 
J o y e r í a s Gadema. Pa­
l o m a . 4 1 . T e l é f o n o , 5047. 
Bantaader , 9. T e l é f o n o 
6639. 

A L Q U I L E R e i n 
conduc tor a u t o s 
Seat 1400 C. l u j o ; 
Dauphine , Seat 600 
Se rv i -Au to . I n f o r ­
mes: Calzados Lu i s . 
A l m i r a n t e Bon i faz 
11. T e l é f o n o s 3585-
1133. 

A P R E N D A a conduc i r 
con coches y camiones 
de Academia « G u í a » . 
San Lorenzo, 33, 2.» 
S E A L Q U I L A m i c r o ­
b ú s 9 plazas. T e l é f o n o 
6117. 
V E N D O m o t o Vespa^ a 
t o d a prueba. R a z ó n , 
B a r Muse l . 
S E V E N D E N I soca r ro 
de dos caballos. Isoca­
r r o de 125, Bu l t aco de 
155. Guzzi de 65. M o t o -
bic e Iso de 2 caballos. 
R a z ó n : Ciclos A y a l a . 
M a d r i d , 16. 
V E N D O D K W en b u e n 
estado, m i x t a , s e m i -
nueva o cambio por 
C i t r o e n 2 H P . I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
O O Q H E S de a lqu i l e r 
s in conductor . « A r c o -
n a d a » . Calzadas, 36. Te-
necesita. Defensores de 
l é f o n o 4795. 

c o n o n u c ó f 
Estos anuncios se reciben en nuestra Admin i s t rac ión , (Vitoria, 13, t e l é fono 2015) de 
N U E V E de la m a ñ a n a a D O S de l a tarde y de C U A T R O a O C H O Y M E D I A , as í como 
en todas las agencias de Publicidad. P R E C I O : 8 pesetas hasta diez palabras. Cada 

palabra m á s , 0,80 pesetas. 

¡ N E C E S I T A M O S cola- S E N E C E S I T A pastor V E N D O pol l i tas de 15 V E N D O terrenos de 
b aradores pueblos pe­
q u e ñ o s , d ive r s idad ar-

C O C H E S s in conductor 
Seat 600, Ondine , nue­
vos. San Juan , 12. San­
t a Clara , 57, i n t e r i o r 
T e l é f o n o s 2904 - 1473. 
A R A H U E T E S , coches 
de a lqu i le r s in c h ó f e r . 
Genera l M o l a . 20. Te­
l é f o n o s 3440 - 6500. 
S E A L Q U I L A N coches 
s in conductor. San Juan 
19 y Pisones, 13. Te l é ­
fonos 3142 - 1147. 
A U T O S Pereda, a lqui ­
l e r s in conductor . Dau­
phine , 600. T e l é f o n o s 
6555 - 3703. 

Z A P A T A S f reno 
D r i m , su r t ido com­
pleto. Con t inen ta l 
A u t o , S. A . M a ­
d r i d , 1. 

a fanegas desde N a v i ­
dad, en V i l l a g u t i é r r e z . 

t l cu los f ác i l v en t a p í a - L u i s G a r c í a , 
zoo ( R e l o j e r í a , j o y e r í a , O F R E C E S E s e ñ o r de 
e tc . ) . Excelentes comi - 35 a ñ o s , con ganas de 
siones. E s c r i b i r : A p a r - t rabajar , poca f a m i l i a , 
t ado de Correos 10.104. i n fo rmes esta A d m i n i s -
M a d r i d . t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T A N apren- s E P R E C I S A ayudante 
dices. C a r r o c e r í a s R o - de e b a n i s t e r í a . I n f o r - C O M P R O lanas usadas 
mera . M a d r i d , 89. Re- mes Of ic ina de Coloca- de c o l c h ó n . L l a m a r te-
g i s t ro O f i c i n a de Co- c i ó n . Referencia n ú m e - l é f o n o 4337. 

r o 710 - 140. 

500 a 1.000 metros o 
c a m b i a r í a po r v e h í c u l o 
o c o n s t r u c c i ó n . T e l é f o ­
no 3077. 
bitaciones, servicios, L a 
Puebla. 130.000. O t r o 
calle San J u a n c inco 

S E N E C E S I T A depen- | S J U ^ M W | Í 3 
/Hcnfí» flrntrnprín-rífirfn- • l i l i 11 

d í a s , 2 y 3 meses, ame­
r icanas . Mercado N o r ­
te, mesa n ú m . 20. T e l é ­
fono 5840 - 741. Sr. Sa­
l inas . 
O C A S I O N : Galera pa­
r a 5.000 K g s . F e r i a de l i iuecosrservic ios lOsVoOO. 

Agenc ia Palencia . 

C A L L E V i t o r i a , pisos 
cuatro , c inco, siete ha­
bitaciones, b a ñ o , car­
bonera, c a l e f a c c i ó n . I n i ­
c ia l 55.000; 65.000, 90.000 

G A K A D K Y A P E R O S 
SE V E N D E ca r ro u n a 
c a b a l l e r í a , ruedas goma 
y 40 ovejas j ó v e n e s . 
T r a t a r : J o s é M a r í a Be­
n i t o . T e l é f o n o 2. \ V i l l a -
hoz. 
V E N D E M O S remolques 
usados de una , dos y 
m e d i a y 5 toneladas, 
de uno y dos ejes. G ó ­
mez G a r c í a He rmanos . 
A v d a . del C i d , 63. 
SE V E N D E N dos no­
v i l lo s pa ra t rabajo , de 
dos a ñ o s , en Iglesias. 
D o m i c i a n o G o n z á l e z . 
V E N D O por no poder­
lo atender ovejas j ó v e ­
nes, 50 con c r í a , 50 pa­
r iendo. Franc i sco A l o n ­
so. Cameno. 

S E A D M I T E N pupilos. 
Santa C la ra , 1, 1.» 

A U T O S - T U R I S ­
M O . A l q u i l e r s ia 
conductor . S E A T 
1400-C, L U J O ; O N ­
D I N E ; S E I S C I E N ­
TOS. Garaje T u ­
r i smo. V i t o r i a , 29. 
T e l é f o n o 5594. 

A L Q U I L E R s in con­
ductor. A u t o s - V i l l a . San 
Juan, 32. T e l é f o n o 3190 
í ' e l a y o . 
A U T O Escuela de con­
ductores «Gu ía» . San 
Lorenzo, 33 prepara­
c ión para la o b t e n c i ó n 
de carnet de conducir . 
V E N D O motoca r ro 2 
EIP., c a m b i a r í a por mo­
to o coche. Calzadas, 18. 
Vinos. 
F E R I A del A u t o m ó v i l . 
Tur i smos : Seat 1.400 B . 
E s p e c i a l ( M e r c u r i o ) , 
F o r d C ó n s u l . M o r r i s 8 
Hp . F u r g ó n R e n a u l na-
r a 1.000 k i los . 

V E N D O F o r d 8 H P . , 
inmejorab le , b a r ato. 
R e y D o n Pedro,1 17. 
Tardes. 
A S E G U R E su v e h í c u l o 
en M u t u a Nac iona l del 
A u t o m ó v i l ; nos lo agra­
d e c e r á . T e l é f o n o 3657. 

CDlOLAEIIl ie 
N E C E S I T A S E c h i c a 
buenos informes . San­
tander, 19, l.9, izqda. 
P I N T O R E S se necesi­
t a n en nueva ape r tu ra 
4. V i l l ahoz . Reg is t ro 
Ofic ina de C o l o c a c i ó n 
n ú m e r o 699. 
S E N E C E S I T A cocine­
ra , buen sueldo. Plaza 
R e y San Fernando, 5, 
2.9. 

C H I C A se necesita pa­
r a t res personas, g r a n 
sueldo. Plaza J o s é A n ­
tonio , 31, 2.", habi ta ­
c ión 1. 
C H O F E R - S O C I O , ne­
cesito c a m i ó n 6 - T n . 
t rabajo propio . General 
M o l a . 4, 1.°, dcha. 
S E Ñ O R solo necesita 
s i rv ien ta . R a z ó n T o m á s 
Heras G i l . Quin tana la-
r a ( B u r g o s ) . D i r i g i r s e 
po r escrito. 
SE N E C E S I T A chica 
servicio d o m é s t i c o , b ien 
r e t r i bu ida . Moneda, 2, 
3.», dcha. 

l o c a c i ó n n ú m . 709-139. 
S E N E C E S I T A chica 
servicio d o m é s t i c o , b i en d ^ n ^ d ^ g ' u e r í a - p e r f ' u - resto a m o r t i z a c i ó n me-
r e t n b m d a . Almacenes r r í a Reserva absolu R A M S A Y S S I n s t i t u t e . eme ren ta . Sres. 
íNau• , . t a colocadas. Ofertas N a t i v o s diplomados Monje , P laza C a p i t a n í a 
S E N E C E S I T A chica A p a r t a d o 164. Burgos . F r J n c é s I n g l é s T S e r a - 7 y Agenc i a Palencia. 
de servicio. L l a m a r a l R e g M r o Of ic ina Coló- tura> c ¿ ^ Co . L O C A I i E S comerciales. 
55 * cacion n u m . ao . r respondencia Comer- indust r ia les buenas s i -
¡ N E C E S I T O doncel la . ¡ P R E C I S O conductor , c i a l . Sanjurjo. 9. Sacfones m e j o ^ 
^ J l o l 0 ; ™ ; * S ^ L 8 ^ ¿ C L A S E , S par t iculares , dos . Agenc ia Palencia . 
S E N E C E S I T A pastor San Pedro y San F e l i - M a t e m á t i c a s , F í s i c a , 
a fanegas con buena ca- lices, 8. K í i o v a . Q u í m i c a , R e v á l i d a s de O C H E N T A f a n e g a s 

4.a a 6.2 y P reun ive r s i - sembradura, 350 o t r a , 
t a r io . I n f o r m e s C o r d ó n , 250 H e c t á r e a s ot ra , bas-

m u e b l e s : 

t resi l los , 
y o t ro t a ­

sa. P a r a t r a t a r con 
Clemente Melgosa, en 
R a b é de las Calzadas. 

A L B A Ñ I L E S S€ 
precisan. Construc­
ciones Torres . V i ­
tor ia , 16, 7.°. Re­
gis tro de Coloca­
ción n ú m . 713-143. 

C O M P R A S Y V E N T A S 3. 4.9-C., de 4 a 8 tarde . 
MA/vrTTitrAC , » , « • / - . - C L A S E S p a r t i c u l a r ^ , 
M A Q U I N A S p u n t o - •oí.válirtfl<, 40 « a M a -
Rematadoras - Bob ina - ¿ j ^ A w n ' r io 
doras - Remanosas. E n - ^ l 1 * ? - ¿ ^ S ^ ^ 
s e ñ a n z a ga ran t i zada . ™ . £ ' a ' ' 
Faci l idades pago. Carde- ^ . " " ^ L, , 
n a l Segura 8 4 9. C L A S E S par t icu lares . 
P O L L I T O S ' r ec ién na- Bach i l l e r a domic i l i o . 

t an te sur t ido , baratas. 
Agencia Palencia . 

C A S I T A S p l an t a y piso. 
Chalets, dispongo v a ­
r ias . Agenc i a Palencia . 

C E R C A Plaza M a y o r , 
pisos tres habitaciones. 

V E N D O dos 
uno de paja 
pizado. R a z ó n , Santan­
der, 6, 2.9. De 10 a 2 y 
de 4 a 6. 
V E N D O espejo an t iguo , 
camas niqueladas, b u -
tacones de m i m b r e y 
ropas de cama, mesa 
an t i gua con t apa de 
m á r m o l . A v d a . del C i d , 
72, 5.9, D . 

V E N D O camas, mesi­
l las , mesa comedor. San 
J o s é , 14, 2.9, dcha. 

O P O R T U N I D A D ú n i c a 
loca l p r i n c i p i o calle M a ­
d r i d pa ra cua lqu ie r ne­
gocie, barato . I n f o r m e s 
P r i g o . Moneda, 13. 
B A R E S ; bares-restau­
rantes ; casas comidas ; 
pensiones; can t inas ; a l ­
macenes vinos, m e j o r 
situados, muchas •ten-
tas, baratos. V é a l o s s in 
compromiso . A g e n c í a 
Palencia. 
G R E M I O A l i m e n t a c i ó n , 
sstupendas t iendas t o ­
das zonas. Agenc ia Pa ­
lencia. 
P E S C A D E R I A muchas 
ventas, b a r r i o San Pe­
dro, barato, r en ta nu la . 
Agencia Palencia . 

D R O G U E R I A S . Merce­
r í a s , o t ros negocios 

buenos, consulte A g e n ­
c ia Palencia . 

S E T R A S P A S A t i enda 
de u l t r a m a r i n o s por no 
poder atender, buena 
zona. I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E T R A S P A S A local 
pa ra comestibles, f r u ­
t e r í a . Tahonas, 8. I n f o r ­
mes en la misma , l.9. 

t ros que se prestaban a ellas. 
A punto estuvo, en cambio, de 
producirse precisamente en u n 
encuentro que no se esperaba y 
és t e fue el del Mirandcs . A l ­
ia re . Pero a l f i n a l , los m l r a n -
deses ganaron hacic-ndo lo di f í ­
c i l , d e s p u é s de l legar a l segun­
do t iempo, cen u n resultado ad­
verso de tres tantos a uno. 

A l perder el L o g r o ñ o , el Real 
U n i ó n y a pesar de haber j u ­
gado u n pa r t ido m á s , cede el 
puesto de l í de r a l Chantrea , 
que g a n ó a l M e n d r a g ó n en Pam­
plona. Les navarros quedan s ó -
los en el p r ime r puesto mien ­
t ras que el T o u r i n g alcanza a 
los fronterizos, haciendo cuar­
to el Elbar. 

C o n t i n ú a de ce l í s t a A u r r e r á , 
que sólo cuenta cen u n pun to , 
teniendo como c o m p a ñ e r o a l 
I r u ñ a , que le precede con des 
puntos. E l M i r a n d é s sigue me­
jorando su c las i f icac ión y a l 
menor descuido del lote delante­
r o , r e b a s a r á a unos cuantos 
equipes. 

Veamos l o que s u c e d e r á el 
p r ó x i m o domingo con arreglo a 
nuestros p r o n ó s t i c o s : 
S A N S E B A S T I A N - L O G R O N E S 

E l Sanse sabe jugar 
y el L o g r o ñ é s t a m b i é n sabe, 
por esto la duda cabe ' 
y los dos han de empatar. 
R E A L U N I O N - E I B A R 

Part ido s in d i scus ión 
de todos, m á s impor t an t e 
y a l f ina l s a l d r á t r i un fan te 
el " v i e j o " Real U n i ó n . 
E U S K A L D U N A - T O U R I N G 

U n empate puede ser 
y esperamos que as í sea 
pues los dos t ienen "correa" 
pa ra u n punto merecer. 
O B E R E N A - T O L O S A 

L a ocas ión es " m u c h o " buena, 
pa ra el once p a m p l ó n i c a , 
y la v ic tor ia , sé explica, 
que s e r á del Oberena. 
M O N D R A G O N - M I R A N D E S 

Siempre los mendragoneses 
fueren fuertes enemigos, 
y t a m b i é n buenos amigos, 
de los chiecs mirandeses. 
S a l d r á n a jugarse el " t o d o " 
los pupilos de E c h e a n d í a , . 
que esperan verse a l g ú n d í a , 
con el l íder codo a codo. 
L a empresa no es m u y hala-

[ g ü e ñ a , 
m a sbien difícil la vemes, 
mas el M i r a n d é s creemos 
que t r i u n f a r á si se e m p e ñ a . 
1RUNA - C H A N T R E A 

Juntes paisanos, vecinos 
y en su casa la pelea 
vemos ganar a l Chant rea 
que e s t á n este a ñ o m u y " f inos" . 
A L F A R O - A Z C O Y E N 

E l Azcoyen de Peral ta 
r e c i b i r á una paliza, 
y a que el A l f a r o "a t iza" 
l e ñ a , aunque no haga fal ta . 
A U R R E R A - B E A S A I N 

Siendo flojos los conjuntes 
de Beasain y A u r r e r á , 
casi seguro s e r á 
•un reparte de los puntos. 
F U T B O L M O D E S T O 

A requer imiento de numero­
sos aficionados, vamos a comen­
t a r el Campeonato Juven i l , 
g rupo Rio ja , en el que como es 
sabido, m i l i t a nuestro M i r a n ­
d é s , encabezando la c las i f icac ión 
y el Trofeo al m á x i m o golea­
dor . 

í e s 

Jas v 
f ^ í L e ^ÜV-S?1" ?er nones le 

isl. 
J . G . E . P. p. c j , 

A fal ta de des jornadas v «n 
j n o de una, por ser nones in 

equipos participantes, la n ' . 
í i cac lón es: clasl-

M i r a n d é s 
Balsa maiso 
D . H a r é 
Palacios 
A t . R io jano 
D . Y a g ü e 
Loyola 
C. D . Berceo 7 
C. D . T a r d í o 6 

1 23 
1 14 
2 18 9 
2 14 13 
4 13 U 
3 10 14 
2 6 9 
4 o 14 
6 5 20 

6 10 
2 9 

8 
7 
6 
B 
5 
5 
0 

v a r i o s : 

PERDIDAS' 

I M P R E S O S co­
mercia les , car tas 
t imbradas , t a r je tas 
de v i s i t a , i n v i t a c i o ­
nes, prospectos de 
propaganda , etc. 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » . Calle V i ­
t o r i a , 13. T e l é f o n o 
2852. 

c i d ^ A r e o l a San IsX- * a z o > Casillas ' 7' bis ' 100.000, San I s i d r o ; Sa-
— — " — d r o . Santa Cla ra . 5. Te-

3 « í E C E 6 I T O m u c h a c h a l é f o n o : 1409. 
buen sueldo. R a z ó n , S E y ^ ^ y ^ cocina eco. 

7.9. E . 

D r . A l b i ñ a n a , 1, 6.9, cen­
t r o . n ó m i c a del 7 y dos 

F I N C A S 

. , m á q u i n a s sierra, una de V F / N m o n^o»? 
S E N E C E S I T A chico c i n t a y o t r a c i r cu la r . ^ ^ í ? " pl?os 

las 85.000; Vadi l los va­
r ias calles mejores pre­
cios. Santa A n a 60.000; 
Capiscol 105.000; Ga­
monal , Emperador , P l a ­
za Toros, Santa A g ü e d a 
ampl io , etc. Agencia Pa­
lencia. 

l ibres 
de 16 a ñ o s . R a z ó n . Ca- B ^ o t e o ^ m e z . " T a n ^ S S ^ Í l l ^ 

* 1* - M l l l á n de J u a r r o s " Cantero . C o n c e p c i ó n . 2 
C H I C O de 14 anos se V E N D E M O S 200 sau- V E N D O bonitos pisos F A B R I C A C l a v a z ó n , 
Oviedo, 1. L o n j a Con- ces y 75 chopos made- ubres A v d a . del C id , m a q u i n a r i a completa, 
servera. O f i c i n a Coló- rabies. T r a t a r , Rosen- bien soleados, cua t ro y 
cacion 697 - 127. ¿Q M u ñ o z . Palazuelos cinco habi taciones am-
S E N E C E S I T A cocine- de M u ñ ó (Burgos ) . plias. buena cocina y 
r a buen sueldo, no hay P U T B O L I N e n buen b a ñ o , entrega en el ac-
n i ñ o s . L a í n Calvo, 21, uso vendo barato . V i - to , facil idades. Cante-
p r imero . t o r i a . 111. T e l . 2923. ro . C o n c e p c i ó n . 2. 
N E C E S I T O chica casa V E N D O 300 robles. V i c - S O L A R E S : calle d e 
tres f a m i l i a . V i t o r i a , t o r i n o A r l a n z ó n . M o n - V i t o r i a , zona e d i f í c a ­
los. 2.9, B . tuenga. ble. pa ra plantas bajas, propio indus t r i a , bloque 
S E N E C E S I T A N o f i - V E N D O s ie r ra de c in - u n piso y j a r d í n , se viviendas, etc. P e r m u t o 
c í a l a s y aprendiza. Ca- t r una «Tup i» y car- venden a 50.000 ptas. casa ren tab i l idad , loca-
He San J o s é , 16, 2.a, iz- dadora de c r i n . Conde D i r i g i r s e a los t e lé fo - les, pisos. Agencia Pa-
quierda. D o n Sancho. 6. nos n ú m . 5054 y 3633. l enc ia 

H A L L A Z G O bic ic le ta . 
Se e n t r e g a r á a qu ien 
acredite ser su d u e ñ o . 
R a z ó n calle Diego Po­
lo n ú m . 1. B a r r i a d a G i ­
m é n e z . Burgos . Grego­
r i o Hoyuelos . 
V A C A ex t r av iada en 
Arcos de l a L l ana , ne­
g r a con coyunda en los 
cuernos. A v i s a r a su 
d u e ñ o , en Arcos , D o n 
L u i s Ba r r io s . 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
Burgos ;» . Prec ios 
ventajosos. Cal le 
V i t o r i a , 13. Te lé fo ­
no 2852. 

muchas ventas, impos i ­
b i l i d a d atender, vendo 
barato, facilidades, per­
m u t o l o c a l e s , piso. 
Agencia Falencia . 

S O L A R Carre te ra L o ­
g r o ñ o (Capiscol) 8.000 
m2. mucha fachada. 

T R A S P A S O S ' 

T R A S P A S O o vendo 
dos locales, superficie 
trescientos m2. m á s 
noventa m2. s ó t a n o s . 
F ren te cines San Pa­
blo. A r r a n z . 
T R A S P A S O local insta­
lado completamente pa­
r a vinos, facilidades-
Calzadas, 18. 

Encuademaciones : 
corrientes y de lu ­
jo, e n c á r g u e l a s en 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diar io de 
Burgos» . Calle Vi­
toria n ú m , 13. T e ­
lé fono 2852. 

P I S O S , acuchi l lados 
barnizados. L a í n Calvo 
7. T e l é f o n o . 3699. P u l í 
dor« 

Opinamos que nuestro Miran 
dés ocupa el l idorato coa ne t ' 
jus t ic ia , por ser el equipo 
en sus cuatro salidas ha ven 
cido en tres part idos y si-rdr" 
derrotado una sola vez. i¿Ua] 
mente su gol avera je es altamente 
satisfactorio, pues en les sek 
encuentros disputados, la boni 
t a cifra de 23 "dianas" es igual ' 
mente una cifra r éco rd . Le que ' 
da de disputar dos encuentros-
uno el p r ó x i m o demingo frente 
al Y a g ü e en Anduva y el si­
guiente en/ L o g r o ñ o , frente al 
Balsamaiso. M a l t e n í a n que ro­
darles las cesas para no ter­
m i n a r en franco vencedor. 

E l segundo clasificado, el Ba l . 
samaiso log roñés , es equipo más 
veterano en es as-
buena racha fue t runcada por 
l a derrota frente al Berceo, que 
este a ñ o no marcha m u y ' b i e r 
y el empate del ú l t i m e dcminl 
go frente al modesto Loyola 
que le ha hecho perder el codo 
a codo mantenido cen los r e 
j i l los . 

Respecto al H a r é , ún i co ven­
cedor del M i r a n d é s , tuvo unos 
comienzos francamente irregula­
res por sus derrotas ante Ber­
ceo, Palacios, equipos particu­
larmente el p r imero , bastante 
flojos. En su descargo, hay que 
decir que, come el Mirandés , 
ha jugado cuatro encuentros 
fuera de su feudo. De todas for­
mas, le consideramos cerno un 
equipo que puede dar bastan­
te guerra en el campeonato. 

Respecto al Palacio, es tá des­
a r ro l lando u n campeonato bue­
no, pues sus victorias sobre el 
Rio jano , Berceo, Haro y em­
pate con el Loyola , hablan bien 
elocuentemente y a nuestro j u i ­
cio es equipo capaz de dar la 
campanada. 

E l A t . Riojano y Y a g ü e , más 
mejorados que el a ñ o pasado, 
demuestran tener u n buen plan­
te l de jugadores y sus tres vic­
to r ias lo demuestran claramen­
te. 

E l Loyola , vapuleado en su te­
r reno por el M i r a n d é s , después 
se ha repuesto v i r i lmente y su 
empate con el Balsa es altamen­
te mer i to r io . 

En cuanto a l Berceo, franca­
mente nos ha decepcionado, 
pues su pa r t i do en Anduva agra­
d ó a l a ccncurrencia y esperá­
bamos m á s de las huestes del 
amigo Luis . 

D e l T a r d í o , q u i z á haciendo 
honor a su nombre, porta el fa-
r o r i l l e rojo , aunque la mane sa­
b ia de Arnedi l io , mís te r del 
equipo, espereremos se haga no­
t a r pronto . 

E n resumen, u n campeonato 
sumamente Interesante. 

G U I A FACULTATIVA 

S . J n i g o 

M é j i c o - o c u f l s f o 
L a í n Calvo, 17, L« Telf . 1311 
Consulta de 11 a 2 y de 5 a 7 

A . L ó p e z G ó m e z 
G A R G A N T A - N A R I Z ¥ O I D O S 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n n ú m . 28. T e l é f o n o 3577 

loiiez 
O D O N T O L O G O 

Avda . C i d . 10 (Edificio F e y g ó n ) 

Gregorio T r e m 
M E D I C I N A I N T E R N A 

R E U M A T I S M O S 
R A Y O S X 

Consul ta de 12 a 2. 
Defensores de Oviedo, 1 ( Jun to 

a E s t a c i ó n de Autobuses) . 
T e l é f o n o 6523 

J M r r e z H a i z a i i í o 
G A R G A N T A , N A R I Z 

Y OIDO!; 
Miranda, 3, 2.ó - Telf . 4975 

Benigno 2ndrade loma 
M E D I C O 

A n á l i s i s c l í n i c o s 
F . de Calvo Soielo, 9. Telf. 5545 

I . V i l l a q u i r á n G a r c í a 
M é d i c o estomatologo del 

H o s p i t a l I V H ' i t a r 
Consulta de 1 a 2 y de 4 a 
San Pablo. 20. 1.° — Te l f . 6593 

F. Martín Marassa 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Calle Madrid, 4, L« derecha 
Consulta de 4 a 8. — Telf . 3119 

i o i é C a r o s o 
F A S T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrante i 

y Cru» R o j i 
Vitoria. 31. 3.o — T e l é f o n o 3591 

V . O j e d a C a r c h o 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I O N 
Aná l i s i s Cl ín icos . — Rayos X 

Metabolimetria 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 
Vitoria, 20, 1.» — Teléfono 3667 

D r . B a ü u e i o s 
O C U U S T A 

Plaza Mayor, 2. Te l . 1066 

J . M a r t í n P o r r f » 
Diplomado E s c u e l a Nacional de 
T i s i o l o g í a . - E x - j e f e Clínica 
Hospital Militar. - P U L M O J 
y C O R A Z O N . — B A Y O S * 

Electrocardio log ía 
Madrid, 14. 2." — Telé fono ü*» 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
R A Y O S X 

General Mola, 12, 2.» derecn» 
T e l é f o n o 4555 

m m \ R i v A S 
P A R T O S Y ENFERMEDAD*-5» 

D E L A M U J E R 
Avda. del C i d , 6, 5." A . 33 
Edificio Feygon^—^Telf . 

j ó s e n o n o z m í h 
R I Ñ O N , P I E L Y 

V I A S U R I N A R I A S 
A . Boni faz , 12,1.» - T e l f ^ l ^ 

O c u l i s t a 
Consul ta d ia r i a ^ 

Avda- del Cid . 6. S.«. T < f ' 140 
( E d i f i c i o F e y g o n í , 

J . M . f r a n * é * 
M E D I C I N A I N T E R N A 

R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 y 
Plaza de Vega, 36 

de 3 * 
Telf 544* 



f i e roe" 
15 yortenri*6 fle 1068 DIARIO D E B U R G O S 

'AVAWA'A'A'A'A'A'A'A'A'A'A'A'A'A 
A'A'A'A'A'A'A'A'A'A'A'A'A'A'A'A'AVA», 

jj Santander, en vías de recuperación provWI ú8 ,m,,lí8S 
próximo rival del Burgos [iDHlOS i í l l iS 

Se confía en que Azcárate 
pueda alinearse el domingo 

El 
vales 

Buráos y el Santander, r l -
tomedlatos, resul taron 

Cl domingo ú l t i m o 

en ift diferencia de quo los 
^ t l ñ e s e s jugaban en casa y 

^nCsus encuentros respectivos, 

^Srequipo ' lo hto fuera d 
• , f i a n t e un conjunto t a n 
C MÍÍ/^O — t e ó r i c a m e n t e , a l 
^ n f ^ con . , el Ocasuna. 

í todo, el cr i t ico depor-
. : "pepe M o n t a ñ a , ' ) en l a 

Anira del encuentro Santan-
C r S m Que publicaba la 
nnla del Lunes santanderlna. 
S . a b a que el "Raclng pa -
S otro, p o r q u : habla u n 
S o r empeño en las acciones 
v asta una mayor v e l o c l d a V . 
L j las cosas, destacaba I n d i v i ­
dualmente : s m é r i t o s de los 
Ladores, terminando por con­
siderar que se habla dado u n 
huer pas , a l que natura lmente 
habrán de seguir muchos m á s 
Lnos agrada esa prudencia a l 
escribir— antv-s ue poder hablar 
de recuperación del equipo. 

Al^o es algo, sin embargo. 
Por otra parte : \ es sabido que 
d Santander ha cambiado de 
entrenador, cuyo cargo ocupa 
actualmente T.uis Hon . Parecc-
i?. una ton te r í a , pero muchas 
de las veces que los equipes 
cambian de entrenador, el de­
but suele i r a c o m p a ñ a d o de la 
victoria de sus d isc ípulos . Es­
peremos que este d a U no ten­
ga confirmación en Zator e. 

El cuadro m o n t a ñ é s , con h o m -
tres de ca tegor ía en sus filas, 
no anda muy bien clasificado 
que digamos. Por ello, a ú n t le-
ce abierto t a m b i é n el capi tulo 
11 fichajes. Días a t r á s nos ha­
blaban de la a d q u i s i c i ó n del 
defensa izquierdo del Rayo, 
Echevarría. En nuestro colega 
"El Diario i - l o n t a ñ é s " de ayer 
dan como probable el í l c h a j e 
de ü e n t o I I I y, en f i n , para lo­
grar dotarle al equipo d e la 
potencia y ficacla necesarias, 
el Santander e . . ¿ n ó el m i é r ­
coles con el Rayo, h a c i é n d o l o 
el. jueces con el Buelna. De es­
te modo es posible que^ los ju-

• gadores se encuentren en plena 
forma para el domingo, en que 
han de visitarnos. 

Según Walter Mas, c r i t ico de-
porUVo del per iód ico citado, el 
equipo probable que actúe, en 
f l campo de la Bar r iada Obre­
ra, sera el siguiente; L a r z á b a l ; 
Navarro, Gómez , E c h e v a r r í a ; 
Goñi, J iménez ; Larrea . Abel, 
Raba, Yosu e Isidro. 

Un buen conjunto, s in lugar 
a dudas, que nos d a r á mucha 
Sierra. Según el mismo cr í t i co . 
^ expedición m o n t a ñ e s a em-
Prenae-a viaje hacia nuestra ca­
pital m a ñ a n a , d e s p u é s de comer, 
desplazám-oss en cal idad de de­
j a d o el directivo don A n t o n i o 
Casanueva. 

No está mal ir conociendo d á -
jos por anticipado, para que 
S í ? ? a ! se haga s i composi­
ción de iUgar y los p r e p á r a n ­
os que estime oportunos. ; 

t ^ S . ^ o s , aparte su b r i l l a n -
* triunfo en Pamplona, sabe-
PueUa I" ,ral que est0 ha su-
afl ÍL2ara todos' Jugadores y 
anclonadcs y sabemos t a m b i é n 
Su! ¿ a l a r r a g a no es hombre 

hlcie on00!^16' COm0 parece ^ 
sumo n i n n naVarros en S1"^0 
alegr¿mPn? 0 POr hecho m u y 

to No i ^ 1 0 de tres al cuar-
ahora Q u r S , a deCÍr n0Sotr0S 
tqulonH 6 ^ nuestr0 es un 
C SJK, r e l u m b r ó n - ^ r o es 

^ b ? f elnqUe 0tr0S COn más 
1̂  cari! f, n p:ores- L o que va-
Paí se H "0 Y 0,6 10 QUE ES CA-
tie jueln Í5UeStrd en el terreno 
«o e R,, J eso h a r á el d o m l n -

^ * T V n z.atorre: de-
trtlinfos L ' •inder Clue los 
Mno c o L l i 0 50n casualidades, 
a c t ^ c K s n d a 1Óglca de las 

J d ? m a ñ a n a e s t á dea-
Puedr r pofsible que Galarraga 
qulen ha ^ r con A z c á r a t e , 
nar con f , 0 ™ 6 0 ^ 0 a entre-
COn las K/J normal . si bien 
Sl su r eom daf Precauclones. 

r e c u p e r a c l ó n es to ta l en 

stos dos d í a s que restan, es 
casi seguro que Azc ra te forme 
ci : el centro del ataque, en 
cuya linea sigue siendo t a m b i é n 
una Incógn i t a Enrique, que co­
m o se sabe tiene una con tu ­
s ión fuer ' en uno de los pies. 
Sinceramente, s i se produjera 
la baja obligada de és te , no sa­
bemos por q u i é n serla sustituido. 
Y lo mismo nos In fo rmó anoche 
el ' t o r e r o le í C l u l . s eño r Es-
t é b a n e z . Los d e m á s componen­
tes ue la p lan t i l l a se encuen­
t r a n en plenas condlcl . íes para 
actuar, pudlendo el " m í s t e r " 
contar con todos ellos, si l o 
uesea. 

Ahora no estarla m a l que 
las l luvias amainasen u n po­
quito, para que el terreno de 
juego no termine convert ido en 
una a u t é n t i c a laguna. En ten -
cemos que el barro, y el agua 
s u p o n d r í a n elementos a favor 
del ccnt r lncame. Y tan to m á s 
si desdo u n pr inc ip io plantean 
t á c t i c a defer.riva en mayor o 
menor escala. 

E n f i n , el Burgos parece ha ­
ber reaccionado con f rmeza y 
esto n o . hace esperar con cier­
ta con 'anza su pugna con el 
Santander, de cuya capital es 
posible se desplacen muchos 
aficionados. Fa l ta . . a r á , porque 
ayer mismo el s e ñ o r E s t é b a n e z 
nos Ind icó que t e n í a la caja 
••a cero" y no porque fuese de 
ese mate r ia l , precisamente.... 

T v . R E Y M A 
Calvo, 23 

" « U C E R O F I N D E A Ñ O 
arc-i^"" "Cabo 

^ a c ^ V Mallorca 

Enero en la 
San Roque 

Funchal -
BarceIona 

0esde 8.900 

• Casa-
Canarlat -

Se v ienen celebrando los cam­
peonatos nacionales escolares 
con mayor n ú m é r o de Centros 
que en a ñ o s precedentes, d á n ­
dose el caso de que e s t á insc r i ­
to en la C o m p e t i c i ó n e l I n s t i t u ­
to de A r a n d a de Duero en l a 
c a t e g o r í a J u v e n i l I n f a n t i l B , 
a d e m á s de todos los Centros de 
E n s e ñ a n z a Media y Profesional 
de la capi ta l . 

Los resultados son m u y dis­
putados y se e s t á n celebrando 
con una g ran depor t lv idad po r 
par te de todos los Centros. 

C a t e g o r í a i n f a n t i l " B " . •— L a 
Salle - P . A r á m b u r u : gana P . 
A r á m b u r u po r 2-1. Ins t i tu to -
L iceo Gil gana Liceo Cast i l la 
por 1-0. 

C a t e g a r í a j u v e n i l , segundo 
grupo. - - Ins t i tu to - Magis ter io : 
gana Ins t i tu to p o r 5-0 y Comer­
cio - M a e s t r í a I : gana M a e s t r í a 
I po r 2-0. 

E N C U E N T R O S P A R A E L 
S A B A D O Y D O M I N G O 
C a t e g o r í a j u v e n i l , segundo 

grupo : Ins t i tu to E. M . - Cole­
g io Santo T o m á s . F i n a l de p r i ­
meros. S á b a d o a las 4,30 en l a 
Maestranza de l Parque de A r t i ­
l l e r í a . 

C a t e g o r í a j u v e n i l , p r i m e r 
g rupo : Liceo Castil la - P. A r á m ­
buru . A designar hora y campo, 
na r hora y campo. 

C a t e g o r í a i n f a n t i l " B " : A las 
10,30 L a Salle - Ta l l e r E. S in ­
dica l y a las 11,30 Liceo C. -
Santo T o m á s , ambos en e l cam­
po de l P . A r á m b u r u . 

l e a D I A R I O D E B U R G O S 

Miscelánea 
deportiva 

.Ba rce lona . — E l c a m p e ó n de 
E s p a ñ a de tenis, Manue l Sah-
tana , ha recibido una ofer ta de 
c incuenta m i l d ó l a r e s , de l a 
A s o c i a c i ó n de Jugadores de Te­
nis profeslohalfes p a r a dejar el 
campo amateur . E l comproml -
BO scHa po r tres temporadas y 
Santana ha promet ido que exa­
m i n a r á l a ofer ta y d a r á una 
c o n t e s t a c i ó n en breve plazo. ' 

M a d r i d . — L a p r i m e r a e l imina­
t o r i a de la Copa de E u r o p a de 
baloncesto femenino e n t r e el 
«Creff», de M a d r i d , c a m p e ó n de 
E s p a ñ a , y el « L u b a n g o Benf lea 
de A n g o l a » , c a m p e ó n de P o r t u ­
ga l , se j u g a r á n el 27 del actual , 
en l a cap i t a l portuguesa y el 
5 de Dic i embre en M a d r i d . 

H e l s i n k i . — E l 9 de Dic iembre 
p r ó x i m o se c e l e b r a r á en esta 
capi ta l l a pelea aplazada para 
e l t í t u l o europeo de los gallos, 
entre el t i t u l a r , el e s p a ñ o l M l -
m o u n Ben A l i y el aspirante 
f i n l a n d é s Ris to L u u k k o n e n . 

A M i m o u n se le han recomen­
dado quince d í a s do reposo pa­
r a restablecerse de su l e s ión en 
una m a n o . — A l f i l . 

TV. R E Y M A 
Laín Calvo, 23 

FINO MANTECOSO 
E L M A S F I N O 

L O S F I N O S 
D B T O D O S 

E l a r b i t r a j e e s p a ñ o l 
Problemas no graves, pero interesantes 

Por Pedro ESCARTIN 
M a d r i d . —- ( C r ó n i c a d e p o r ­

t i v a de l a a g e n c i a L O ­
O O S ) . — U n á r b i t r p i n t e r n a ­
c i o n a l e s p a ñ o l . O r t i z de 
M e n d i v i l . a c a b a de d i r i g i r e n 
P a r í s , e i i m p o r t a n t e e n c u e n ­
t r o de C o p a de E u r o p a , e q u i ­
pos n a c i o n a l é s . e n t r e F r a n ­
c i a y B u l g a r i a . C o n a n t e r i o ­
r i d a d , e n S o f í a , h a b í a n v e n ­
c i d o los b ú l g a r o s y , a l o c u ­
r r i r é s t o p o r m í n i m a d i f e r e n ­
c i a , los f ranceses t e n í a n n e ­
c e s i d a d de r e m o n t a r l a v e n ­
t a j a p a r a s e g u i r c l a s i f i cados . 
L o h a n c o n s e g u i d o e n e l 
t r a n s c u r s o de u n a l u c h a d r a ­
m á t i c a y d o n d e se c a l i f i c a de 
exce l en t e e l t r a b a j o d e l c o ­
l e g i a d o e s p a ñ o l " a l c u a l p u e ­
d e n d á r s e l e d i ez po in tos de 
d i ez m á x i m o " , s e g ú n u n p o ­
p u l a r c o m e n t a r i s t a de l a c r i ­
t i c a de F r a n c i a . 

N u n c a h e m o s c r e í d o e n l a 
e x i s t e n c i a d e l l l a m a d o p r o ­
b l e m a a r b i t r a l , que es so lo 
consecuenc ia de los e n o r m e s 
In te reses e c o n ó m i c o s que 
a h o r a r o d e a n e l f ú t b o l espec­
t á c u l o . E l v e r d a d e r o p r o b l e ­
m a , e l a u t é n t i c o , e s t á e n 
que se h a c e n c o n v o c a t o r i a s y 
a l a m a y o r p a r t e de e l l a s 
a c u d e n pocos a s p i r a n t e s ; n a ­
d i e q u i e r e l a d i f í c i l t a r e a , 
t odos p r o t e s t a n e n los g r á ­
d e n o s , p e r o c u a n d o l l e g a e l 
m o m e n t o de p o d e r d e m o s t r a r 
c o n o c i m i e n t o s , las l l a m a d a s 
de los Co leg ios R e g i o n a l e s n o 

e n c u e n t r a n eco e n e l a m -
, b i e n t e f u t b o l í s t i c o , p o r q u e 
a d e m á s los v i e j o s j u g a d o r e s 

, r e t i r a d o s p r e f i e r e n ser p r e -
' p a r a d o r e s , a c t i v i d a d m u y 
b i e n r e m u n e r a d a . 

O r t i z de M e n d i v i l t r i u n f ó 
e n P a r í s , l o m i s m o que, Z a -

, r i q u i e g u l e n sus d e s p l a z a ­
m i e n t o s i n t e r n a c i o n a l e s , y 
n o d i g a m o s e l vasco G a r d e a -
z á b a l , c u y o p r e s t i g i o p e r s o ­
n a l es e r a n d o y q u e l l e v a 
dos t o r n e o s m u n d i a l e s s e g u i ­
dos, q u e d a n d o h a s t a e l final, 
p o r m é r i t o s p r o p i o s . L o ü n i -
,co que s i r v e , e n Ja C o p a d e l 
M u n d o pese a l c r i t e r i o de a l ­
g u n o s suspicaces . E l que n o 
r i n d e a s a t i s f a c c i ó n , sea 
q u i e n f u e r e , r eg re sa p r o n t o 
a s u p a í s , m i e n t r a s q u e d a e l 
á r b i t r o de c a l i d a d . Y es p o ­
s ib le d e c i r que c o n los f a ­
l l o s de o r d e n h u m a n o , que 
n u e s t r o s co leg iados t i e n e n 
i g u a l que t o d o s los jueces 
d e l M u n d o , s u n i v e l f r a n c a ­
m e n t e b u e n o . 

S i n e m b a r g o , nos g u s t a r í a 
se t r a b a j a r a m á s en l a u n i f i ­
c a c i ó n de c r i t e r i o s , que n o 
se v i v a de espa ldas a l a g r a n 
n e c e s i d a d u n i f i c a d o r a . P o r 
e j e m p l o , v e m o s d o m i n g o t r a s 
d o m i n g o c ó m o a l e j e c u t a r l o s 
saques l i b r e s d i r e c t o s o i n d i ­
r ec tos , n o se m i d e n los 9,15 
m e t r o s y l o q u e es peo r , a 
veces, ex i s te t a l m e d i c i ó n , 
p e r o c u a n d o e l j u e z de t u r n o 

v i s a n 
e l T e l e v i s o r q u e V d . 

t a m b i é n 

^ o t J 00 Pesetas 
LuKCpSuba8e» cla de W a -
J,s- Pasco del Espolón, 6 

íerrocarril , bateo, av ión 
de 1 

Use 

¡UNA JOYA! 
P o s e a u s t e d e l televisor múltiple. I d e a l p a r a uso constante 
o n t o d a s p a r t o s . 
T r a n s p o r t a b l e c o m o n í n o u n o . A u l o m á l l o o . S u p e r p t a n c » , 
Es t i l i zado y e l e g a n t e . P a n t a l l a d e 19 p u l f l a d a e . . . U n t e l e v i s o r 
d e a l t a c a l i d a d y g r a n l u j o . 
E s t e es . v e r d a d e r a m e n t e , .su t e l ev i so r . Et q u e l e a c o m p a s a r á 
a c u a l q u i e r l u g a r d o n d é s e d e s p l a c e . 
V 1 S O N , r a n g o y p r e s t i g i o d e I B E R I A . 

T e l e v i s o r 

á t e l e s , tífi" s tcj 

s i l v a s e ñ a l a n d o l a e j e c u c i ó n , 
es d e c i r , an t e s de h a l l a r s e 
e l b a l ó n e n j u e g o , se a d e l a n ­
t a n los defensores , r e d u c e n 
gue e n e l pos te o l o d e t e n g a 
l a d i s t a n c i a l e g a l — e n o r m e 
v e n t a j a p a r a e l los— y a u n ­
que el b a l ó n s a lga f u e r a , p e -
e l p o r t e r o n o se r e p i t e l a j u ­
g a d a , t r a s a m o n e s t a r a los 
i n f r a c t o r e s . ¿ P o r q u é se h a ­
c e n l a s cosas m a l . p u d l e n d o 
ser b i e n h e c h a s ? 

N o h a y u n i d a d a l i n t e r p r e ­
t a r l a e n t r a d a c o n r a s t r e o 
de p ies f r é n t e a l b a l ó n o 
de c o s t a d o ; s é c a s t i g a lo 
m i s m o c u a n d o los p i e s v a n 
sobre l a h i e r b a , h a c i a e l b a ­
l ó n , que de h a c e r l o c o n los 
p i e s e n e l a i r e . , s i t u a c i o n e s 
d i s t i n t a s , d i f e r e n c i a e n t r e l e ­
g a l i d a d e i n f r a c c i ó n . O t r o 
a spec to d o n d e n o es tamos 
c o n f o r m e s , n i puede es tar 
n a d i e que conozca l a l e t r a 
y e s p í r i t u d e l R e g l a m e n t o , 
es e n l a m a l a c o s t u m b r e de 
c i e r t o s á r b i t r o s e m p e ñ a d o s 
e n a p l i c a r a su m o d o l a r e ­
g l a de l a v e n t a j a c u a n d o e l 
defensa d e s p e j a o i n t e n t a 
h a c e r l o y h a y u n c o n t r a r i o 
f u e r a de j u e g o . M u c h o s á r ­
b i t r o s n o s a n c i o n a n i n m e d i a -
m e n t e y e s p e r a n a v e r q u é 
o c u r r e e n e l d e s a r r o l l o d e l 
despeje . 

L o v i m o s e l d o m i n g o a l 
c o l e g i a d o Sr . B i r i g a y . F u e u n 
a v a n c e d e l A t l é t i c o c o n R l -
bes e n p o s i c i ó n I l e g a l , o f f s i -
de . y e s p e r a n d o e l d e s a r r o l l o 
de l a j u g a d a . B o m b e a r o n e l 
b a l ó n sobre p u e r t a y e l d e ­
f e n s a a s t u r i a n o D a t z i r a . e n ­
t r ó a de spe j a r c o n u n c o n ­
t r a r i o d e t r á s y e n z o n a de 
j u e g o . P o r f o r t u n a p a r a e l 
Sr . B i r i g a y , e l z a g u e r o d e l 
O v i e d o n o f a l l ó e l despeje, 
p e r o s i d a a l b a l ó n defec­
t u o s a m e n t e y s i n q u e r e r h a ­
ce u n pase a l a t a c a n t e f u e ­
r a de j u e g o , ¿ h a b r í a s i l v a d o 
e n t o n c e s e l o f f s ide? N o , el 
¿ i s t e m á es " m a l o , de e s p a l ­
das a l a l ey y , a d e m á s , los 
á r b i t r o s a l p r o c e d e r d é esta 
f o r m a se c o m p l i c a n s u t r a ­
b a j o que de p o r s i y a es d i ­
f í c i l . 

Nos a l e g r a m u c h o este é x i ­
t o de O r t i z de M e n d i v i l e n 
P a r í s , que n o p u e d e e x t r a ­
ñ a r n o s y a que e l á r b i t r o es­
p a ñ o l t i e n e c a l i d a d ; h a y 
b u e n n i v e l m e d i o , a u n q u e 
e x i s t a t e n d e n c i a a l a m a n e ­
r a m i e n t o , a f a b r i c a r reg las 
de j u e g o c o n c r i t e r i o p e r s o ­
n a l . E l e s p e c t á c u l o de l a d i s ­
t a n c i a de b a r r e r a s , e l m o v i ­
m i e n t o de los defensores a n ­
tes de t i e m p o , esa b u r l a a l 
c o l e g i a d o y de l a l e y . t e r m i ­
n a r á e n c u a n t o se l o p r o p o n ­
g a n los á r b i t r o s e s p a ñ o l e s y 
e x i s t a e n t r e e l los u n i d a d de 
c r i t e r i o , a c e r c a m i e n t o t é c n i ­
co, l a b o r u n i f i c a d o r a ; y t a m ­
b i é n p e d í m o s que l a m e d i ­
c i ó n de 9.15 a l a c u a l t i e n e 
e l j u g a d o r a t a c a n t e p l e n o 
d e r e c h o , se h a g a p o r u n cos­
t a d o de l a b a r r e r a , s i n e m ­
p u j a r c o n m a l o s m o d o s , es­
t i l o a n t i g u o y d o n d e se p u e ­
d e n p r o d u c i r l o s n a t u r a l e s 

• I n c i d e n t e s e n t r e á r b i t r o y j u ­
gadores de l a b a r r e r a . 

S e r í a m u y i n t e r e s a n t e , que 
los p r e p a r a d o r e s e n s e ñ a r a n 
e l R e g l a m e n t o a sus d i s c í 
Pu los . E l d o m i n g o , e n e l Es ­
t a d i o M e t r o p o l i t a n o , p r e s e n ­
c i a m o s u n a a i r a d a p r o t e s t a 
de a l g u n o s j u g a d o r e s p o r q u e 
e l á r b i t r o . S r . B i r i g a y . c u m ­
p l i e n d o e l R e g l a m e n t o , h a ­
b í a a n u l a d o u n g o l conse­
g u i d o d i r e c t a m e n t e e n saque 
l i b r e i n d i r e c t o p a r a d a r l u e ­
go saque ' de p u e r t a . Es u n 
d o l o r , p e r o g r a n p a r t e de 
n u e s t r o s p r o f e s i o n a l e s , son 
a u t é n t i c o s s o r d o m u d o s de 
u n a e s p e c i a l i d a d que p r a c t i ­
c a n y de l a c u a l solo c o n o c e n 
e l R e g l a m e n t o e n f o r m a s u ­
p e r f i c i a l . L o que n o d e b e ser. 

E V I T E S E R 

S A N C I O N A D O 
Instalando en l a p o r t e r í a de su 
domic i l i o e 1 correspondiente 
casi l lero. B U Z O N E S B A S A N T A 
ofrece l a mejor ca l idad a l pre­
cio m á s bajo. 

R e p r e s é n t a t e en exclusiva 
para Burgos y p r o v i n c i a : "an 
Francisco Jav ie r Palacios Asen-
j o . Merced n ú m e r o 5. T e l é f o n o 
4702. — B U R G O S 

M a d r i d . — E l c o m i t é nacional 
de c o m p e t i c i ó n de l a E s p a ñ o l a 
de F ú t b o l , h a tomado los s l i 
guientes acuerdos: 

Jugado re s : Suspender por» 
cua t ro par t idos oficiales a Jo­
s é Santiago Baeza, de l V a l e n ­
cia, por a g r e s i ó n a u n contrae 
r io . Amones ta r y m u l t a r ai 
J u a n Carlos D í a z Quincoces , 
de l Va lenc i a ; R a m ó n M i r a l l e a 
S a r r l ó n , del C ó r d o b a y E l a d i o 
Silvestre Graells , de l Barce lo­
na, por Juego peligroso, i m p o ­
n e r m u l t a a Sant iago Isas l S a -
lazar y M a r c e l i n o M a r t i n e a 
Cao, de l Zaragoza, po r f o r m u ­
l a r reparos a l á r b i t r o , s iendo 
ambos rei terantes . Amones ta r y., 
m u l t a r a J o s é G u t i é r r e z G l r a u 
y A n t o n i o G o n z á l e z San R o ­
m á n , de l E u r o p a y a R a m ó n 1 
G a r c í a Blanco, de l Orense, p o r 
p r a c t i c a r juego peligroso. 

T a m b i é n a c o r d ó hacer obje-j 
to de doble a m o n e s t a c i ó n a l en-j 
t ronador del Va lenc i a por faltad 
comet ida por u n jugador de su1 
c l u b . — A l f i l . 

\ 

Hípica 

Coyoaga y pueipo de 
Llano calificados para 
el gran premio suizo 

Ginebra . — D a v i d B a r k c r , • de 
G r a n B r e t a ñ a , h a vencido e n 
e l P remio de L a r v e del concur ­
so h í p i c o i n t e rnac iona l que se 
e s t á d isputando en esta c a p i t a l . 

E n el r ecor r ido h a b í a doce 
o b s t á c u l o s de hasta 1,40 de a l ­
t u r a y l a campana sonaba a los 
setenta segundos de Inic iado ca­
da recorr ido, p e r m i t i é n d o s e u n 
salto m á s . 

B a r k e r obtuvo l a v i c t o r i a c p i í 
35 puntos, en 1 m i n u t o y diez 
segundos. 

E l e s p a ñ o l J o s é Campos M 
c las i f i có noveno, con 33 pun tos 
y 1-14-5/10. 

D e s p u é s de celebrarse és ta : 
prueba el Ju rado a n u n c i ó iba 
doce calif icados para el g r a n 
p r e m i o suizo, que se d i s p u t a r á ' 
el domingo. E n t r e los j ine tea 
cal if icados se encuentran loa 
e s p a ñ o l e s c a p i t á n Queipo d e 
L l a n o y Francisco Goyoaga. 

Fiestas en 
C O G O L L O S 

Los d í a s 17, 18 y 19 de l co­
r r i en t e , se c e l e b r a r á n an imados 
bailes amenizados po r u n a bue­
n a orquest ina. 

— — i 

1 

le 
m i l o 

a l 

¡ A M A D E CAS A l 

Los carteros e s t ó ñ en-
t ú r g a t i o s de faci l i tar tos 
t r á m i t e s de afi l iación, y 
cot ieac lón ' . a l " Monte¡úc 

/ N a c i o n a l del Servicio Dch 
m é s t í c o y a t r avés de 
ellos e n c o n t r a r á usted Igs 
m á x i m a s facilidades para 
t u m p l l r sus deberes de 
roclo z r otee tor. 

Con mayor n ú m e r o de p a r t i ­
cipantes que e l domingo ante­
r i o r , se c e l e b r ó l a segunda prue-r 
ba del Trofeo "Organizaciones 
de l M o v i m i e n t o Campo a T r a ­
v é s " , organizado por l a Delega- , 
c ión de Juventudes, siendo m á s 
de 50 los j ó v e n e s que estuvie­
r o n par t ic ipando en las d i f e r en ­
tes c a t e g o r í a s . • ' ' '• * 

Los resultados t é c n i c o s en los 
p r imeros lugares fueron los s i ­
guientes: 

Flechas. — 1.» A n g e l Peftk 
G a r c í a ; 2.» A n g e l M a r í a C a r t ó n 
y 3.9 Alfonso G a r c í a Rozas, t o ­
dos del Ins t i tu to O. J , E. T o t a l 
de clasificados, 21 . 

Arquero? . — l.s Carlos N a v a -
r ro te iba , Santo T o m á s ; 2» M i ­
guel A . J i m é n e z C a s t e l l ó n , Es­
cuela de Comercio OJE y 3.? 
E n r i q u e B e l t r á n T a m a ñ o , I n s t i ­
t u to OJE. Doce clasificados. 

Cadetes. — 1.? J o s é L u i s D iez 
F e r n á n d e z ; 2.» T o m á s M o n t e r o 
M a r t í n y 3." M i g u e l A n g e l :Gar-
c ía F e r n á n d e z , los tres de l a 
Merced OJE. Doce clasificados. 

Cadetes mayores. — 1." J e s ú s 
O r t i z P é r e z , Hogar San Fe rnan ­
do (Aparejadores) y 9.» Santos 
S a n t a m a r í a Tobar , Hogar San 
Fernando. 

P R U E B A S P A R A E L 
D O M I N G O 
E l domingo se c e l e b r a r á lÜ 

tercera y p e n ú l t i m a jornada a 
las once de la m a ñ a n a f rente 
al v e l ó d r o m o del Club Cicl is ta 
B u r g a l é s , e f e c t u á n d o s e pruebas 
para flechas, arqueros y cade­
tes, a s í como para j ú n i o r y -sé­
n i o r organizadas por l a Federa­
c ión . . - t 

No olvide que t e n e ­
mos D O S O J O S P A R A 
l ü D A L A V I D A . 



(Sabio y Santo) 
Por José Luis REOYO DIEZ 

Piotooi íe M a s i d Síminatio 

En los tiempos de la Antigüedad y hasta Arquímides las Cien­
cias Naturales se habían desarrollado con una pujanza creciente. 
Desde el s. V hasta el s. X I I no sólo se detiene en su progreso 
sino que incluso retroceden envueltas en un ambiente oscuran­
tista que amenaza con asfixiarlas. Se habían desorientado y va­
gaban sin rumbo atemorizadas por la magia, amordazadas por las 
fórmulas cabalísticas o aherrojadas en los oscuros procesos al­
quimistas. 

A partir del s. XII —siglo crucial en las mareas del pensa­
miento humano— un nuevo impulso vital las rejuvenece y las 
empuja por un camino seguro y fecundo. Es en este siglo cuando 
se sientan definitivamente las bases de. su enriquecimiento. Sa­
ben independizarse y adoptar, primero con titubeos y más tar­
de con decisión, un método propio que, basado en la observación 
de los fenómenos naturales y en su ulterior experimentación en 
los gabinetes y laboratorios, irá dilatando, ya sin interrupción, 
el campo de la verdadera investigación. 

Coincide esta primavera científica con la invasión de nuevas . 
ideas que porteadas por los árabes y traducidas principalmente 
en España, divulgan en Europa las obras de Arquímides, Euclí-
des, Hipócrates, Galeno, Ptolomeo, y más intensamente de Aristó­
teles y Averroes. 

París es, una vez más, el hírviente semillero de ideas de lu­
cha y campo amplísimo de nuevas. curiosidades científicas. Y en 
París entra entonces en contacto con las nuevas ideas un monje 
que desde el convento dominicano de Santiago parte diariamente 
a explicar sus lecciones en la Universidad. Es Alberto de Bolls-
tadt, más conocido como Alberto de Colonia y a quien sus entu­
siasmados discípulos empiezan a inmortalizar ya con el nombre 
de Alberto el Magno. 

Había nacido en la ciudad bávara de Lauingen, a orillas del 
Danubio, con los primeros años del siglo (1206) en el seno de 
una familia distinguida. En una ansiosa búsqueda de la Ciencia 
había estudiado en Padua, Bolonia, Friburgo y Colonia. Y en 
Padua la gracia de Dios y la arrebatadora elocuencia de Fr. Jor­
dán de Sajonia le habían ganado para la españolísima. orden de 
Predicadores. Había nacido noble y rico. Se había esforzado por 
llegar a sabio. Dios le llamaba a ser santo. 

La fama del Maestro Alberto en París es fabulosa, su pres­
tigio inmenso. Tanta es la afluencia de estudiantes que van a es­
cucharle que es necesario trasladar su cátedra a la plaza pública, 
láa plaza que se llamará del Gran Alberto Magno y que hoy se 
nambra Maubert, contracción popular de Magni Albert. 

Su. mérito esencial está en haber sido el primero que con de­
cisión, con método y con. excepcionales cualidades de paciencia 
y de trabajo penetra por el nuevo cauce que se le abre a la 
Ciencia. 

Imbuido aún por la corriente platónica llena de exaltaciones 
idealistas sabe abrirse a la nueva corriente del aristotelismo. E n 
la encrucijada de estas dos "corrientes filosóficas sigue el camino 
do Aristóteles y de su mano entra en la observación del. mun­
do natural. 

Como hombre de ciencia es uno de los auténticos fundadores 
de la ciencia experimental. Su obra puede ser considerada como 
"revolucionaria" en el sentido progresivo de la palabra. Su tra­
bajo es como la preparación de la tierra para la gran cosecha 
que no tardará. Alberto es un heraldo. Es. el trabajador infati­
gable que se entra por todas los campos, amalgama las materias 
más diversas: misterios de fe y problemas de razón, ciencias 
exastas con interpretaciones simbólicas, hasta los fascinadores 
sortilegios del ocultismo. Nadie merecerá con mayor justicia el 
título de Doctor Universal. Con razón podrá decir de él Ulrico de 
Friburgo: "este hombre tan divino en toda ciencia puede ser 
considerado como el milagro y el estupor de nuestro tiempo". 

Con admirarnos del conocimiento auténticamente enciclopé­
dico del Maestro Alberto, de "aquel que iluminó al Mundo por­
que supo todo lo que se podía saber", de aquel a quien Pío X I I , 
dirigiéndose a científicos alemanes calificó como "el científico 
más completo de la Edad Media", nos maravilla más aún la pos­
tura y el enfoque que supo dar a sus conocimientos, ese saber 
sentar principios que son hitos de partida fecunda, ese "señalar 
con aplomo y sobriedad las leyes de una investigación rigurosa 
que necesariamente desembocaría en asombrosos descubrimientos 
que otros alcanzarán", según Spnencer en su Historia de la Quí­
mica. 

Nos entusiasma su perfil de hombre de ciencia de hoy. San 
Alberto sabe adelantarse a ser moderno: moderno por su amor 
a la verdad, por su intuición de la interdependencia de todos los 
órdenes del conocimiento, por su clarividencia metodológica, por 
su doctrina de la armonía prestablecida entre los descubrimien­
tos de la razón. y la fe, entre la Ciencia y la Revelación, porque 
científico, sabe ser místico, para quien toda ciencia tiene una 
sola finalidad: el amor, porque en su alma esclarecida convi­
ven y se integran el sabio, el metafísíco, el observador de la na­
turaleza, y el místico y el santo. 

Ahí es donde San Alberto se Inmortaliza. Los conocimientos 
científicos que llegó a poseer —su saber de la tierra y sus fenó­
menos erosivos y epigénicos, sus conocimientos astrológicos, sus 
experiencias químicas, sus hábiles destilaciones, sus crisoles, sus 
clasificaciones de plantas, su intuición del campo magnético, el 
haber descubierto el cordón nervioso central de los artrópodos, 
el haber descrito las propiedades del azufre, del potasio, del ni­
trógeno, del cinabrio, del arsénico...— son conocimientos que 
la Ciencia va superando. Lo que no pierde ni perderá actualidad, 
lo que debe ser para nosotros lección perenne y magistral en San 
Alberto es el haber sabido ascender por las criaturas hasta Dios, 
el haber sabido levantar su voz y su entusiasmo para cantar el 
himno de la razón.humana sobre las mismas huellas del Creador 
en el Universo, el haber acertado a sentar su santidad en la ar­
monía, en el equilibrio pex-fecto de su alma, en aquella concor­
dancia maravillosa de la naturaleza y de la gracia, en haber sa­
bido simultanear el ser uno de los más sabios entre los sabios y 
de los más santos entre los santos. 

Por eso hoy, en el día aniversario de su muerte, quisiera vol­
ver a Colonia y bajar a la cripta de la iglesia de San Andrés y 
ante el sarcófago que guarda sus restos murmurar al sabio-santo 
esta plegaria: enséñanos tu caminar incansable hacia la Verdad 
escondida en todas las cosas, y haz que sepamos identificar esa 
Verdad con el Amor. Que se haga realidad esa bella aspiración 
de Paulo VI formulaba reciéntísimamente ante el X X X V I Con­
greso .Italiano de Estomatología: "donde haya investigación, des­
cubrimientos, conquistas, incremento del saber y de la acción, 
allí habrá por un lado desarrollo de las facultades humanas, y 
por otro una penetración de la obra de Dios, allí habrá acerca­
miento de los dos términos.en'juego: el hombre y Dios". 

. *Burgos. 15 de Noviembre de 1963 
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•E todos los elementos que 
concurren a lograr el li­
bro como un resultado, di­

cen de antiguo que la cuerda 
se rompe por lo que se ha da­
do en llamar la mano de obra 
intelectual. El escritor, efecti­
vamente, se halla en el punto 
más débil y no entra en juego 
con los respaldos gremiales ¿ue 
favorecen al editor, al librero, 
al fabricante de papel, o al 
impresor y encuadernador. .7o 
tiene tampoco como éstos, pa­
ra respaldarse el sostén de las 
tradiciones comerciales o mer­
cantiles. Desde el punto de vis­
ta de su economía, si el escritor 
se apoya en la tradición mu­
cho peor. 

Porque la tradición enseña 
cómo el escritor, de cobrar en 
algo, suelz ser en gloria y con 
retraso. La pobreza del escri­
tor ha sido tan universal, pue­
de ser ilustrada con tantos ejem­
plos que na '.legado a tomarse 
casi corno módulo de valía, ne­
gándosela a aquellos que por 
unos u otros azares vivían con 
desahogo en la carrera de las 
letras. Y no digamos si este 
desahogo se debía a lo que 
sacaba de sus libros. A tan 
rara ave se comenzaba por 
negar que era escritor, pues de 
tal modo incumbía la pragmá­
tica general del gremio. 

Todavía si al escritor le to­
caba la lotería o heredaba a 
un tío de América se le so­
portaba aun con dificultad. Lo 
que se consideraba como un in­
sulto o una traición a la clase 
era el vivir desahogadamente 
de a pluma. Cada vez que relee 
uno a Blasco Ibáñez, sobre to­
do liasta cierta época de su 
obra, se persuade que todos -os 
regateos y condiciones suspen-
siuas que acompañan por lo 
común el juicio sobre el nove­
lista mlencicno se deben a que 
se movió con fortuna por el 
mundo editorial y de la propa­
ganda y a que se le notaba, 
quizás demasiado, \¿ue para él 
unos 7niles de pesetas no cons­
tituían un problema grave, qui­
zas insoluble, como en cambio 
sucedía a la mayoría de sus 
congéneres. Y no ya la rela­
tiva opulencia de Blasco, sino 
Msta d bien pasar burgués de 
Palacio VeUdés significaba pun­
tuación negativa. 

Sin embargo, uno tiene la 
impresión de que considerar es­
ta situación y sus valoraciones 
adyacentes como presentes co­
mienza a ser un erren" de pers­
pectiva histórica. Era así —los 
ejemplos serían legión— pero 
ya no lo es y desde luego lo 
va a ser menos cada día, al 
paso que corren las cosas. Si 
alguna vez oigo hablar de la 
indigencia del escritor, podría 
eidivinar, aunqvz me cerrasen 
los ojos, que quien así habla es 
de generaciones muy anterio­
res a las vigentes, un epí­
gono viviente que se queja por 
boca de Balzac o de Pérez 
Galdós. 

Hay que tener un cierto va­
lor para hendir el tópico, pero 
no ss entenderá la vida litera­
ria de nuestro tiempo si apli­
camos al mismo vivencias que 
están camino de extinguirse co­
mo en siíuación de segunda re­
serva. Sin admitir que ha ha­
bido grandes cambios en la tex­
tura social y en la posición del 
escritor dentro de ella, no en­
tenderemos la vida de los es­
critores, con lo cual llevamos 
mucho adelantado para no en­
tender un supuesto básico de 
su obra. Creo, con todo, que 
lo que menos ha cambiado na 
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P o r A n t o n i o V A L E N C I A í 

Habló más dfe 25 hBras seguidas 

Un español, Francls Dumont, de 25 años, natural de Tánger y nacionalizado en España, ha ba­
tido el record mundial de locuacidad hablando desde las cinco de la tarde del pasado domingo 
hasta las seis y cuarto del lunes en la tómbola a beneficio de una guardería infantil en Gra­
nada. Durante las 25 horas y cuarto sólo se detuvo en períodos de quince segundos para ingerir 
17 ponches. E l record anterior lo tenía el senador norteamericano Thomas Schoolel, con 24 ho­
ras y 45 minutos. E n la foto, Dumont durante ¿u actuación. En la pizarra están escritas las ho­

ras aue llevaba hablando: 25.~ (Foto FieU 

sido él papel económicamente 
débil que tiene el cscriíor en 
el complejo de actividades que 
conducen, al libro y también 
que en España esa situación, 
que ya se ha dulcificado mu­
cho Ki otros países, todavía 
presenta aristas agudas. 'En de­
finitiva, volviendo a Blasco, que 
es paradigmático a este aspec­
to, lo que se le reprochaba sub­
conscientemente en España era 
que había saltado al puesto 
que ocupaba de antiguo el es­
critor en los países anglosajo­
nes. Cuando se decía de «.í con 
ía peor intención que era un 
escritor cosmopolita, era por­
que se había valorado como cs­
criíor scfliin coíisacioncs de bol­
sa tmiuersaíes. 

Sin embargo, lo que me im­
pulsa a creer que hay ana­
cronismos graves en seguir ha­
blando de la penuria del escri­
tor — a no ser que se esté 
viviendo idealmente en 1905— 
a que el escritor ha dejado de 
aportar en un envite toda su 
actividad y su vida en la litera­
tura. No habría de ser el es­
critor una excepción en d fe­

nómeno social y humano, tan 
frecuente en España, del dobic 
empleo. Por lo que uno va vien-
ao, y salvo en el ámbito del 
teatro, donde el escritor agra­
ciado con el éxiío puede de­
jarse llevar, el resto de los 
menesteres del escritor se ha­
llan localizados en una porción 
de las actividades del titular. 
Éste es un fenómeno nuevo y 
no sabe uno si beneficioso, al 
final, pero es real y el escri­
tor no se escapa de él. Se ayu­
da con la literatura o ayuda 
a la literatura con alguna otra 
cosa más o menos proclive o 
manejar la pluma, aunque a 
lo mejor tampoco desdeña los 
menesteres más alejados si le 
ayudan a conseguir su propó­
sito. 

Y así, la penuria antigua se 
halla compensada y protegida. 
Sería ocioso y aun cruel supo­
ner que al escñtor le ha llegado 
por este camino la riqueza, pe­
ro, en fin, va tirando sin gra­
ves dramas vitales. Cuando al­
guien se queja al modo 
antiguo, no sólo es señal de 
su edad o de su tiempo-eje, si­

no también que profesa de es­
critor al modo desnudo de aquel 
tiempo. El caso es que todavía, 
cuando se desgranan necrolo­
gías, aún son frecuentes las 
insistencias en que "fue solo 
escritor". Esta simple nota nos 
viene a sonar a pasado, a su­
pervivencia,- a clase a extinguir 
con sus airones románticos, 
siempre pasando el alambre de 
la gloria y el hambre entre ser 
César o nada.' 

'Ahora él escritor suele estar 
más cerca de llamarse D. Cé­
sar Nada y seguir lirondo a 
inedias. ¿Se ha ganado, se ha 
perdido? De lo uno y de lo otro, 
pero creo que quien no tenga 
en cuenta que el escritor de hoy 
no acaba en el hospital, como 
acabó el pobre Eugenio Noel, 
que tampoco lo invitan a pa­
lacios, porque ya no quedan 
apenas palacios y por eso no 
hene que andar pidiendo ropas 
prestadas, sino r-.e es más bien 
un tipo de cine de barrio, con 
mujer e hijos, no entenderá la 
literatura de nuestro tiempo es­
pañol. 

D P I D 

P o r T A C H I N 

Se pretende unificar 
la protección familiar 

Trescientas pesetas por la esposa 
y doscientas por cada hijo 

MADDin - ;L,levamos dos dos los aterrizajes sin ñ** 
H A I I K I I I . - días y medio gracias personales! Un a í n ' 

de lluvia fuer- móvi l h a sido arrastra^ 
te y tupida, de la que moja 
por arriba, por abajo y por 
todos los lados. Muchas inun­
daciones. Lagunas en las c a ­
lles. Casos de incomunica­
c ión con el agua. Abundan­
tes socavones y ¡cornisas! 
L a s cornisas lo e s tán pasan­
do en grande, como si toma­
r a n parte en un concurso de 
paracaidismo. Calle de C a r a -
muel, calle de Luchana, glo- iraquí han llegado a Madrid 
rieta de Quevedo, calle del los dirigentes "baasistas" de-

por las aguas y a un camión 
hasta le han arrancado i* 
caja de madera. Ayer tarde 
las llamadas a los bomberos 
lo fueron con un promedio 
de una cada tres minutos v 
sigue lloviendo. ' 

IRAQ 

E n un avión especial fleta­
do por el propio Gobierno 

Barquillo, calle de Serrano... 
y en el descenso ha hallado 
la repisa de un balcón. To-

fia muerto en Venezuela «Seña Bárbara» 
Un personaje de leyenda en la reglón de los Llanos 

Caracas.—(Especial de agen­
cia Fiel-Orbe para DIARIO DE3 
BURGOS). — Una legendaria 
mujer de los Llanos venezola­
nos, Flor Mannuitt, conocida 
por «Doña Bárbara» II», aca­
ba de morir en un accidente 
automovilístico, cuando, guian­
do su coche a una velocidad de 
90 kilómetros por hora, se es­
trelló contra un enorme ca­
mión que viajaba en sentido 
contrario. 

Flor Mannuitt era una mujer 
de leyenda en Venezuela. Su 
muerte cierra el ciclo de una 
vida que resiste, según los crí­
ticos y observadores de su agi­
tada trayectoria, la compara­
ción con otra señera figura del 
Llano venezolano, hecha In­
mortal por la pluma de don 
Rómulo Gallegos. E n efecto, co­
mo aquélla, poseía la recia per­

sonalidad y el don de mando 
sobre la primacía de la volun­
tad masculina, pero sin per­
der los netos contornos de la 
mujer, subrayados por una 
prestancia de la categoría fe­
menina. 

Vivía en el corazón mismo 
de los Llanos venezolanos de 
Guárico, y poseía fincas gana­
deras que administraba perso­
nalmente, sin Intervención de 
terceros. E n brioso caballo 
-cubría las distancias, o mane­
jando su flamante automóvil 
«Mercedes» circulaba por las 
autopistas, siempre a velocidad 
vertiginosa, 

A los 57 años, Flor Mannuitt, 
era todavía una amazona airo­
sa, que con sus pantalones de 
montar podía galopar veloz­
mente por los llanos abruptos 
y arrear las mesnadas de ga­

nado en su extensa hacienda. 
Su historia está llena de re­

latos novelescos. Porque desde 
pequeña tuvo que hacerse al 
mando. Montar potros cerriles, 
para someterlos a la voluntad 
humana. Después, cuándo los 
automóviles llegaron al llano, 
ella fue de las primeras en 
aprender a manejarlos con la 
misma habilidad con que lo 
haría el mejor conductor, cono­
ciendo el delirio de la veloci­
dad. Estos hábitos juveniles 
fueron creciendo al ritmo do 
su vida. Cada día demostró po­
seer con más fuerza el don del 
mando, y las condiciones domi­
nadoras, pero también pudo 
desarrollar la bondad y la ter­
nura, pasando a ser cabeza de 
familia, en torno a la cual se 
congregaron los humanos, los 
sobrinos y creció un poderoso 
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nastas. — 2: Afán. iGlé!. — 
3: Res. alaG. — 4: Aa. alesU. — 
5: Cráter. — 6: sarelD. — 7:i 
Enojo. Re. —- 8: Rato. Bar. — 
9: Esa. Mudo. — 10: Salvajes. 

V E R T I C A L E S . — 1: Carac­
teres. — 2: Afear. Nasa. — 3: 
naS. asotaL. — 4: An. Atajo. — 
5: Alero. Ma. — 6: Tolere. 
BuJ. — 7: Alas. Irade. — 8: 
Segunderos. 

'A la fuga de vocales: 
E l agradecimiento es la me­

moria del corazón. 

'A la adivinanza* 
L a vaca 

\ rAl ieroglíffücr. 
Los vende Doroteo 

que decía así: "No puedo escri­
bir sobre mi madre porque ape­
nas la conozco. Me puso inter­
no todo el año y por el verano 
casi no la veo porque anda 
siempre de aquí para allí con 
sus amigas... Alguien, protervo, 
hizo llegar el papelito a la dis­
tinguida mamá. ¿Y qué creen 
ustedes que hizo? Pues sacar al 
niño del colegio. 

HORIZONTALES. — 1: Acen- -
to regional. Nave. — 2: Pro* 
nombre latino. Signo. — 3:, 
Símbolo del bario. Ciudad eu-* 
ropea. — 4: Especia. — 5: Ho­
gar, {al rev.) Mueble. — 6: 
{al rev.) Variante de un nom­
bré de mujer. Altar. — 7: Perr 
teneclente al rito. — 8: Com-; 

,pañera. Pronombre. — 9: {al 
rev.) Pato. Punto cardinal. — 
10: Onda. Nombre de mujer. 

V E R T I C A L E S . - - 1: Rendirá 
a fuerza de armas. — 2: Afluen­
te del Ebro. Ser viviente. — 3: 
Moneda mejicana. Arte de juz­
gar. '— 4: Letra turca. Ciudad 
gallega. — 5: Rocío milagroso. 
Vocal repetida. — 6: {al rev.) 
Pasará'i la lengua. Positivo. — 
7: Acoger. Tejido liviano. — 
8: Corte que hacen los sastres 
en sesgo pa; ¡ rué siente bien 
una prenda. 

HISTORICO 
^ E n un colegio de Bilbao pu­
sieron como ejercicio —a pro­
pósito del Día de la Madre—, 
el tema siguiente: "Escribe 
cuanto quieras de las cualidades 
que más admiras en tu madre". 
Y un chico entregó un papel 

5 0 0 

—¿Qué te parece mi 
vestido? 

nuevo 

FUGA D E VOCALES 
C. d. .n. .n s. . l e p..d. .l.b.r 
D. .s 

C.RV.NT.S 

ADIVINANZA 
¿Cuál es la casa formada 

de vestidos do anímales? 
Cinco hermanos desiguales 
hacen dentro su morada 
para librarse de males. 

SOLUCIONES 
Al crucigrama: 

HORIZONTALES, tí Car 

L A GENTE ESCONDE E L ORO 
Un informe de la revista 

"World Currency Report" afir­
ma que la gente, mucha gente 
al menos, invierte sus ahorros 
en oro, porque desconfía de las 
monedas de los distintos países 
y quiere asegurarse contra sus 
altibajos. Pero lo curioso es la 
cantidad que da la publicación: 
en colchones, bajo ladrillos, en 
rincones misteriosos sólo cono­
cidos por sus dueños —y en ca­
jas fuertes de los Bancos, cla­
ro—, hay escondidas aproxima­
damente unas mil quinientas to­
neladas del dorado metal, con 
un valor de cerca de veinte mil 
millones de dólares. E l país más 
"escondedor", sigue "World Cu­
rrency Report", es Francia. L a 
gigantesca reserva es superior 
a la que en sus Bancos oficiales 
guardan muchos países, y se 
calcula que para igualarla haría 
falta sumar el oro que poseen 
actualmente Bélgica, Canadá, 
Francia, Alemania occidental, 
Italia, Holanda y España. 

¡BUEN CONCURSO Y 
MEJORES PREMIOS! 
Una empresa americana, la 

American Express, montó uno 
de esos concursos que ahora es­
tán tan de moda: el premio era 
dos semanas en París para 
varios matrimonios, y, además, 
los maridos jugarían al golf na­
da menos que con el gran cam-

—¡Que sí hombre, que s!...! De acuerdo; en esta casa man- peón Arnold Palmer. ¿Y las se­
das tú..» fioras? ¡Ah. las señoras, lo suyo 
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núcleo familiar. Flor Mannuitt 
tenía la virtud de aglutinar a 
las personas que buscaban su 
amistad. 

L a muerte de la legendaria 
«Doña Bárbara II» ha venido 
a evocar muchos actos valero­
sos de su vida. Su preferencia 
estaba en amansar bestias sal­
vajes, treparse a los potros 
cerreros. E l carácter duro y 
dominante tenía, sin embargo, 
otro aspecto notable: el cariño 
por sus hermanos. Esta origi­
nal mujer venezolana creció, 
pues, como una flor silvestre, 
libre y sin sometimientos. No 
se le conoció ningún amor, ex­
ceptuando uno en sus lejanos 
tiempos de juventud que no lle­
gó a realizarse porque sus pa­
dres no estuvieron de acuerdo 
con el muchacho llanero. A par­
tir de entonces, Flor Mannuitt 
se entregó en cuerpo y alma 
al llano venezolano, llegando a 
convertirse en una mujer de 
leyenda. 

Tres veces fue detenida, aun­
que nunca se le comprobaron 
las imputaciones que contra ella 
hacían las autoridades. 

Así se consolidó el mito d 
Flor Mannuitt, la «Doña Bár­
bara II» de Venezuela, que 
portaba revólver y guiaba su 
automóvil a 100 kilómetros por 
hora y con sus 57 años trepaba 
a un caballo para recorrer sus 
propiedades. Se dijo de ella que 
nunca hubo un hombre, por 
más diestro que fuera en el 
manejo del revólver, que se 
atreviera a medir su habilidad 
con ella. Siempre disparaba con 
la rapidez de un vaquero de 
película. Y unos cuantos de sus 
enemigos, seguramente, supie­
ron de esa habilidad que la hi 
zo legendaria en los Llanos ve­
nezolanos. 

Luis S E R R A N O R E Y E S 

rrotados en el misterioso y 
desconcertante golpe de Es­
tado de Bagdad. Son cuatro» 
el vicepresidente del Conse­
jo de ministros del Iraq; el 
secretario ireneral del "Baas" 
y dos colaboradores Todos 
ellos se han negado a hacer 
declaraciones 

DIFERENCIAS 

E l señor Kramer, alcalde 
de Bonn y gran amigo de 
España, h a sostenido una 
cordial entrevista con el con* 
de de Mayalde, su colega ma-
drileño. Y en la conversación 
le ha dicho que el presupues­
to ordinario de dicha ciudad 
alemana, que cuenta con 
150.000 habitantes, es de no­
venta millones de marcos, 
equivalentes a 1.350 millo­
nes de pesetas. 

MUSICA 

Esta tarde, en el Palacio de 
la Música, nada menos que 
Arturo Rubinstein. E l genial 
pianista h a dicho que no nue-
de prodigarse y por eso se 
distancian sus presencias. No 
hay —ha añadido— como los 
paréntes is para que el atrac­
tivo de un solista no se pier­
da o limite. "Los años vienen 
sin mi permiso". Recordó 
que en 1915 interpretó un 
"concierto" de Brahms con 
Arbós, en San Sebastián, ciu­
dad en la que realizó su 
presentación. Es ta tarde in­
terpretará la "Sonata" dé 
Beethoven, a la que adora, 
según dice, calificando a su 
segundo tiemno de maravilla. 
¿Despedida discreta de Ru­
binstein? 

N O T I C I A S BREVES 

Ayer l lovió en Madrid más 
que en todo el mes de No­
viembre del año último. 

— L a c a m p a ñ a contra la 
polio, dirigida por 150.000 es­
pecialistas, comenzará el pr0" 
ximo día 20. 

— E n Enero de 1965 empe­
zará la tributación sobre las 
remuneraciones de obreros f 
clases de tropa. 

—Se pretende una protec­
c ión familiar unificada. Tres­
cientas pesetas por la espo­
sa y doscientas por cada bi.io* 

si que es suerte! L a American 
Express les regaló a cada una 
un cheque de mil dólares (se­
senta mil pesetitas) para que se 
les gastaran enteramente en Ca­
sa Dior, el famoso estableci­
miento de alta costura. En fl"' 
un sueño hecho realidad, como 
probablemente habrán dicho ya 
muchas veces las agraciadas pa* 
ra hacer rabiar a sus amigas-
PAN COMPUESTO .,a 

Los habitantes de Lima esta" 
comiendo desde hace un mes 
pan que tiene un sesenta y pin 
por ciento de harina de trlg0je 
un treinta y cinco por ciento 
harina de pescado, concrétame' 
te de anchoa. Parece c*ue 
muy bien al gusto, que es m ' solu-

cosc-nutritivo y que ha dad0,, 
ción a la extraordinaria 
cha" de anchoa de los mares v 
ruanos. •• 
LADRON HABILIDOSO Y 

FORZUDO tfpS 
Lérida. - Sin utilizar ^ 

ni otros íntrumentos. un iaf" 
solía abrir el candado de 
cierre mctHllco en un estaDi 
miento y se apoderaba de ' ^ 
quenas cantidades de ™e{íl\á0 

Montado el oportun serv ^ 
el ladrón íue sorprendido 
plena faena y yt. detenido n 
ante la policía una den?°¡ndo 
ción de s i habilidad doblan^ 
las barras metálicas de una 
ma con solo los músculos 

El detenido llene 19 
es sordomuda 


